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A C T U A L I D A D E S 
AHORA VENEZUELA.—LA "MONA L I S A ^ - M A U R A Y 

SALVATELLA. 
A ú n no se a c a b ó lo de M é j i c o y y i 

e s t á en c a m p a ñ a el " M o c h o , " de V e ­
nezuela. 

L a \ - erdad es que s i los a m e r i c a n o s 
no se o c u p a s e n en p o n e r o r d e n e n esas 
r e p ú b l i c a s c o n v u l s i v a s , b i e n p o d r í a m o s 
l l amar las las de los t r i s t e s dest inos . 

E l T í o S a m b a r r e p a r a d e n t r o ; pe­
ro, a s í y todo, es y r e í e r i b l e s u i n t e r ­
v e n c i ó n a los h o r r o r e s incesantes de 
las g u e r r a s c iv i les . 

" H a dado comienzo—dice e l C a b l e 
el proceso incoado con mot ivo d e l 

robo d e l famoso c u a d r o de l a " M o n a 

L i s a . " 
Y nosotros c r e í a m o s que n a d i e nos 

g a n a b a en eso de e t e r n i z a r los proce ­
d imientos de l a j u s t i c i a . 

U n r e p u b l i c a n o h a de fend ido a M a n -
r a . 

Y a e r a t iempo de que los r e p ú b l i c a , 
nos d e j a s e n de ser e l v e r d u g o de u n 
hombre i l u s t r e . 

Q u e e l viejo" soc ia l i s ta I g l e s i a s g r i ­
tase en los m i t i n e s que h a b í a que l le ­
g a r h a s t a e l a tentado p a r a e v i t a r que 
M a u r a volv iese a ser poder , se e x p l i c a , 
p o r q u e a l f i n y a l cabo M a u r a es, den­
tro d e l s i s t e m a m o n á r q u i c o c o n s t i t a -
c i o n a l , el m e j o r de fensor de l a s i n s t i ­
tuciones p o l í t i c a s y de los f u n d a m e n ­
tos soc ia les ; p e r o que los r e p u b l i c a n o s 
de b u e n a f é , que. aque l lo s que no l a ­
b o r a n c o n t r a l a soc iedad, s ino c o n t r a 
l a M o n a r q u í a , proced ie sen de l a m i s ­
m a a n á r q u i c a m a n e r a , e r a b i e n e x t r a ­
ñ o . 

M a u r a es tuvo a p u n t o de d e s a p a r e c e r 
de l a escena p o l í t i c a p o r e ! enorme de­
l i to de h a b e r v i s to c l a r o e n l a o s c u r a 
m a r a ñ a de los asuntos coloniales . 

Y d e s p u é s p e r d i ó l a c o n f i a n z a de Ja 
M o n a r q u í a p o r no q u e r e r t r a n s i g i r c o a 
sus m a y o r e s enemigos. 

A ese g r a n c a r á c t e r es a qu ien ha 
de fend ido a h o r a e l r e p u b l i c a n o S a l v a -
te l la . 

R e c i b a n u e s t r a e n h o r a b u e n a a t r a ­
v é s de los m a r e s . 

E L BANCO DE E M I S I O N , L O S B A N ­
GOS AGRICOLAS Y L O S R E C U R -

O S PROPIOS OEL P A I S 

Hermosa tiesta del 
árbol 

L a be l la f i es ta d e l á r b o l — q u e i m ­
p l a n t ó entre nosotros e l doc tor M a r i o 
G a r c í a K o h l y , a s u paso p o r l a S e c r e ­
t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , se cele­
b r a r á este a ñ o , con l a m i s m a b r i l l a n t e z 
que e n é p o c a s an ter iores . 

M a ñ a n a , a l a s nueve* a. m. , los e d u ­
candos de n u e s t r a s E s c u e l a s P ú b l i c a s 
p r o c e d e r á n a r e a l i z a r e l p r o g r a m a , con 

U u a n a j ^ . . « • " l u g a r ís 
ese objeto a c o m a c i d ^ p o r ^ í T ü n t a 
E d u c a c i ó n de í a J 
<>le<nOos son é s t o s ; 

P a r q u e " J u a n B r u n o Z a v a s " ; " L u z 
C a b a l l e r o , " " C o l ó n " , " T r i l l o " , " M e ­
d i n a " , " F e l i p e P o e y " , ( L u y a n ó ) . , 
" P e ñ a l v e r , " y " L a w t o n " , ( V í b o r a . ) 

E n e l i n t e r i o r de l a R e p ú b l i c a se 
e f e c t u a r á n , t a m b i é n , f ies tas a n á l o g a s . 

4p ^ "•Jfc 

B a t a b a n ó , 5. J u n . 9. 10 a .m. 

M A R I N A . — H a b a n a . 

E x i s t e m u c h a a n i m a c i ó n p a r a cele­
b r a r a las £ de l a m a ñ a n a de l s á b a d o , 
l a f i e s ta de l á r b o l p o r los colegios " J o ­
s é A l o n s o D e l g a d o " . 
. L o s á r b o l e s s e r á n sembrados e n l a 
p l a z a de l a I g l e s i a , c a n t á n d o s e e l h i m ­
no compuesto p a r a e l objeto. 

Se ha. hecho u n a i n v i t a c i ó n ex tensa . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

El Obispo de Matanzas 
A y e r , en e l t r e n de l a t a rde , s a l i ó pa ­

r a Ma tanzas , e l Obispo de aquel la D i ó c e ­
sis, M o n s e ñ o r Char les W . C u r r i e r , q u i e n 
l l e g ó e l m i é r c o l e s a esta c a p i t a l , p roce­
dente de los Es tados Un idos . 

El general Nodarse 
N u e s t r o es t imado a m i g o e l Senador, ge­

n e r a l A l b e r t o Nodarse , nos p a r t i c i p a que 
ha t r a s l adado su d o m i c i l i o de Consulado 
n ú m e r o 112 a M a l e c ó n 333 a l tos . 

Agradecemos la a t e n c i ó n . 

E n Cuba p o r l a f recuencia con que se 
hab la de l a necesidad de crear Bancos 
de aux i l i o s a l a a g r i c u l t u r a ; p o r el cre­
cido n ú m e r o de proyectos que, a este res­
pecto, se h a n presentado, en e l cor to pe­
r í o d o de s'eis u ocho meses, a l E j e c u t i v o 
y p o r lo i r r e a l i z a b l e de esos proyec tos , 
casi todos fundados en p roced imien tos 
a r b i t r a r i o s y has ta incons t i tuc iona les ; 
p o r los m é t o d o s que se qu ie ren adop ta r , 
todos falsos o, p o r lo menos e m p í r i c o s y 
r e ñ i d o s con l a c iencia e c o n ó m i c a ; y p o r 
l a m a n e r a incoherente , cuando no e r r ó ­
nea, como se t r a t a n estos asuntos, en 
p ú b l i c o y en p r i v a d o , en t re pa r t i cu l a r e s , 
en t re hombres p ú b l i c o s y a ú n en l a p r e n ­
sa, salvo, en todo, en m u y contadas ex­
cepciones, se puede a f i r m a r que p r e t en ­
demos c o n s t r u i r u n ed i f ic io dejando los 
c imientos p a r a lo ú l t i m o como cosa se­
cundar i a . . . 

Se hab la de u n Banco A g r í c o l a — u n 
a ñ o t r a s o t ros a ñ o s — p a r a r e m e d i a r las 
necesidades de nues t r a a g r i c u l t u r a 
s iempre t a n agobiada ; y s iempre con l a 
esperanza como base o p i e fo rzado de 
t r a e r a Cuba muchos mi l lones de pesos 
como s i f u e r a u n a p r á c t i c a co r r i en t e y 
seguida en todas pa r tes y prescindiendo 
de lo que l a exper ienc ia e n s e ñ a . 

Los plazos de los p r é s t a m o s a l a a g r i ­
c u l t u r a h a n de ser en dos f o r m a s den t ro 
de l a clase de explotaciones posibles en 
el p a í s : a plazos de 6 a 12 meses y a 
plazos de , 5 o 6 a ñ o s . Los pr imei 'os pa­
r a las operaciones de refacciones co­
r r i en t e s en las f incas en e x p l o t a c i ó n re­
g u l a r y los segundos p a r a el f o m e n t o de 
f incas a g r í c o l a s - i n d u s t r i a l e s o de c u l t i ­
vos fores ta les a l a r g o t i empo . 

P a r a los p r i m e r o s no es en el e x t r a n ­
j e r o donde se e n c o n t r a r á el d ine ro . Los 
bancos ex t r an je ros p o d r á n p r e s t a r d ine­
ro a los banqueros del p a í s , p a r a las ope­
raciones comerciales cor r ien tes y " en­
t r ando en muchos el c r é d i t o p r o p i o o 
personal de las f i r m a s responsables. Pe­
ro los banqueros ex t r an je ros no f a c i l i t a ­
r á n d inero a u n a i n s t i t u c i ó n de c r é d i t o 
a g r í c o l a p a r a que é s t a haga p r é s t a m o s a 
plazos r e l a t i v a m e n t e l a rgos , en c o n t r a de 
las p r á c t i c a s comerciales . U n Banco 
A g r í c o l a , en p r i m e r l u g a r es u n a i n s t i t u ­
c i ó n m u y d i f í c i l de d i r i g i r s i h a de ex­
tender sus negocios sobre todo el t e r r i t o ­
rio de l a n a c i ó n . P r á c t i c a m e n t e es i m p o ­
sible que desde l a Habana , p o r "e jemplo, 
pueda u n Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n co­
nocer l a s i t u a c i ó n exacta de los mi le s de 
ag r i cu l to r e s del p a í s que p r e t e n d e r á n ser 
clientes del banco. Eso no se hace en 
n i n g ú n p a í s ; n i a ú n en p a í s e s b i e n p o ­
blados, que t i enen u n buen ca ta s t ro y 
e s t a d í s t i c a s of ic ia les , a g r í c o l a s e indus ­
t r i a l e s , que merecen todo e l c r é d i t o . ¿ C ó ­
mo puede rea l i za rse en Cuba, donde t a n ­
tos de nuestros hombres p ú b l i c o s m i r a n 
con d e s d é n toda p r o p o s i c i ó n de esa clase 
y en cuyas of ic inas p ú b l i c a s se hace e l 
v a c í o a t edo f u n c i o n a r i o que p re t enda 
sa l i r de l a r u t i n a ? ¿ C ó m o puede haber 
c r é d i t o a g r í c o l a en Cuba m i e n t r a s . no 
h a y a e s t a d í s t i c a s de v e i d a d - y u n cen­
t r o adecuado y u n cuerpo de persona l 
t é c n i c o p a r a r e a l i z a r esos t r aba jos d i r i ­
gidos con toda competencia y pe r fec ta ­
mente asegurado el persona l en sus pues­
tos? 

. Y sobre todo ¿ c ó m o se v á á conse­
g u i r d inero d i r ec t amen te p a r a a u x i l i a r a 

E L P R E S U P U E S T O 
¿SE A P R O B A R A ? 

En la Cámara se asegura que no serán apro­
bados.-Inconstitucionalidad del proyecto del 

Senado -Actitud de los liberales. 
L O S E S T U D I O S P K E L I J p i N A R E S 

L a S u b c o m i s i ó n da H a c i e n d a — i n t e ­
g r a d a p o r l ibera les y conservadores—ha 
tei-minado y a el estudio de los Presupues­
tos de l a N a c i ó n . 

E l P royec to de Presupuestos, ap roba ­
do p o r el Senado, no sale m u y b i e n l i ­
b rado de este a n á l i s i s . 

E L D I C T A M E N D E I A C O M I S I O N 

N o es m u y extenso él d i c t a m e n . L a 
C o m i s i ó n de Hac ienda y Presupues to ha ­
ce suyo el P royec to de l Senado, con esta 
salvedad. 

Ind icando que aquel Cuerpo L e g i s l a ­
dor ha t raspasado los l í m i t e s que l a 
C o n s t i t u c i ó n de l a E e p ú b l i c a l e a s igna a 
sus funciones l e g i s l a t i v a s : e í Senado— 
i g u a l que l a C á m a r a — n o puede " a l t e r a r " 

las c i f ras de los sueldos, aumen tando l a 
c u a n t í a de é s t o s ; no rraede " e l e v a r " l a • -
c a t e g o r í a de los dest inos, s i esta e leva­
c i ó n l l e v a apare jada egresos mayore s de 
los indicados p o r el Ejet u t i v o . 

E l Senado—pese a esta l i m i t a c i ó n — • 
pasando p o r enc ima de esos preceptos 
const i tuc ionales , , ha elevado l a ascenden­
c ia de muchos de los saeldos del P re su ­
puesto y l a c a t e g o r í a de a lgunos d e s t i ­
nos. 

T a n c l a r a se destaca l a i n c o n s t i t u c i o ­
n a l i d a d de esta labor , que l a p r o p i a Co­
m i s i ó n de Hac ienda , de m a y o r í a conser­
vadora , l a h a r á no t a r . 

E l d i c t a m e n t e de l a a l u d i d a C o m i s i ó « 

Pasa a la página 2 

MR. B A E H R 
Desde e l m i é r c o l e s se encuen t ra en esta 

c a p i t a l M r . M a x J . Baehr , C ó n s u l . d e los 
Estados U n i d o s en Cienfuegos, que h a s i ­
do t ras ladado a Be rna . 

M r . Baeh r e m b a r c a r á h o y p a r a Bos­
t o n . 

D e l Consulado de Cienfuegos se h a en­
cargado i n t e r i n a m e n t e e l s e ñ o r V e n t u r a 
C a r b ó , has ta que v a y a a t o m a r p o s e s i ó n 
el nuevo c ó n s u l M r . R i c h a r d M - B a r t l a -
m a n E s q u í r e , qu i en d e s e m p e ñ a b a i g u a l 
cargo en Buenos A i r e s . 

Eli-. PRO YIM̂ -T-

L a compra del Matadero Modelo E l 
Gobernador v e t a r á el acuerdo del A y u n ­
tamiento. 

C a m a g ü e y , J u n i o 5. 
E l A y u n t a m i e n t o a v i r t u d del acuerdo 

sobre l a compra del ma t ade ro mode lo , 
gana medio m i l l ó n de pesos en r e l a c i ó n 
con an ter iores proposiciones de l a C o m ­
p a ñ í a ; pero en r ea l i dad p ie rde 330,000 
pesos en r e l a c i ó n con los ingresos ac tua­
les. E n t a l v i r t u d el gobernador v e t a r á 
el acuerdo. 

E L C O R R E S P O N S A L 

E 
Ferrara es opuesto a am­
nistías de carácter indi-
vidual.-No firmará la pro­
posición.-Inquietud y per­
plejidad de Ferrara-Habrá 

proyecto de amnistía. 
H e m o s rec ib ido l a s iguiente c a r t a : 

S r . D o n N i c o l á s í l i v e r o . 
D i r e c t o r , de l Diario de la Marina. 
E s t i m a d o a m i g o : 
E n e l n ú m e r o de e s ta m a ñ a n a d e l 

Diario se d a l a no t i c ia , d i c i é n d o s e 
que v i ene de b u e n a fuente , que v o y a 
p r e s e n t a r u n a l e y d é A m n i s t í a que 
f a v o r e z c a a l G e n e r a l A s b e r t . D e b o de­
c l a r a r l e , so lamente e n h o n o r de l a ver­
d a d , que a m í e l proceso -me b a d e j a d o 
m u y p e r p l e j o y que l a c a r t a ú l t i m a 
d e l s e ñ o r A r i a s , r e i t e r a n d o s u ú n i c a 
c u l p a b i l i d a d , m e h a p r o d u c i d o g r a n 
i n q u i e t u d . U n e r r o r j u d i c i a l e n este 
caso s e r í a v e r d a d e r a m e n t e penoso.^ 

P e r o y o me debo a m i s p r i n c i p i o s 
sus tentados m ú l t i p l e s veces en m a t e r ' n 
de a m n i s t í a s , L a n o t i c i a , pues , es ine­
x a c t a d e l todo, p o r comple to : no he 
pensado en p r e s e n t a r , n i : p r e s e n t a r é 
n i n g ú n p r o y e c t o de a m n i s t í a , n i e n es" 
ta o c a s i ó n n i e n n i n g u a o tra , s i e m p r e 

Exposición Jutglar, abierta actualmente en el "Centro Catalán." 
que se t r a t e de casos i n d i v i d u a l e s . 

C r é a m e s e ñ o r D i r e c t o r , s u y o afec­
t í s i m o . 

Orcstcs Fe r r a ra . 
E s pos i t ivo como i n f o r m a m o s esta 

m a ñ a n a , que se v i e n e n ce l ebrando r e u ­

n iones p a r a a c o r d a r l a f o r m a de p r 3 -
s e n t a r u n p r o y e c t o de a m n i s t í a en c u ­
yos benef ic ios quede i n c l u i d o el gene­
r a l A s b e r t y t a n ade lantados se l l e v a n 
esos t r a b a j o s que los p a t r o c i n a d o r e s de 
l a idea , y a p u d i e r o n h a c e r c á l c u l o s so­

b r e l a s f u e r z a s con que en e l C o n g r e s o 
c u e n t a n p a r a s a c a r l a ade lante . 

P o r s u p o n e r adeptos , s i n d u d a a l se­
ñ o r F e r r a r a y sus. amigos , es p o r lo que 
se a v e n t u r a r o n a creer lo p r o p i c i o a 
f i r m a r e l proyecto . 

CRONICA D E L PUERTO. 

U N A C H A L A N A A P I Q U E 
LOS PASAJEROS DEL CORREO DE LA FLORIDA. FIGURA 

ENTRE ELLOS E L PRESIDENTE D E L PARTIDO CON­
SERVADOR. E L CONSEJO DE GUERRA CELEBRA­

DO EN E L ''CUBA". 
E L " P A R I S M I N A " , 

E l v a p o r i n g l é s " P a r i s m i n a " e n t r ó en 
puer to esta m a ñ a n a , procedente de N e w 
Orleans y conduciendo ca rga genera l y 
23 pasajeros, de el los 14 p a r a l a Habana . 

F i g u r a b a n ent re é s t o s los s e ñ o r e s doc­
t o r A n t o n i o Quesada, f a r m a c é u t i c o ; Ra ­
fae l C o h é n , comerciante i t a l i a n o ; J o s é 
G o n z á l e z , A r t h u r E . Lee, George Busch 
y s e ñ o r a y N i c o l á s J . L o n g y s e ñ o r a . 

E L N I L S 

¿ 1 v a p o r noruego " Ñ i l s " e n t r ó en 
puerto hoy, procedente de Galveston y 
conduciendo carga de m e r c a n c í a s en ge­
neral. 

E L M A G D A 
E s t e vapor noruego f o n d e ó en b a h í a 

ayer, procedente de Boston con carga ge­
neral . 

E L " I S L E O F J A W A " 
D e Fi lade l f ia , con cargamento de c a r ­

b ó n m i n e r a l , l l e g ó h o y el v a p o r " I s l e o f 
J a w a , " de bandera ing lesa . 

E L J O S E Y 
E l v a p o r d a n é s "Josey" f o n d e ó en 

b a h í a , hoy , procedente de N e w Y o r k . 
T r a j o c a r g a de m e r c a n c í a s en gene ra l 

p a r a esta p laza . 
E L A B O U K I R 

E l v a p o r " A b o u k i r , " de bandera i n g l e ­
sa, se h izo a l a m a r esta m a ñ a n a , des­
pachado en l a s t re p a r a C á r d e n a s . 

E L C . W . M A R SE 
E s t e r emolcador amer icano s a l i ó h o y 

p a r a N e w Orleans , l levando a r e m o l q u e 
el l a n c h ó n " D e t r o i t , " cargado de m i e l . 

E L M A S C O T E 
Es te v a p o r correo amer icano s a l i ó hoy 

p a r a K e y W e s t l l evando l a cor respon­
dencia p ú b l i c a y 37 pasajeros. 

L A S O B R A S EN E L PALACIO P R E S I D E N C I A L 
Una tercera planta.-El departamento del Jefe del Estado quedará 
independiente-La entrada del público se hará por la calle de Obispo 

E s t á n y a m u y adelantadas las obras de 
c o n s t r u c c i ó n de u n piso a l to en l a azotea 
del ed i f i c io de l a Casa Cons i s to r i a l y Pa­
lacio Pres idenc ia l , p a r a of ic inas M u n i c i ­
pales. 

S e g ú n nos m a n i f e s t ó esta m a ñ a n a e l 
A l c a l d e ese piso s e r á ocupado p o r el D e -
p r t a m e n t o de F o m e n t o y las of ic inas de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n de Impues to . 

E l A l c a l d e i n s t a l a r á su despacho en los 
entresuelos qu s e r á n ocupados p o r l a Se­
c r e t a r í a y C o n t a d u r í a M u n i c i p a l . 

E l loca l donde despacha ac tua lmente e l 

( P a s a a la tercera pág ina . ) 

H u e l g a d e a l b a ñ i l e s 

Zamora, 5. 

Se han declarado en huelga los a lbañ i ­
les de esta localidad pidiendo aumento de 
jornal . 

L o s d e m á s gremios de trabajadores en 
el ramo de construcciones han acordade 
secundar la huelga. 

A l c a l d e s e r á dest inado a S a l ó n de Con­
ferencias de los Concejales y a despacho 
del Pres idente del A y u n t a m i e n t o . 

E n l a p l a n t a ba ja q u e d a r á n solamente 
las of ic inas recaudadoras y l a de l a Co­
m i s i ó n del Impues to T e r r i t o r i a l . 

F o r m a p a r t e p r i n c i p a l de las r e f o r m a s 
que se e s t á n ejecutando en dicho e d i f i ­
cio el deseo de v a r i a r l a en t rada p a r a e l 
p ú b l i c o a l Palacio Pres idenc ia l , que se ha ­
r á en lo sucesivo, cuando dichas obras es­
t é n t e rminadas , p o r l a escalera de l a Ca­
sa Cons i s to r i a l , pues a ese efecto se ce­
d e r á el loca l que ocupa hoy l a Pres iden­
c ia del A y u n t a m i e n t o , p a r a da r acceso a 
las o f ic inas de l a S e c r e t a r í a de l a P re s i ­
dencia de l a R e p ú b l i c a . 

L a a c t u a l en t rada de Palacio se des t i ­
n a r á so lamente p a r a los M i n i s t r o s ex­
t r a n j e r o s y el Jefe de l a N a c i ó n y su d is ­
t i n g u i d a f a m i l i a . 

E l s a l ó n de repor te ra de Palacio des­
a p a r e c e r á y se c o n s t r u i r á p a r a los pe-

, r i od i s t a s otro m á s amplio en l a espaciosa 

sala donde e s t á h o y l a C o n t a d u r í a del 
M u n i c i p i o . 

G r a n f i e s t a e n P a l a c i o 

Madrid, 5. 
Anoche celebraron en Palac io una b r i ­

l l a n t í s i m a fiesta en honor de l a Pr incesa 
Isabel de Rumania . 

Asis t ieron la aris tocracia m a d r i l e ñ a y 

los altos dignatarios palatinos. E l acto 

f u é de una solemnidad maravi l losa . 

C e r r a r o n la fiesta con un magnificente 

co t i l lón y un e s p l é n d i d o "lunch." 

L A P E S T E 
B U B O N I C A 

O T R O C A S O N E G A T I V O 
E n las p r i m e r a s horas de l a noche de 

aye r , r e c i b i ó av iso el f a c u l t a t i v o de 
g u a r d i a d e l Serv ic io Espec ia l de l a Se­
c r e t a r í a de Sanidad, de haber i ng resado 
e n l a casa de Sa lud l a "Covadonga , " de l 
Cen t ro A s t u r i a n o , u n en fe rmo presen­
t ando s í n t o m a s sospechosos de peste b u ­
b ó n i c a . 

E n l a m a ñ a n a de h o y el r e f e r i d o eií* 
f e r m o , l l a m a d o A l i a d o A U ' U g a r a y y v e ­
cino íí-j O ' R e i l l y númece* 6 4 * f u é recono ' f 
cido p o r los doctores Gu i t e ra s , L e b r e d o 
y L ó p e z d e l V a l l e , y d e s p u é s de u n de­
ten ido e x á m e n b a c t e r o l ó g i c o de l a l i n f a 
e x t r a í d a d e l b u b ó n que presentaba , r e ­
s u l t ó e l caso n e g a t i v o . 
E L V I A J E D E L D O C T O R B A R N E T " 

N u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o el i l u s t r a d o 
doc to r en m e d i c i n a y a l t o empleado de 
l a S e c r e t a r í a de Sanidad embarca en el 
d í a de m a ñ a n a p a r a W a s h i n g t o n y N e w 
Y o r k . 

V a é l s e ñ o r B a m e t p o r decreto p re ­
s idencia l represen tando a l a S e c r e t a r í a de 
San idad y Benef icenc ia de es ta R e p ú b l i ­
ca a conven i r en los Es tados U n i d o s c ier­
tos p a r t i c u l a r e s respecto a l a e x h i b i c i ó n 
S a n i t a r i a de Cuba en la e x p o s i c i ó n da 

San Franc i sco de C a l i f o r n i a . 

L a t e a s u f r a g i s t a 

Derby , Ing la t erra , Junio 5. 
L a s sufragis tas persisten en su c a m p a » 

ñ a de d e s t r u c c i ó n . 
Hoy quemaron la iglesia de Brcadsa l l , 

que f u é construida por los normandos, 
siendo pasto de las l l amas una biblia de 
inapreciable valor que tenia varios s iglos 
de existencia, junto con otras rel iquias . 

• • . . . . ^ 

L a m a n c o m u n i d a d 

c a t a l a n a 

E l c r u c e r o " P r a i r i e 

New Y o r k , Junio 5. 

H a llegado a puertt el crucero norte­

americano "Pra ire i" que tome parte en 

el bombardeo de V e r a c r u z . 

Barcelona, 5. 
L a Asamblea de l a Mancomunidad h a 

lomado entre otros acuerdos log siguien­
tes: 

S e ñ a l a r un sueldo de doce mi l pesetas 
al Presidente de l a D e l e g a c i ó n . 

Otro de cinco mi l pesetas a l Presidente 
de l a D i p u t a c i ó n Provinc ia l . 

Y 112,000 pesetas anuales para otros 
gastos de la Mancomunidad. 

D e c l a r ó s e t a m b i é n la a s p i r a c i ó n a es­
tablecer « n lo futuro el E s t a d o C a t a l á n . 

V a p o r e n c a l l a d o 

New London Junio 5. 
E l vapor "Northland," perteneciente 

l a l inea Connnecticut E a s t e r n Steamship^ 
Company, que rinde el servicio entre N e w ' 
Y o r k y Port land, ha encallado cerca de es» , 
ta c iudad. 

T o d o el pasaje h a sido trasbordado 
desembarcado s in novedad. 

L l e g ó e l " ñ q u i t a n i a " 

New Y o r k , Junio 5. 
E l nuevo y hermoso vapor "Aquitania,5^ 

de la l inea C u n a r d , e n t r ó en puerto « s t a 
m a ñ a n a . 

C I E N F R A N C O S 
E n l a tercera E s t a c i ó n dijo J o s é Rojcfc 

y P i n a r , de O'Rei l ly 94, que raientraa 
d o r m í a le l levaron de un bolsillo de l a ca4 
misa u n creck por valor de cien f r a n c o » 

i j r una docena de postales. 
Rojo ignora q u i é n h a y a feido -el a u t o ^ 
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A c o n t e c i ó que l a C á m a r a de r e p r e ­
sen tante s n o qu i so a p r o b a r e l proyec to 
d e L e y q u e le r e m i t i ó e l S e n a d o , y en 
e l qne se s o l i c i t a b a n c iento c u a r e n t a y 
xm rail pesos " p a r a p r o s e g u i r h a s t a 
e l d í a ú l t i m o de este raes de J u n i o los 
t r a b a j o s de saneamiento , r e p a r a c i ó n 
de ca l les , etc. e t c . " . E l c r é d i t o cons ig­
n a d o p a r a estas obl igaciones se a g o t ó : 
d i c e n que todos los a ñ o s , p o r esta m i s ­
m a é p o c a , sue le suceder lo m i s m o . E s ­
tas cosas de s a n e a m i e n t o y r e p a r a c i ó n 
de cal les r e s u l t a n , a l p a r e c e r , u n poco 
e l á s t i c a s : p u e d e n ser m á s o menos , pe­
r o s i e m p r e s o n m á s . E l p r e s u p u e s t o 
que p a r a e l las se s e ñ a l a se c o n c l u y e a n ­
tes de J u n i o , y h a y que p e d i r d i n e r o 
s u p l e t o r i o : h e a q u í l a h i s t o r i a y los 
antecedentes de l a c u e s t i ó n . 

P e r o esta v e z e n l a C á m a r a o c u r r i ó 
16 i m p r e v i s t o : c u a n d o se l e y ó el pro ­
yecto d e l S e n a d o , v a r i o s s e ñ o r e s r e ­
p r e s e n t a n t e s se l e v a n t a r o n a p r o t e s t a r 
E l s e ñ o r F e r r a r a d i j o : — - ¡ E s t o es u n 
d e s p i l f a r r o , u n a i n m o r a l i d a d , u n a a d ­
m i n i s t r a c i ó n i n t o l e r a b l e ! — E l s e ñ o r 
M e n d i e t a a ñ a d i ó : — ¡ E s t o es y a l a b a n ­
c a r r o t a ! . . . — Y g r a n n ú m e r o de re ­
p r e s e n t a n t e s l ibera le s se p r e g u n t a b a n : 

é A d ó n d e v a m o s a p a r a r . . . ? 
E s t e p e q u e ñ o inc idente h a q u e b r a n ­

tado l a m i r í f i c a a r m o n í a que e x i s t í a en­
t r e los l ibera le s y los conservadores . 
h a a r m o n í a n a c i ó de l entus iasmo, de l 
a m o r , de l a u n a n i m i d a d con que so l i c i ­
t a b a n l a m a y o r í a de uno y otro p a r t i d o 
l a a p r o b a c i ó n de l a l ey de l d ivorc io . Y a 
Be a p r o b ó l a l ey , c u y a u r g e n c i a ex­
t r a o r d i n a r i a y l a i m p e r i o s i d a d c o n que 
c l a m a b a p o r e l l a toda l a R e p ú b l i c a , ex­
p l i c a n l a " c o h e s i ó n ' ' . Y a . e s t á s a l v a d o 
e l p a í s . Y los p a l a d i n e s de l a n u e v a 
l e y r e t o r a a n vencedores a s u s campos . 

Y a h o r a , c u a n d o se les p r o p o n e vo­
t a r u n a n u e v a l e y p a r a p a g a r a u n 
g r a n , n ú m e r o de obreros los j o r n a l e s 
«que se í e s a d e u d a n y p a r a que no que-
d e n s i n t r a b a j o , lo,s s e ñ o r e s r e p r e s e n ­

t a n t e s s é p r e g u n t a n c o n asombro^:— 
¿ a d o n d e vamos a p a r a r ? . . . 

- E s o e s : — ¿ a d o n d e , v a m o s a p a r a r ? . 
. Y a e s t á s a l v a d o e l p a í . . D e n t r o de 
poco, s i l a soga no se q u i e b r a , p o d r á n 

-nuestros obreros d i v o r c i a r s e ; p o d r á n 
- a b a n d o n a r a sus m u j e r e s p a r a que el 
h a m b r e las c o n d u z c a h a s t a e l p r o s t í b u ­
lo. E s c l a r o que n u e s t r o s obreros no h a ­
r á n eso, p e r o l a s o l a i d e a de que lo pue-

den h a c e r s i se les a n t o j a ¿ no v a l e n a ­
d a ? ¿ N o es u n a c o n q u i s t a de l a c i v i l i ­
z a c i ó n q u e p u e d e r e s a r c i r a los obreros 
de l a f a l t a de t r a b a j o ? L a s f á b r i c a s de 
tabacos se c l a u s u r a n ; l a z a f r a se con­
c l u y e ; los obreros que se o c u p a n e n e l 
a r r e g l o de l a s ca l les y en e l s a n e a m i e n ­
to de l a u r b e v a n a s er dados de b a j a , 
p o r q u e los s e ñ o r e s r e p r e s e n t a n t e s h a n 
c e r r a d o l a bo l sa n a c i o n a l . . . . A u ­
m e n t a r á l a m i s e r i a ; presenc iare" 

mos c u a d r o s dolorosos, p e r o ¡ a h .! 
¿ q u é i m p o r t a eso? ¿ N o es a b u s a r de 
l a C á m a r a el p e d i r l e d i n e r o p a r a p a g a r 
a los t r a b a j a d o r e s , d e s p u é s que h izo e l 
s a c r i f i c i o de v o t a r el d ivorc io , c o n e l 
e x c l u s i v o objeto de p r o p o r c i o n a r l e s l a 
f e l i c i d a d ? 

L o s obreros se q u e j a n de estas cosas. 
P e r o n o deben d u d a r de que todo lo 
que h a c e n los s e ñ o r e s r e p r e s e n t a n t e í s 
lo h a c e n p o r s u b i en . P r o b a b l e m e n t e , 
l a o b c e c a c i ó n les i m p e d i r á e n e l mo" 
m e n t ó c o m p r e n d e r l o a s í ; y s i n e m b a r ­
go, es a s í . E n s i tuac iones como esta, l a 
f a l t a de t r a b a j o es u n a t e r r i b l e a d v e r ­
s i d a d , y y a se sabe que e n l a a d v e r s i ­
d a d se f o r t i f i c a e l e s p í r i t u . Nosotros 
neces i tamos e s p í r i t u s f u e r t e s . . . ! A d e ­
m á s , es i n d i s c u t i b l e que s i e l d i n e r o de 
l a R e p ú b l i c a se cons i ime e n p á g a r j o r ­
n a l e s de t r a b a j a d o r e s , los s e ñ o r e s r e ­
p r e s e n t a n t e s no p o d r á n d e d i c a r l o a 
p r o p o r c i o n a r pens iones a los a m i g o s . . 
D e este modo, t a n l ó g i c o y t a n n a t u r a ] , , 
se c o m p r e n d e que h a y a d i c h o e l s e ñ o r 
F e r r a r a , c u a n d o se l e y ó e l p r o y e c t o 
de l S e n a d o : 

— i E s t a es u n a a d m i n i s t r a c i ó n into­
l e r a b l e . . . ! 

Y n a d i e p u e d e c r e e r que e l s e ñ o r F e - , 
r r a r a d i g a esto, s i no es p o r b i e n de -la 
clase o b r e r a . A nosotros, desde que nos 
enteramos de que e l s e ñ o r F e r r a r a es 
a m i g o p e r s o n a l de S a n I g n a c i o de L e ­
y ó l a , n o s p a r e c e que le oimos d i a r i a ­
mente , a n t e l a i m a g e n de l santo . 

— ¡ O h s e ñ o r S a n I g n a c i o de L e y ó ­
l a . . . ! P o r e l b i e n de los obreros h a z 
que e l S e n a d o a p r u e b e e l d i v o r c i o . . . ! 

L I C O R D E B E R R O 
A b a s e de v i n o generoso y j ü g o p u ­

r o de b e r r o , que es lo m e j o r p a r a ca­
t a r r o s y p u l m o n e s . D e p ó s i t o : A n g e l 
F e r n á n d e z , S o l 1 5 % . 

Bturrmo 
VJJI m i poder l a e n t r e g a c u a r t a de l 

' V / A l b u m P o é t i c o que edi ta C a r o l i n a G. 
p3: de C o r o n a d o , r e p i t o m i s p l á c e m e s p a r a 

e s a e m p r e s a j u s t i c i e r a y c u l t u r a l . 
- T r a e e l n u e v o folleto e l r e t r a t o y 
t m a b r e v e r e p r o d u c c i ó n de versos de 
T J r s u l a C é s p e d e s , u n a de n u e s t r a s poe­
t i s a s de otros d í a s . Y en l a s notas bio­
g r á f i c a s , se ensa l za como es debido a 
t a c a l a n d r i a b a y a m e s a . 

T o d o lo que s ea r e m e m o r a r g r a n d e -
gas in te l ec tua le s de m i pueblo , m e r e ­
g o c i j a . 

:- C u m p l i e n d o con u n deber de d i scre ­
c i ó n , p r o m e t i d o a l a a m i s t a d , no h a b í a 
f e l i c i t ado p ú b l i c a m e n t e a ^^no de m i s 
a m i g o s m á s q u e r i d o s , a A r m a n d o F e r -
• ñ a n d e z R í o s , y a p a d r e de f a m i l i a y 

^ ¿ e f e d ichoso de u n bello h o g a r cubano . 
P e r o , p u e s A r m a n d o no h a podido 

• i m p e d i r que F o n t a n i l l s h i c i e r a lo que 
y o no h ice , r o m p o el compromiso y a 
C o n c h i t a F e r n á n d e z y a st i esposo t r a s ­
m i t o desde a q u í m i s deseos de s a l u d 

¡i p e r f e c t a y desarro l lo c a b a l p a r a s u 
i l ' . 'baby ," sabe D i o s s i a n d a n d o el t i e m ­

po, p r e s i d e n t e o poco menos de l a R e ­
p ú b l i c a ; t a l vez G o b e r n a d o r o P r e s i ­
dente d e l T r i b u n a l S u p r e m o de l E s ­
tado . • 

Es ta ' s f e l i c i tac iones deben q u e d a r en 
l a i n t i m i d a d , ser objeto de c a r t a s c a r i ­
ñ o s a s y no entre tener con ellaf. a los 

' l ectores . P e r o c u a n d o se t r a t a de h o m ­
b r e s como m i amigo , que a s u cabal le ­
r o s i d a d e x q u i s i t a y s u a l te pres t ig io 
Bocial , u n e n ls>. v i r t u d de l a c a r i d a d , l a 

j cosa sale de lo í n t i m o y debe p a s a r a l 
d o m i n i o p ú b l i c o . 

LONGÍNES 
FIJO? COMO EL B f i l 

D E 

CUERVO Y SOBRINOS 
M u r a l l & 3 7 A , a l toe 

A p a r t a d o 66&. T é l f . A - 2 6 6 e 

T c l é s r a f o T ^ d o m l r c 

A r m a n d o , y como é l sus dos h e r m a ­
nos, u n a , dos, tres veces, h a n pi iesto en 
m i s m a n o s montones de oro p a r a los 
pobres . C u a n d o v a n a v i a j a r , c u a n d o 
v i e n e n , c u a n d o s u f r e n u n p e s a r , con 
c u a l q u i e r mot ivo , de los in fe l i ce s se 
a c u e r d a n . Y a m i s pobres , y a los de 
otros pueblos , y a los A s i l o s , he m a n ­
dado y o oro q u e de esas m a n o s c r i s t i a ­
n a s v e n í a . 

Q u i e n t a l hace , b i e n merece que h a ­
gamos coro a l j ú b i l o de s u c o r a z ó n . 

Joaquín N . A H A M B U R U . 

E L E N C A N T O acafta <Ie rec ro i r las nue­
vas fo rmas de c o r s é s B c n T o n , para ta 
moda ac tnal . Vls l te&e e l Depa r t amen to da 
C o r s é s , a tendido por s e ñ o r i t a s . Gal laao y 
R&n RafaeL 

L a gran hazaña. 
_ Que en u n a p a n t o m i m a de c i rco , sa lga 

s i empre vencedora l a bandera nac iona l 
y se r i d i c u l i c e a los que a c t ú a n de su­
puesto enemigo , es cosa co r r i en t e que a 
nadie e x t r a ñ a r í a . 

C u á n t a s veces, de n i ñ o , v i co r r e r a los 
moros an te las acomet idas de los c r i s t i a ­
nos y c u á n t a s o t r a s h u í a n los franceses 
perseguidos p o r los b ravos g u e r r i l l e r o s 
e s p a ñ o l e s de l a ñ o ocho. 

Cosas de c i rco son, y cosas aceptables 
en l a s que h a l a g a a l e s p í r i t u nac iona l 
aque l la v i c t o r i a inocente, s i n que l a de­
r r o t a d e n i g r e o u l t r a j e a l a bandera que 
representa a l enemigo. 

E n N e w Y o r k no ha o c u r r i d o a s í . A l l í 
se h i z o be fa de l a bandera e s p a ñ o l a , l l e ­
g á n d o s e a ex t r emos que no deb ie ron ser 
to le rados 

M á s a ú n , en manos de l gob ie rno de 
W a s h i n g t o n b a puesto E s p a ñ a l a v i d a e 
intereses de los e s p a ñ o l e s en M é j i c o . D e 
c ie r to modo , es l l e v a r l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de E s p a ñ a en cuantos asuntos se re lac io ­
nen con l a R e p ú b l i c a m e j i c a n a ; y consen­
t i r en estos momen tos que semejantes 
V e j á m e n e s a l a bandera e s p a ñ o l a se ha­
g a n p ú b l i c a m e n t e , es a lgo i n s ó l i t o que 
no debiera t o l e r a r e l gob ie rno amer icano . 

* * * 
E l gob ie rno f ede ra l me j i cano pre tende , 

en uso de u n p e r f e c t í s i m o derecho, esta­
blecer e l bloqueo en T a m p i c o . E s t o es 
t a n l e g a l que no se necesi ta ser p e r i t o 
en l a m a t e r i a p a r a reconocerlo. 

Pero en los Es tados U n i d o s no se o p i ­
na l o m i s m o , porque el t a l bloqueo i n ­
h a b i l i t a a los rebeldes p a r a i n t r o d u c i r las 
a r m a s y pe r t rechos que necesi tan p a r a 
es t rechar a H u e r t a ; y , n a t u r a l m e n t e , l a 
escuadra del a l m i r a n t e M a y o se o p o n d r á 
a que este bloqueo sea e fec t ivo , v i o l a n d o 
Una vez m á s l a s leyes de l a g u e r r a , a t r e ­
pel lando e l derecho i n t e r n a c i o n a l y p ros ­
t i t u y e n d o todo p r i n c i p i o de m o r a l p o l í ­
t i c a . 

Eso es ponerse ab ie r t amen te - a l lado 
de los rebeldes mej icanos , haciendo con 
ellos causa c o m ú n . Y s i b i e n es c i e r to 
que, aunque . m u y d i scu t ib le , Estados 
U n i d o s puede i n c l i n a r s e a este o el o t r o 
bando apor tando: el concurso de su fue rza 
m o r a l , t a m b i é n lo es que, l l egando a l apo­
yo m a t e r i a l , no puede pres tarse é s t e s in 
desdoro p a r a u n a n a c i ó n que, teniendo en 
mucha es t ima, e l honor, de su bandera , ha 
l legado a dec la ra r l a g u e r r a a M é j i c o p o r 
negarse H u e r t a ' . a l desagravio e x i g i d o a l 
s í m b o l o nac iona l nor teamer icano . . 

Cur ioso es e l hecho de estarse celebran­
do conferencias en t re Tas representaciones 
de t r e s poderes, m i e n t r a s las huestes res­
pect ivas andan a t i r o s p o r esos campos 
de D i o s . 0 se acep ta - l a paz e n p r i n c i p i o , 
hasta l l e g a r a conclnsiones • d e f i n i t i v á s , o 
se acuerda txn a r m i s t i c i o e n t a n t o se l l e ­
g a a u n a r r e g l o . Pero no suspender las 
hos t i l idades y es tar d iscut iendo con ca­
r á c t e r l e g a l l o que p o r efecto de los 
t r i u n f o s o fracasos h a r á v a r i a r de con­
t i n u o las asp i rac iones r e s p e c t i v a s / e s a l ­
go que p u g n a "con e l ^sfetttido* c o m ú n . — 

L a s pre tens iones de Ca r r anza ¿ s o n las 

m i smas d e s p u é s de tomat? a S a l t i l l o y 
T a m p i c o que las que h u b i e r a pod ide ex­
poner antes de ocupar esac plazas V 

L o s derechos de H u e r t a ¿ n o m e r m a n 
en v a l o r a med ida que V i l l a se ap ro ­
x i m a a l a c a p i t a l ? 

S i p o r efecto del bloqueo de T a m p i c o 
se en reda ran las cosas ¿ q u é a u t o r i d a d 
t e n d r á n los delegados de cada p a r t e s i 
sus decisiones son de con t inuo r e c t i f i c a ­
das p o r l a a c c i ó n de las a r m a s y p o r l a 
fuerza de los acon tec imien tos? 

U n a de dos; o y o no en t iendo u n a p a ­
l a b r a de estos asuntos ,o es c i e r t o lo 
que dice l a "Gaceta de F r a n c f o r t " de que 
los Es t ados U n i d o s h a n escr i to u n v o ­
l u m e n de derecho i n t e r n a c i o n a l p a r a su 
uso p r o p i o . 

G. de l R . 

¿la mareó el Cine? 
A n o c h e , d u r a n t e l a e x h i b i c i ó n de l a pe­

l í c u l a " E x c e l s i o r , " c o m e n z ó a quejarse 
u n a s e ñ o r a , pe ro t o m ó u n a cep i t a de l 
agua rd i en t e de u v a de r i v e r a y c e s ó de 
g r i t a r . E r a que i n s t a n t á n e a m e n t e se l e 
a l i v i a r o n los dolores p e r i ó d i c o s . V e n t a : : 
bodegas y c a f é s . 

Los conservadores 
E L E C C I O N D E D E L E G A D O S A L A 

J U N T A P R O V I N C I A L D E L A H A ­
B A N A . 

A n o c h e en Ga l iano 56, a l tos , se r eun l f l 
l a J u n t a M u n i c i p a l de l a H a b a n a del Pa r ­
t i d o Conservador , p a r a e l e g i r 21 delega­
dos a l a J u n t a P r o v i n c i a l . 

R e s u l t a r o n electos los s e ñ o r e s s i gu i en ­
t e s : 

L u i s B e t a n c o u r t , R a o u l de C á r d e n a s . , 
A r m a n d o A n d r é , D o m i n g o J . V a l l a d a r e s , 
A m a d o r de los R í o s , M a n u e l H e r n á n d e z , 
A n t o n i o C a r t a y a , A l f r e d o B e t a n c o u r t 
M a n d u l e y , I s i d r o Velasco, E m i l i o N ú ñ e z , 
J o s é F ranc i sco Soto. Car los R o d r í g u e z 
Feo, J u a n A . W i l t z , J u a n F r a g a , G e r m á n 
L ó p e z , Gus tavo P i n o , J o s é A . G o n z á l e z 
L a n u z a , A u r e l i o H e v i a , doc tor R a m í r e z 
Ramos , A n t o n i o L e ó n , L u i s de l a Cruz 
M u ñ o z . „ 

L a s e s i ó n f u é p r e s id ida p o r e l s e ñ o r 
A n t o n i o Pa rdo S u á r e z y t e r m i n ó a las dos 
y m e d i a de l a m a d r u g a d a . 

S E S O L I C I T A U N B U E N E M ­

P L E A D O D E J O Y E R I A Q U E P R E ­

S E N T E G A R A N T I A S . " L A C A S A 

H I E R R O , O B I S P O 68, E S Q U I N A A 

A G U A C A T E . 
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Los Presupuestos 
Viene ck la plana primera 

f a v o r a b l e a l P royec to d e l Senado, s ó l o 
d i s c r e p a r á de esto en esos ind icados ex­
t r e m o s . 

E L V O T O P A R T I C U L A R 
L a m i n o r í a l i b e r a l foTmularfc v o t o p a r ­

t i c u l a r , en este sentidos P r i m e r o : l a m -
c o n s t i t u c i o n a l i d a d de l P royec to del Se­
nado. Segundo: l £ c i f r a e l e v a d í s i m a de l 
ac tua l Presupues to : $32.652,060'09-

j L o s l ibe ra l e s t i enden a r e d u c i r en c m -
i co m i l l o n e s los egresos p r e f i j a d o s . 

N O S E H A R A N A D A 
Pero n o se h a r á nada- E s t a es nues t r a 

i m p r e s i ó n . E s t a m o s y a casi a f ines de l a 
p r i m e r decena de j u n i o ¿ q u é t i e m p o 
queda p a r a d i s c u t i r e l Presupues to? 

E L S A B A D O 
A d e m á s , has ta el S á b a d o no se en t r e ­

g a r á e l d i c t a m e n y el v o t o p a r t i c u l a r de 
l a C o m i s i ó n . de Hac ienda sobre e l P re ­
supuesto, f i g u r a r á n ambos en l a o rden 
del d í a del lunes ; y a ú n cuando \a C á ­
m a r a acuerde ce lebrar sesiones d i a r i a s , 
nunca h a b r á t i e m p o bas tan te p a r a es tu­
d i a r y m o d i f i c a r l a L e y de Presupuestos. 
¡ A l a taque de los unos, sucede l a defen­
sa de los o t ros , y las horas v u e l a n ! 

L A I N C O N S T I T U C I O N A L I D A D 
E s t o h a h e r i d o de m u e r t e a los P re ­

supuestos aprobados p o r e l Senado. 
I n e l u d i b l e m e n t e t i e n e n que d e v o l v é r s e ­

les a aquel Cuerpo . 
¡ L o s que conocemos las d i f i cu l t ades de 

estas idas y venidas , sabemos que el pe­
r í o d o de t i empo—menos de t r e s sema­
nas—que nos s e p a r a r á del 30 de J u n i o , 
es m u y breve p a r a esas evoluciones! 

L A A C T I T U D L I B E R A L 
A d e m á s , y como y a o t r a vez ind icamos , 

a todas esas d i f i cu l t ades , se une el dec i ­
d ido p r o p ó s i t o de los l ibe ra les de i m p e ­
d i r que e l Presupues to de que se t r a t a 
se c o n v i e r t a en l ey . 

¿ P O R Q U E ? 
P r i m e r o , p o r l a enorme ascendencia 

t o t a l de l m i s m o . Segundo, porque a l g u ­
nos s e ñ o r e s Secre tar ios de l Despacho, en 
el an tep royec to de Presupuesto , " h a n 
m o d i f i c a d o " los nombres de los servic ios , 
l a e s t r u c t u r a de é s t o s , l a c a l i f i c a c i ó n de 
los empleados. 

¿ P A R A Q U E ? 
Pues p a r a poder r e m o v e r y-, r e n o v a r el 

pe rsona l a sus ó r d e n e s , s i n que los em­
pleados que dejen cesantes—que s e r í a n , 
como es l ó g i c o de f i l i a c i ó n l i b e r a l — n o 
puedan acogerse a l a defensa de l a a c t u a l 
L e y del Serv ic io C i v i l . 

P o r todo lo cua l , creemos que los he­
chos no d e s m e n t i r á n es ta a f i r m a c i ó n 
n u e s t r a : — E n J u l i o , e l E j e c u t i v o p o n d r á 
en v i g o r , los presupuestos de 1913 a 
1914. j L o s mismos que a h o r a rigen! N o 
" h a b r á nuevos" presupues tos! 

La p g ü f f l c y e M áe tes personas É gusto 
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T o m e s iempre el agua 

BORINES 
Sin r i v a l en t re todas . 
Ten ien te R e y 36, T e l é f o n o A , 5974. 

PRESENTACION DE LUJO, EN ELEGANTES ESTUCHES. 

C A S A S Q U E V E M D B l N t B S X A P E R F U M E R I A : 

II L a O p e r a , G a l i a n o , 70. L a E s t r e l l a , R e i n a , 23. 
E l C o r r e o de P a r í s , O b i s p o , 109. E l E n c a n t o , San R a f a e l y G a l i a n o . 
L a E s q u i n a , O b i s p o , 67. | | E l Y u m u r í , E g i d o , 2. 

F a r m a c i a San J u l i á n , R i e l a y V i l l e g a s . 

I m p o r t a d o r e s : V E G A Y C a . — H A B A N A . 

Homenaje a un 
cubano ilustre 

. M a ñ a n a s á b a d o s e r á . inatfgurajclo ei* 
Ma tanzas el modesto bus to d ^ m á r m o l co-* 
locado en e l p a r q u e " F é l i x V á r e l a , " f r e n ­
t e a l Cen t ro Escolar , del c é l e b r e e d u c a & r 
de v a r i a s generaciones • y eminen te h o m ­
bre de ciencias doc to r Claud io D u m a s y 
F ranco , f a l l e c i d oen 1908. 

E l sabio c a t e d r á t i c o de m a t e m á t i c a s j 
e l pensador y no tab le pedagogo h a i n c u l ­
cado en e l c o r a z ó n de ^sus d i s c í p u l o s m á ­
x i m a s de l a f e c r i s t i a n a y de l a m o r a l . 
Educaba con amor , pero con t a l é x i t o que 
r e s u l t ó u n a p ó s t o l ; sus d i s c í p u l o s e r an 
fascinados desde su p r i m e r a conferencia ; 
se c r e í a n ob l igados a l respeto y a l es tu­
dio . M o d e l a b a a l j o v e n , l e ob l igaba a 
pensar en el h o m b r e c í v i c o , en l a necesi­
dad, an te todo , de s e r v i r a l a p a t r i a . E n ­
t r e sus d i s c í p u l o s en esta I s l a se cuen tan 
dos obispos, v a r i o s mag i s t r ados , jefes de 
g e r a r y q u í a m i l i t a r , notables m é d i c o s y 
abogados, g r a n n ú m e r o de hombres de 
ciencia, i ndus t r i a l e s , jefes de t a l l e re s y 
cul tos obreros que t i e n e n presentes l a s 
m á x i m a s de su i l u s t r e maes t ro . 

Son pocas, pero notables las obras que 
d e j ó e l doc to r D u m a s y muchos los i n f o r ­
mes especiales de los congresos p e d a g ó g i ­
cos del e x t r a n j e r o a í o s cuales a s i s t i ó co­
m o comis ionado p ó r M a t a n z a s ; p royec tos 
de r e f o r m a s en nues t ros s is temas de en­
s e ñ a n z a p r i m a r i a y supe r io r y m i l cues­
t iones v a r i a s . 

E l a p ó s t o l M a r t í t e n í a en g r a n e s t i m a 
al doc to r D u m a s y has ta en sus escr i tos 
a l a b ó l a l a b o r del c é l e b r e p rofesor . M a s 
como se a c o s t u m b r a en este p a í s , e l doc­
t o r D u m a s f u é pos te rgado p o r m e d i a n í a s ; 
pe ro l a o p i n i ó n i l u s t r a d a y e l pueb lo de 
Matanzas , colocan su n o m b r e a l a a l t u r a 
adonde s ó l o pueden l l e g a r los grandes 

¡ hombres de l a p á t r i a . • 
D . M . 
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Panhar 
A U T O M O V I L E S , C A M I O N E S Y M O T O R E S M A R I N O S . 

Pirel l i 
N E U I V I A T I C O S 

D e p ó s i t o : 

REINA, numere 12 y Z á r r a g a , M a r t í n e z y C a . 
I M P O R T A D O R E S de A u t o m ó v i l e s y A c c e s o r i o r . ] J e S U f (M Montee 675 

Sed de oro 
E l m a l del s ig lo , s e g ú n muchos es l a 

sed de l o ro que invade a l a h u m a n i d a d 
en te ra y nada e s t á m á s lejos de l a r a ­
z ó n y l a v e r d a d , porque el m a l del s ig lo , 
es l a neuras ten ia , porque es u n a conse­
cuencia de l a l u c h a p o r l a v i d a . 

T iene u n a c o m p a ñ e r a l a neuras ten ia , el 
h i s t e r i s m o en l a m u j e r . A m b o s males 
pasan desapercibidos p a r a sus pacientes, 
porque nunca se qu ie ren convencer de 
que lo padecen, po rque a t r i b u y e n e l m a l 
genio , el odio a los semejantes, e l des­
contento , l a d e s i l u s i ó n de l a v i d a , l a a g i ­
t a c i ó n que se pasa, todo l o a t r i b u y e n a 
o t ra s causas, s i n es tar a l cabo do que 
l a neu ras t en ia en ellos, el h i s t e r i s m o en 
l a m u j e r , son causa de grandes t r o ­
piezos. 

Todas las d i f i cu l t ades , todos los disgus­
tos , quebran tos y lo que se h a dado en 
l l a m a r excent r ic idades , son consecuencia 
de l a neu ras t en ia en e l h o m b r e del h i s te ­
r i s m o en l a m u j e r , l as enfermedades ge­
melas , que se c u r a n p r o n t o y b ien , t o m a n ­
do e l e l i x i r an t i ne rv io so del doc tor V e r -
nezobre que se expende en su d e p ó s i t o 
e l c r i s o l , N e p t u n o esquina a M a n r i q u e y 
en todas las bot icas . 

NFCROLOGIA 
H a n f a l l e c i d o : 

i E n M a t a n z a s , l a s e ñ o r i t a M a r í a P é r e z 
y M o n z ó n . 

E n Sagua, a l a avanzada edad de 90 
a ñ o s , l a s e ñ o r c A n a M a r í c V a l d é s v i u d a 
de C a s á i s . 

E n Cienfuegos, d o n D i e g o C l a r k y D o 
m í n g u e z . ' 

E n C a m a g ü e y , doa A n t o n i o T o r r e n>. 
tega . ^ I 

B l j Sanc t i S p í r i t u s , la s e ñ o r a Ansí A l 
vareE P e r a l t a , v iuda de Cardnan, 

UJ¡, 

m 

E L C U E L L O 
E L E G A N T E . 

Vuelve cien veces del 
tren de lavado, sin que 
su forma se altere. 

Cortado ad hoc para 
que la corbata se deslice 
suavemente. 

Hecho de la tela más 
fina de que se haceo 
cuellos. 

Cosido de la manera 
más esmerada. 

Lleva ojales fuertes, 
indestructibles, que se 
abotonan con facilidad. 

El cuello MERCURIO, 
además de ser el más fino 
Y elegante, dura tanto 
como dos o tres cuellos 
de otras marcas; Así re­
sulta el más barato, aun­
que cueste más caro que 
todos los otros. 

^ 2 3 2 9 4-1 



J U N I O B B E 1 9 1 4 D I A R I O D E L A MARINA PAGINA T R E S 

El Banco de Emisión 
V i e n e d e l a p r i m e r a p l a n a 

ta a g r i c u l t u r a , s i n i n t e r m e d i a r i o s respon­
sables, s i en todos los p a í s e s de l m u n d o 
ios Bancos A g r í c o l a s , sean m u t u o s , sean 
coopera t ivos , sean empresas a n ó n i m a s , 
t engan o no l a p r o t e c c i ó n o f i c i a l , ta les 
bancos desenvuelven sus negocios en 
c o m b i n a c i ó n con l a banca de l p a í s ? ^ 

Y ¿ c ó m o l a banca del p a í s p o d r á au ­
x i l i a r a los bancos a g r a r i o s con p r é s t a -

. mos a 6 y 9 meses s i no t i e n e n todos los 
recursos que necesi tan p a r a sus p rop ios 
negocios, y solo obt ienen d ine ro de afue­
r a en cant idades i n f e r i o r e s a las necesi­
dades del p a í s , a plazos r e l a t i v a m e n t e 
cortos y genera lmente sujetos a pe ren­
to r ios reembolsos ? 

Y esto que es t a n evidente , que lo 
puede saber todo el que se in te rese p o r 
esta clase de estudios, a q u í , parece que 
se i g n o r a , incluso p o r las p rop ia s perso­
nas que pre tenden i m p r i m i r d i r e c c i ó n a 
"las f inanzas del p a í s . 

B i e n parece que nuest ros f inanc ie ros 
no se h a n dado cuenta que, en este o r ­
den, Cuba s igue siendo una colonia , t a n 
sometida al dinei-o e x t r a n j e r o como lo 
estaba, en lo p o l í t i c o , l ince y a m á s de 
t res lus t ros . 

Y personas que v i a j a n p o r todas p a r ­
tes y que r e a l i z a n negocios en A m é r i c a , 
en A l e m a n i a , en F r a n c i a , p o r casi todos 
los Estados europeos, parece que cuando 
e s t á n p o r a l l á , estas cosas no les i n t e r e ­
sa nada y nada ven o nada aprenden. 

Todos sabemos que no h a y independen-
r í a p o l í t i c a , que é s t a es una f i c c i ó n , cuan­
do h a y dependencia e c o n ó m i c a ; y Cuba, 
con u n s is tema de hacienda t a n r u d i m e n -
tai-io como desordenado, s i n moneda p r o ­
p ia , s i n ins t i tuc iones de c r é d i t o , adecua­
das a sus necesidades y a los adelantos 
del t i empo y dependiendo de u n merca ­
do, que, en cuestiones de d ine ro , a svi 
vez depende de o t ros , los Es tados U n i ­
dos, e s t á en este oi-den peor, m u c h o peor , 
que Java, s imple colonia holandesa o que 
cualquier o t ro p a í s t r i b u t a r i o . 

E n Cuba no p o d r á haber Bancos A g r í ­
colas m i e n t r a s no h a y a u n Banco _ de 
E m i s i ó n . E s t a es l a ú n i c a clase de ins ­
t i t u c i ó n f i nanc i e ra que puede, p o r med io 
de sus bi l le tes , m o v i l i z a r l a r i queza rea ­
l izable del p a í s . 

Con esta r iqueza pues ta en m o v i m i e n ­
to es que prosperan y se acrec ienta l a 
r iqueza rea l de todos '.os p a í s e s . Y este 
es el ú n i c o p a í s — e x c e p t u a n d o T u r q u í a y 
hace poco Marruecos—donde esa m i ­
na, l a de las r iquezas p r o p i a s y en c i r ­
c u l a c i ó n constante, y t a n segura , no se 
explo ta . Es te es el ú n i c o p a í s donde es­
t á n abarrotados de m e i - c a n c í a s los a l m a ­
cenes del comercio y lor; almacenes f i sca ­
les y no se t o m a dinero sobre esas m e r ­
c a n c í a s y casi no c i r c u l a n y descuentan 
los cer t i f icados de m e r c a n c í a s . N i t a m ­
poco se f o r m a l i z a n , en f o r m a de le t ras 
aceptadas o de p a g a r é s renovables , l as 
cuentas del comercio i n t e r i o r con los a l ­
macenes impor tadores . D e m a n e r a que 
esa g r a n masa de c r é d i t o s , que es d ine­
ro a plazos y seguro, no . se u t i l i z a , des­
contando esos documentos, en los bancos 
como p r á c t i c a usua l . de comercio . Y a s í , 
en medio de l a r iqueza se v i v e en l a po­
breza y todos son apuros y el comercio 
y l a banca y l a a g r i c u l t u r a y los hacen­
dados, v i v e n a p o y á n d o s e fa l samente los 
unos en los o t ros y too03 « n m a l a pos i ­
c ión . - ' 

Cuanflo a q u í h a y a u n Banco de E m i ­
s i ó n , s ó l i d a m e n t e cons t i tu ido que opere 
como operan todos los bancos de esa cla­
se, nues t ro comercio no t e n d r á los l i b ros 
l lenos de cuentas y los almacenes aba­
r ro tados , pasando, a 1a vez, d i f i cu l t ades 
f inancieras en medio de l a r iqueza y ca­
b r á n los Bancos A g r í c o l a s que p o d i - á n 
p r e s t a r t res , cua t ro o cinco veces su ca­
p i t a l a l a a g r i c u l t u r a descontando su 
papel al Banco de E m i s i ó n y s in tener 
que i m p l o r a r el f a v o r de los capitales ex­
t ran je ros . 

Porque en el e x t r a n j e r o se m i r a con 
c i e r to recelo o e x t r a ñ e z a , a esta socie­
dad t a n ac t iva , t a n r i c a y t a n p r i m i t i v a 
en sus m é t o d o s comerciales que p o r no 
saber u t i l i z a r lo que t i ene a mano y en 
abundancia t iene que v i v i r del f a v o r ex­
t r a n j e r o y pa ga r p o r é s t e ?ubidos i n t e ­
reses y hacer cont inuas genaf lexiones . 

De las operaciones del banco agincola 
a plazos mayores de 5 o 6 a ñ o s nos ocu­
paremos en o t ro a r t í c u l o . 

U N A F I C I O N A D O . 

A g u a s Mine ra l e s N a t u r a l e s 

BORINES 
Es l a m e j o r p a r a l a mesa. 
Teniente Rey 36, T e l é f o n o A . 5974. 

S 
A L B A Ñ I L L E S I O N A D O 

E n el segundo centro de socorro fué 
asistido de una he r ida p o r a v u l s i ó n con 
perdu ia de l a u ñ a del dedo í n d i c e derecho 
(menos g r ^ v e ) el a l b a ñ i l Bas i l io F e r n á n ­
dez y S o l í s , de San J o s é 66, l a que r e c i b i ó 
a l caerle u n l a d r i l l o sobre dicha mano t r a ­
bajando en l a casa que se e s t á cons t ru­
yendo en A n i m a s v A r a m b u r o . 

U N C A F E T E R A Z O 
E n l a ̂  oncena E s t a c i ó n d i jo H e r m i n i o 

A y e r y M a i r , de Pedroso y Cruz del Pa­
dre,-que u n desconocido le c a u s ó u n a le ­
s i ó n leve en l a cabeza a l t i r a r l e u n a ca^ 
t e t e ra . 

Dr. Ramón Palacio 
C I R U J A N O D E L H O S P I T A L 

D E P A U L A . 
E N F E R M E D A D E S D E S E Ñ O R A S 

V I A S U R I N A R I A S Y C I R U G I A ' 
E N G E N E R A L . 

M I E M B R O D E L A " A C A D E M I A 
D E C I E N C I A S . " 

C E R T I F I C A haber usado 
con el mayor éxito el preparado 
- D I G E S T I V O M O J A R R I E T A " 
en múltiples casos de afecciones 
intestina/es. 

P a r a que conste expido la 
presente en ¡a Habana, a quince 
de A b r i l de mil novecientos ca­
torce. 

Dr. Ramón Palacio. 

C . 2534 1 — 5 . 

C R O N I C A S 
D E L P U E R T O 

(Viene de la primera página . ) 
F i g u r a b a n en t re é s t o s el Pres iden te del 

P a r t i d o Conservador doctor Cosme de l a 
T o r r i e n t e . 

E l doc to r A r í s t i d e s M e s t r e y s e ñ o r a . 
E l j o v e n abogado Car los F o n t s y J u n ­

co y s e ñ o r a . I 
L o s comerciantes A n g e l Sar iego y M a ­

nue l Ramos y s e ñ o r a . 
E l hacendado don Pedro A r e n a l . 
L a s s e ñ o r a s M a r í a Olsen, O f e l i a C o i -

cochea y s e ñ o r a , C a r m e n A t r i o , A n t o ­
n i a M u r r a v , y J u l i a M a r t í n e z y su h i j a 
Cel ia . 

J o s é J . G o n z á l e z y Cayetano A r o z a r e -
na. 

E L B A U T I R 
E s t e v a p o r i n g l é s estuvo esta m a ñ a n a 

l a r g o r a t o f r e n t e a l M o r r o , esperando 
ó r d e n e s de l a casa c o n . - d g n a t á r i a . 

E L 24 D E F E B R E R O 
Procedente de Matanzas , e n t r ó en 

p u e r t o h o y el c a ñ o n e r o cubano "24 de 
F e b r e r o . " 

U N C O N S E J O D E G U E R R A 
E n el crucero " C u b a " se ha celebrado 

el consejo de g u e r r a c o n t r a el Ten ien t e 
Franc i sco T o r r o e l l a . 

P r e s i d i ó el t r i b u n a l el Ten ien te Coro­
ne l F e r n á n d e z Quevedo. 

C u a t r o m a r i n e r o s acusan a l Ten ien te 
T o r r o e l l a de abusos de a u t o r i d a d . 

E l Comandante del c a ñ o n e r o " M a c e o " 
comunica .-a l a J e f a t u r a de l a M a r i n a N a ­
c iona l que h a en t rado en C a i b a r i é n , re ­
molcando a l a chalana "Rosa M a r í a . " 
que ' se h a b í a ido a p ique a l a en t rada de 
dicho p u e r t o a consecuencia de una v í a 
de a g u a que se le a b r i ó . 

L a "Rosa M a r í a " estaba ca rgada de 
c a r b ó n v e g e t a l , que l l evaba p a r a l a go­
l e t a costera "Josefa M e n é n d e z . " 

L a t r i p u l a c i ó n de l a cha lana no su­
f r i ó novedad^ 

La Fábr ica l e T i d r a 
"El Gaitero" 

y el Centro Asturiano 
L o s s e ñ o r e s L a ñ d e r a s , Calle & Ca., i m ­

p o r t a n t e en t idad comerc ia l de esta p laza , 
h a n hecho en t rega a l Cen t ro A s t u r i a n o 
de u n hermoso cuadro a l ó l e o , en el que 
l a f i g u r a p r i n c i p a l es u n g a i t e r o , robus­
to y b i e n p l an tado , con toda l a g a l l a r d í a 
a s t u r i a n a que fuere de pedi r . 

E l cuadro es obra de?, p i n t o r A n s e l m o 
Fresno , y lo e n v í a n como rega lo a l Cen­
t r o los s e ñ o r e s V a l l e B a l l i n a y F e r n á n ­
dez, de l a f amosa y r i c a f á b r i c a de " E l 
G a i t e r o . " A l fondo del cuadro aparece u n 
paisa je b e l l í s i m o (como de V i l l a v i c i o s a ) , 
y v é n s e unos montes y prados como de 
novela p a s t o r i l , u n h ó r r e o , unas m u y e r i -
nas con l a f e r r a d a en l a cabeza, p a r t e 
de l a v i l l a y p a r t e , t a m b i é n , de l a i n c o m ­
pa rab le r í a y de l a fáb i - i ca en que t a n 
r i c a y dorada s id ra se hace, s in que f a l ­
t e l a pa re j a de vacas abrevando en el 
r í o , con o t ras cosas que h a n de conmo­
ver , a l soplo del recuerdo, m á s de u n 
c o r a z ó n de v i l l a v i c i o s i n i . 

D i g n o es e l r ega lo , como hecho po r 
" E l Ga i t e ro , " y d igno como p a r a el Cen­
t r o A s t u r i a n o , en e l que t an tos h i jos de 
aquel delicioso r i n c ó n f i g u r a n , a lgunos en 
p rominen tes puestos. Pero si ellos, e s t á n 
orgul losos de su enorme y conocida f á ­
b r i c a , no es de ellos solos el entusias­
m o , sino de toda l a p i -ovinc ia y aun de 
t o d a E s p a ñ a . Porque i n d u s t r i a s como l a 
de " E l G a i t e r o " son de las que h o n r a n 
l a p a t r i a y h o n r a n el P rog re so , . y a que 
encierra lo que cons t i tuye l a ú l t i m a pa­
l a b r a en adelantos i ndus t r i a l e s , como no 
h a y superiores en el e x t r a n j e r o . D e t a l l e 
consolador é s t e p a r a l a p r o v i n c i a de A s ­
t u r i a s que espera de l a i n d u s t r i a s id re ra 
grandes cosas. 

V a y a nues t r a f e l i c i t a c i ó n a l a pode­
rosa en t idad v i l l av ic ios 'ma . y vaya , t a m ­
b i é n , a los s e ñ o r e s L a n d é r a s . Calle & 
Ca., y a l Cent ro A s t u r i a n o de l a Habana . 

L A B A N D E R A P A R A E L " C U B A 
L a ú l t i m a r e u n i ó n de l a " A s o c i a c i ó n 

N a c i o n a l de Escolares P ú b l i c o s " ha esta­
do m u y concur r ida . 

P r e s i d i ó el Delegado de l a 19, A l f r e d o 
P ó r t e l a y a c t u ó de Secre tar io el de l a 53, 
Ernes to y a c t u ó de Secre tar io e l de l a 5.3,' 
D i r e c t o r de l a A s o c i a c i ó n y o t ros va r ios 
maest ros , en t r e f i l o s la s e ñ o r a M a r í a Jo ­
sefa Gotay , s e ñ o r i t a Collazo y s e ñ o r Jo­
s é M a r í a Reposo. 

L e í d a el acta de l a a n t e r i o r y aproba 
da, se l eye ron v a r i a s comunicaciones, se 
d ió cuenta de las ú l t i m a s v i s i t a s de la 
Mesa, a " E l Comerc io , " "Cuba . " " E l D í a , " 
" E l M u n d o , " D I A R I O D E L A M A R I N A 
y " H e r a l d o de Cuba," a c o r d á n d o s e a g r a ­
decer sus deferencias y c o n t i n u a r con los 
ot ros d i s t i ngu idos p e r i ó d i c o s , a medid- i 
que las tareas escola í e s lo p e r m i t a n . T a m ­
b i é n se a c o r d ó i n v i t a r l e s a todos a que 
honren l a en t rega de l a bandera a l c r u ­
cero "Cuba , " a s í como a los E m i g r a d o s 
Revoluc ionar ios , func iona r ios de I . P ú ­
bl ica y d e m á s au tor idades . Sociedad Eco­
n ó m i c a de A m i g o s de l P a í s , A s o c i a c i ó n 
de Ma.estros. Las inv i t ac iones no pueden 
pasar del n ú m e r o de las ya r epa r t i da s a 
los d e m á s elementos. 

D i ó cuenta e l Pres idente de haberse 
l levado f lo res a las tumbas de l genera l 
M á x i m o G ó m e z y del i n m o r t a l J o s é de 
la L u z Cabal lero , cumpl iendo u n acuerdo 
de l a " A s o c i a c i ó n . " 

Se a c o r d ó , a d e m á s , p rocu ra r , en las 
escuelas, la a d q u i s i c i ó n de p a j a r i l l o s y a 
enjaulados, p a r a so l ta r los du ran t e l a p l a n ­
t a c i ó n del á r b o l , el 6 a las 9 a. m . , i n a u ­
gurando a s í u n acto de a m o r a los a n i ­
males y a l a l i b e r t a d . 

I n c l u i r en t re los ajedrecistas del " M a c t h 
Esco la r " que se p r epa ra ; y a los elemen­
tos p a r a l a ve lada mus ica l , a v a r i o s esco­
lares so l ic i tan tes . Y des ignar a u n maes­
t r o de m ú s i c a y o t r o de ajedrez, l a d i ­
r e c c i ó n de estos dos asuntos, cuyos p r e ­
p a r a t i v o s p r o m e t e n u n l i son je ro é x i t o . 

T r i b u t a r u n aplauso a v a r i o s delegado;; 
po r los serv ic io* de que d i e ron cuenta. 

D e s p u é s de ot ros acuerdos de a l t o c i -
v i s m o y a lgunas indicaciones sobre los | 
detal les de que debe cons tar el r e g l a m e n - | 
to , cuva r e d a c c i ó n adelanta , se c a n t ó e l j 
" h i m n o escolar a L u z Cabal lero , ' ' acom- j 
p a ñ a d o de p iano y v i o l í n , como es cos tum- 1 
bre p a r a c e r r a r , ' l a s tareas, y se l e v a n t ó 
l a s e s i ó n . 

L u e g o se h izo m ú s i c a po r los n i ñ o s 
B e r t a Ojea y Rafae l O. l i g a r t e ( v i o l i -
nes ) . E m e l i n a Ojea, Georg ina Blanco y 
Ofe l ia U g a r t e ( p i a n o ) ; r i nd i endo a s í el 
cu l to a l A r t e que se h a propues to el D i ­
r ec to r de l a " A s o c i a c i ó n " r ea l i cen sus 
miembros , lo que t a m b i é n ha dado l u g a r 
a que muchos d i rec tores y maes t ros se­
cunden esta l abor con u n a ef icac ia que 
los hon ra . 

| S E C C I O N M E R C A N T I L | 
C A S A S D E C A M B I O 

( A L A S 1 1 D E L A M A Ñ A N A ) 

DE AGRICULTURA 
S O B R E U N A M I N A 

Se ha declarado con l u g a r e l recurso 
de alzada in te rpues to po r e l s e ñ o r E d u a r ­
do U s a b i a g a c o n t r a l a r e s o l u c i ó n de l Go­
bernador de P i n a r del R í o , que d e c l a r ó 
cancelado el expediente de l a m i n a "Jo-
sef i t a . " E n su consecuencia se revoca d i ­
cho acuerdo, d i s p o n i é n d o s e que e l expe­
diente s iga su curso has ta l a i n s c r i p c i ó n 
de l a m i n a , s i procediere . 

L A S G R A N J A S 
E l Secretar io de A g r i c u l t u r a t iene en 

estudio u n decreto p o r el que se m o d i f i ­
ca el a r t í c u l o 42 del Reg lamen to de las 
Gran jas Escuelas A g r í c o l a s , f i j a n d o u n 
plazo de 30 d í a s a los A y u n t a m i e n t o s 
p a r a hacer las propues tas de a lumnos. 
T r a n s c u r r i d o dicho plazo, e l Secretar io 
h a r á las admisiones l i b remen te . 

Alzadas resueltas 

Sanidad 
— A l Comisionado de I n m i g r a c i ó n se ie 

dice que el Secretar io h a aprobado l a 
subasta p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de u n t a n ­
que de made ra p a r a e l Campamento de 
T r i s c o r n i a . 

— A l V e t e r i n a r i o de C á r d e n a s se le ha 
ordenado que -se t r as lade a l pueblo de 
M a r t í , con el objeto de reconocer u n a m u ­
í a sosnechosa de padecer m u e r m o . 

— A l Jefe L o c a l de Sanidad de G u a n t á -
namo se le r e m i t e aprobado e l expediente 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de u n S a l ó n T e a t r o 
de los s e ñ o r e s Dougla.s y C o m p a ñ í a . 

— E l Secre tar io de Sanidad le dice al 
de J u s t i c i a l a necesidad de que los f u n ­
c ionar ios del poder j u d i c i a l f i j e n su a ten­
c i ó n en e l asunto del curander i smo, que 
v a tomando a c c i ó n en l a R e p ú b l i c a . 

— E l Secre tar io de Sanidad in te resa del 
de A g r i c u l t u r a , Comerc io y T r a b a j o se 
aclare s i el pez l l a m a d o " C i b í , " suscepti­
b le de padecer c igua te ra , comprende las 
cinco var iedades que exis ten en nues t ras 
costas o se l i m i t a solo a l " C i b í " a m a r i l l o 
( ca r anx b a r t h c l o m e i de Cuv ie r . ) 

H a sido declarado con l u g a r el recurso 
de alzada establecido p o r los s e ñ o r e s 
V i l l a r , G u t i é r r e z y S á n c h e z , c o n t r a acuer­
do de l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a que 
les d e n e g ó l a r e n o v a c i ó n de las marcas 
' L a G r a n A n t i l l a , " ' " M e s t r e y M a r t i n i c a , " 
" L a Compe t ido ra , " " A l a E s p a ñ o l a " y 
" M o d e l o de Ga l i c i a , " p a r a d i s t i n g u i r cho­
colates y dulces. 

T a m b i é n h a sido declarado con l u g a r 
el recurso in te rpues to p o r los s e ñ o r e s 
R e v i r a , M e s t r e y C o m p a ñ í a , c o n t r a acuer­
do de l a S e c r e t a r í a y a c i t ada que les de­
n e g ó el t raspaso d é l a m a r c a " C a r t a 
B lanca , " p a r a d i s t i n g u i r r o n . 

G U A R D I A B U R L A D O 
E l v i g i l a n t e 950 E . L u í s , de servicio en 

el Juzgado Cor rec iona l condujo a l a te- -
cei'a E s t a c i ó n a A n t o n i o Losada V i c h e l , 
de G l o r i a 127, p o r haber lo ve jado a l de­
c i r l e en dicho Juzgado que é s estaba a f ó ­
n ico , sucediendo esto en los momentos 
que é l l l a m a b a a l p ú b l i c o p a r a que compa­
reciera an te el s e ñ o r Juez. 

U N A T A Q U E 
A l da r le u n ataque que padece y caerse 

a l p a v i m e n t o en su d o m i c i l i o , r e c i b i ó una 
c o n t u s i ó n en l a r e g i ó n m e n t o n i a n a ( l e ­
ve) Rosar io Ramos y A l o n s o , de San L á ­
zaro 291 

M A R I N E R O E N A E R O P L A N O 
E l m a r i n e r o del c rucero " C u b a " A n ­

ge l M o n t a l v o y Coi ja , p a r t i c i p ó en l a te r ­
cera E s t a c i ó n que en l a f o t o g r a f í a s i t a en 
el Po l i t eama , se h izo e l d o m i n g o pasado 
seis r e t r a t o s en el que aparece é l m o n t a ­
do en u n aeroplano^ ag regando que M r . 
L o g a n , que es el d u e ñ o , se n i ega a entre­
g a r l e t r e s postales que le f a l t a n . 

R I F E R O S Y B E O D O S 
E l v i g i l a n t e 14 a r r e s t ó aye r a l a s i á t i c o 

J o s é C a í n , de Sa lud y San N i c o l á s y a 
M a r í a M a r t í n e z G u t i é r r e z , den M o n t e 275 
p o r t ener no t ic ias de que se dedicaba a 
expender papeletas de r i f a s . 

A C a í n le o c u p ó u n a l i s t a en los bo l s i ­
l los y a M a r í a u n a pape le ta que t r a t ó de 
comerse. 

A m b o s estaban Tjeodos siendo r e m i t i d o s 
a l V i v a c . 

D O S C O N T R A U N O 
A consecuencia de u n a d i spu t a que t u ­

v i e r o n en el c a f é " A l b i s u " U l p i a n o M e n é n ­
dez A l v a r e z , de San N i c o l á s 1 y V a l e n t í n 
G o n z á l e z M e n é n d e z , de F a c t o r í a 49, sa­
l i e r o n desafiados. 

U l p i a n o , que se l a sabe de m e m o r i a , 
l l e v ó a su con t r incan te has ta l a p u e r t a de 
su d o m i c i l i o y a l l í en u n i ó n de su compa­
ñ e r o de cua r to , M a n u e l M a r í n y G ó m e z , 
t r a t a r o n de da r l e u n a pa l i za , no l levando 
a cabo esto ú l t i m o p o r haber l l egado a 
t i e m p o e l v i g i l a n t e 1175 que los detuvo y 
condujo a l a q u i n t a E s t a c i ó n en donde se 
l e o c u p ó a V a l e n t í n u n a nava ja sevi l lana . 

L A T I E N E N M A R E A D A 
Bas tan te en i jada m a n i f e s t ó anoche en 

l a Te rce ra E s t a c i ó n Za ida A g u i r r e y Es ­
pinosa , de V i r t u d e s 60 (accesor ia) que en 
l a p u e r t a de su d o m i c i l i o le r e g a r o n p o l ­
vos de y o d o f o r m o , siendo t a n g rande l a 
peste que despide que l a t i enen mareada . 

Za ida sospecha que e l a u t o r sea a l g ú n 
dependiente de l a d r o g u e r í a del doc to r 
P i ñ a r , que e s t á s i tuada f r e n t e a su d o m i ­
c i l i o . 

I. Pública 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N S U P E ­

R I O R . 
E n el I n s t i t u t o de Segunda E n s e ñ a n z a 

de P i n a r del R í o se h a n i n s c r i p t o 64 a l u m ­
nos de E n s e ñ a n z a L i b r e , los cuales h a n 
hecho 232 inscr ipciones en l a s igu ien te 
f o r m a : 17 G r a m á t i c a y L i t e r a t u r a ; 16 
G e o g r a f í a ; 18 H i s t o r i a U n i v e r s a l ; 28 L ó ­
g i c a y N . de P s i c o l o g í a ; 24 n s e ñ a n z a C í ­
v i c a ; ' 1 5 I d i o m a I n g l é s ; 5 I d i o m a F r a n ­
c é s ; 18 M a t e m á t i c a s ; 30 F í s i é á ; 3b Q u i l 
m i c a ; 2^ H i s t o r i a N a t u r a l . 

N O M B R A M I E N T O S A P R O B A D O S 
Se h a n aprobado los nombramien to s s i ­

guientes hechos p o r l a - Jun t a s de E d u ­
c a c i ó n - S e ñ o r i t a s R i t a R o d r í g u e z P r i e ­
to , de Santa Isabel de las L a j a s : Dolores 
M a c í a s G o n z á l e z , de Cruces; P i l a r H a n -
not . de N u e v i t a s ; E l v i r a P é r e z B o r r e g o , do 
H o l g u í n ; M a t i l d e Conde Borges y M a n a 
E i í f f í a c i a J i m é n e z , de Sagua l a Grande. 

R A T I F I C A C I O N 
Se ha aprobado, l a r a t i f i c a c i ó n hecha 

p o r l a J u n t a de E d u c a c i ó n de Santa A n a , 
a f a v o r del maes t ro s e ñ o r Fe l i pe A . Jpche-
m e n d í a . C R E D I T 0 C O N C E D I D o 

A l a J u n t a de E d u c a c i ó n de Guanaba-
coa, se le concede el c r é d i t o de $0-8o p a r a 
abonar a l a m a e s t r a su s t i t u t a , s e ñ o r i t a 
U g a r t e . u n d í a que s u t i t u y o a l maes t ro 
s e ñ o r G a r c í a . 

Hacienda 
R E P O S I C I O N E S 

Por la S e c r e t a r í a de Hac ienda h a n sido 
repuesto los s ignientes s e ñ o r e s : . 

A d o l f o Pare ts Rave l lo en el de A u x i ­
l i a r clase A . de l a A d u a n a de Cienfuegos. 

Juan B a l l e v a en e l de Esc r ib i en te de 
l a A d u a n a de l a Habana . 

H a sido declarado s in l u g a r el recurso 
de a lzada in te rpues to p o r e l s e ñ o r A d o l f o 
A . Poo, c o n t r a acuerdo de l a Secre ta r ia 
de Sanidad que lo d e s t i t u y ó del ca rgo de 
den t i s t a de l a Casa de Benef icencia ; e! 
in te rpues to po r el s e ñ o r J u a n A. L l i t e r a s , 
a n o m b r e de A r m o u r d A n o l Company , 
c o n t r a acuerdo de l a S e c r e t a r í a de A g r i ­
c u l t u r a que le d e n e g ó e l d e p ó s i t o de l a 
m a r c a " F a r o l a , " p a r a d i s t i n g u i r polvos 
p a r a l i m p i a r y l aza r ; y el in t e rpues to pol­
los s e ñ o r e s H o z y C a b a ñ a s , c o n t r a acuer­
do de l a S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s 
desest imando l a p r o t e s t a f o r m u l a d a p o r 
l a a d m i s i ó n de los postores a l a subasta 
p a r a l a a d q u i s i c i ó n de u n a m á q u i n a per­
f o r a d o r a de pozos. 

FUERZAS PERDIDAS 
Loa n e u r a s t é n i c o s y d é b i l e s lo? que p'^r 

exceso de penas, t r aba jos , abuso del alco­
h o l o del tabaco se encuen t ran v ie jos y 
gastados, cuando son j ó v e n e s a ú n , encon­
t r a r á n u n a c u r a c i ó n c i e r t a , r á p i d a y se­
g u r a en las Grajeas F l a m e l , que se ven­
den en todas las f a r m a c i a s o en las dro­
g u e r í a s de S a r r á , Johnson, Taquechel , 
M a j ó y Colomer ^ doc to r G o n z á l e z . 

J u n i o 5 

P l a t a e s p a ñ o l a d e . 99 % a 99y2 
O r o a m e r i c a n o c o n t r a o r o e s p a ñ o l d e . 1 0 9 ^ a 1 0 9 ^ 

O r o a m e r i c a n o c o n t r a p t a . e s p a ñ o l a a . 1 0 9 

C E N T E N E S a 5 - 3 0 e r ) p l a t a 

I d e m . e n c a n t i d a d e s a 5 - 3 1 

L U I S E S a 4 - 2 4 e n p l a t a 

I d e m , e r ) c a n t i d a d e s . . . a 4 - 2 5 
E l p e s o a m e r i c a n o e n p t a . e s p a ñ o l a a 1 . 0 9 

B O L S A P R I V A D A 

COTIZACIQN DE V A 1 0 K E S 

Bailetes del Banco E s p a ñ a ! de 'i& Isia <!© 
1 % a 2 % 

Plata e s p a ñ o l a con t ra oro e e p a ñ o ] 
WVz a 99 

Greenbacks con t ra oro e e o a ñ o i 
1 0 9 ^ a 109% 

V A L O R E S 
Comp. VonCJ, 

Fondos P ú b l i c o s Valor . PÍO 

El éxito de su empleo 
E l rosado t r anspa ren te , suave, pers is­

ten te y f r a g a n t e que da el a r r e b o l de l 
doctor F r u j a n , el especial is ta p a r i s i é n , no 
t iene i g u a l . Porque su clase es ex t r ao r ­
d i n a r i a , lo p i d e n en todas pa r tes las da­
mas que qu ie ren tener el r o s t r o embe­
l lecido a costa de poco. 

Comisión de 
Ferrocarriles 

A c u e r d o s tomados e l d í a 28 de M a ­
yo de 1 9 1 4 : 

T i e n e efecto l a a u d i e n c i a p ú b l i c a se­
ñ a l a d a p a r a este d í a e n e l r e c u r s o de 
r e v i s i ó n establecido p o r l a C o m p a ñ í a 
U n i d o s de l a H a b a n a de los acuerdos 

de l a C o m i s i ó n de 20 de E n e r o y 2 
do N o v i e m b r e de 1913 , que a p r o b a r o n 
los i n f o r m e s de l a I n s p e c c i ó n G e n e ­
r a l en e l c u a d r o d i s t r i b u t i v o de t r a n s ­
porte de l a c o r r e s p o n d e n c i a , c o n f i r m a n ­
d o los re fer idos acuerdos . 

M a n i f e s t a r a l s e ñ o r V a l l s que debe 
c o b r a r sus h o n o r a r i o s de l a e n t i d a d a 
q u i e n r e p r e s e n t a b a , p u e s l a C o m i s i ó n 
solo en s u s acuerdos h u b o de a c e p t a r l a 
d e s i g n a c i ó n hecha a s i l f a v o r de d i c h a 
r e p r e s e n t a c i ó n , s in que e l l a le h a y a 
ordenado n i n g ú n serv i c io . 

T o m a r en c o n s i d e r a c i ó n escri to del 
r e p r e s e n t a n t e de T h e C u b a n C e n t r a l 
R ' y s . es tablec iendo r e c u r s o de a l z a d a 
ante e l T r i b u n a l S u p r e m o c o n t r a a c u e r ­
d o de l a C o m i s i ó n r e l a t i v a a a trasos 
de trenes en s e r v i c i o de C o m b i n a c i ó n y 
e l evar a d icho T r i b u n a l el c i tado es­
cr i to , p a r a q u e se u n a a l expediente 
remi t ido con v i s ta de l a a l z a d a estable­
c i d a contra el m i s m o acuerdo por l a 
C o m p a ñ í a F . C . U n i d o s de l a H a b a ­
na . 

T o m a r en c o n s i d e r a c i ó n escr i to de 
los F . C . U n i d o s de l a H a b a n a esta­
bleciendo r e c u r s o de a l z a d a ante el T r i ­
b u n a l S u p r e m o c o n t r a a c u e r d o de l a 
C o m i s i ó n r e l a t i v o a a trasps de trenes 
en serv ic io de c o m b i n a c i ó n y e l e v a r a 
dicho T r i b u n a l e l c i tado escr i to , p a r a 
que se u n a a l expediente r e m i t i d o con 
v i s ta de l a a l z a d a establec ida por l a 
misma. C o m p a ñ í a c o n t r a a c u e r d o de 28 
de A b r i l sobre el m i s m o asunto . 

T r a s l a d a r escri to de T h e C i e n f u e g o s 
P a l m i r a a n d C ruces E l e c t r i c R ' v . a n d 
P o w e r C o . a l A l c a l d e M u n i c i p a l de 
Cienfuegos en que expone que e s t á dis­
puesta a r e a l i z a r l a obra de p a v i m e n ­
t a c i ó n en l a e n t r e v i a y 50 ctmos . a c a d a 
lado en l a s cal les o c u p a d a s p o r sus l í ­
neas, a u n q u e e s t i m a que no h a b r á de 
ofrecer benef ic io a l g u n o d i c h a o b r a s i 
el A y u n t a m i e n t o no coopera al m i s m o 
t iempo con l a c o m p o s i c i ó n del resto de 
l a cal le . 

A c c e d e r a lo so l ic i tado p o r U n i d o s 
de l a H a b a n a sobre s u p r e s i ó n de los 
I r enes que se a u m e n t a r o n entre U n i ó n 
y A l f o n s o X I I que c i r c u l a n los d o m i n ­
gos en v i s t a de l re su l tado poco sat i s fac ­
torio obtenido con el es tablec imiento de 
los mismos . 

A c c e d e r a lo so l ic i tado por T h e H a -
vana C e n t r a l p a r a oue se apruebe t a r i ­
fa e spec ia l en t r á f i c o de c o m b i n a c i ó n 
p a r a t r a n s p o r t e de a r c i l l a , b a r r o y tie-
rtra, conss i s ten le en Ik de B a s e de 
c u a r t a clase con el 50 p o r 100 de r e ­
b a j a oue se e n c u e n t r a vigente en d i ­
chas C o m p a ñ í a s U n i d o s y Oeste en t r á ­
fico loca l . 

Bmprés t i - t o de la Re p ú b l i c a 
de Cuba 110^ 114 

I d . i d . Deuda I n t e r i o r . . . 101 105 
Obligaciones p r i m e r a h i p o ­

teca de! A y u n t a m i e n t o de 
ba. Deuda I n t e r i o r . . . . 110 117 

Obligaciones segunda h ipo­
teca del A y u n t a m i e n t o de 
l a Habana 110 114 

Obligacionee p r i m e r a h i p o ­
teca F. C. de Cienfuegos 
a V i l l a c l a r a N 

W. i d . segunda Id N 
I d . p r i m e r a i d . F e r r o c a r r i l 

de C a i b a r i é n N 
I d . p r i m e r a í d e m Gibara a 

H o l g u í n . , N • 
Bonos Hipotecar ios de la 

C o m p a ñ í a de Gas y Elec­
t r i c i d a d de l a H a b a n a . . s in 115 

Bonos de la H a r a n a Elec­
t r i c Ra i lway ' s Company 
en c i r c u l a c i ó n N 

Obligaciones generales (per­
petuas) consolidadas de 
los F. G. . U . de }a H a ­
bana N 

M . Hipotecar ias Serle A deJ 
Banco T e r r i t o r i a l { C i r c u ­
l a c i ó n ) N 

I d . Hipotecf-rias, Serie B del 
Banco T o r r i t o r i a l . . . . N 

Bonos de la C o m p a ñ í a d « 
Gas Cubana N 

Bonos Segunda h ipoteca d « 
T h e M a t a n z a s Wates 
W o r k e . . N 

M e m Hipo tecar los C e n t r a l 
a ruca re ro " O l i m p o " . . . . ' N 

I d . í d e m C e n t r a l azucarero 
"Coradonga" N 

I d . C o m p a ñ é a B l é c t r l c a d « 
Sant iago de Cuba . . . . N 

Obligaciones generales con­
solidadas Com'fi?a de Gaa 
y E l e c t r i c i d a d de ta H a ­
bana . 103 106 

D i a p r é s t i t de la R e p ú b l i c a 
de Cuba 99 104 

Matadero I n d u s t r i a l . . . . N 
Obligaciones Fomento A g r a ­

r i o garant izadas (en c i r -
c i r c u l a c i ó n ) N 

Cuban Telephone Co. . . . N 
Bonos Hipotecar ios C e r r é -

cera In t e rnac iona l ; . . . N 
A C C I O N E S 

Banco Espofiol de l a i s i a 
de Cuba 9 4 % 97 

Banco A g r í c o l a de Puer to 
P r í n c i p e Ñ 

Banco N a c i o n a l de Cuba . 115 135 
Banco Cuba N 
C o m p a ñ í a de Fe r roca r r i l e s 

Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla L i ­

m i t a d a 87 ? i 88 
C o m p a ñ í a E l é u t r i c a de San­

t iago de Cuba 2S 64 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l 

del Oeste. . . . . . . .: N 
C o m p a ñ í a Cubana Oeu t r a i 

Railw-aiy's D i m l t e d Prefe­
r idas H . 

fd. i d . ( C o n u n e e ) . . . . N ; 
L o n j a de Comercio de Ift 

Habana ( P r e f e r i d a s ) . , ^ N \ 
Id. i d . Comunes. . . . N 
C o m p a ñ í a de C o c í t r u c d o -

nes. Reparaciones y Sa­
neamiento de Cuba . . . .: N 

C o m p a ñ í a Havana E l e c t r i c 
Ra i lways Oimi ted Po-^-er 
Co. P re fe r idas 101 102 

I d . i d . Comunes 8 3 % 8* 
F e r r o c a r r i l de Gibara a 

H o l g u í n . W 
Ca. Cubana de A l a m b r a d o 

de Gas. . N 
Dique de 1% Habana Prefe­

rentes N 
Nueva F á b r i c a de H i e l o . . N 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a de M a ­

tanzas N 
C o m o a ñ í a A l f i l e r e r a Cuoaaa N 
Ca. Cur t i do ra Cubana. . . . N 
Cuban Telephone Co. (p re - f 

feridas N 
Cnbar Te le rhone Company 

(comunes) 74 7^-,. 
Ca. Almacenes y Muel les 

Los Indios N 
Matadero I n d u s t r i a l . . . . N « 
Fomen io A g r a r i o (en c i r c u ­

l a c i ó n . . . . N 
Banco T e r i t o r i a l de Cuba. 100 l l t , 

I d . i d . Benef ic iadas . . . . 12 s in 
C á r d e n a ? C. W a t e r W o r k s 

Company N 
Ca. Puer tos de Cuba . . . . 20 40 
Ca. E l é c t r i c a de M a r i a n a o . 70 160 
C e r d e e era In t e rnac iona l . 

Prefer ida? . . . . . . , . N 
I d . i d . C o i m » o e e . . . ,- N 
Ca. I n d u s t r i a l de Cuba , . - N 

m Secretar io , 
Franersco S á n c h e z 

Habana , Jun io 5 de 1914. 

Valor Oficial 
D E L A S M O N E D A S C I R C U L A N T E » 

O. A . 

4.13 Centenas. . y 
Lu i ses . . . . . . . . >i h «i m S.S 
Peso p la ta e s p a ñ o l a . . y ^ » m 6 j M 
40 centavos plata i d . . K K s (KM 
20 centavos plata k L . m h 
10 Idem. Idem. i d e m . . v *> y v 

Lo único necesario 
P a r a todo en l a v i d a , p e r f ác i l que sea, 

pe necesita e n e r g í a , v i g o r , fuerzas p o r ­
que s i n el las se v a a l f racaso, los j ó v e n e s 
que h a n perd ido sus fuerzas , los agotados 
p o r v ie jos , los v í c t i m a s de excesos, todos 
los impoten tes , i n s p i r a n l á s t i m a . 

Si todos ellos, p rev isores , t o m a r a n las 
p i ldo ra s v i t a l i n a s , que se venden en su 
d e p ó s i t o e l c r i so l , N e p t u n o esqi i ina a 
M a n r i q u e y en todas las bot icas , d e j a r á n 
de ser impoten tes , y vo lv i endo a las fue r ­
zas, s e r í a n de nuevo hombres capaces d « 
gozar l a v i d a in tensamente 

c u m p l i e n d o una p r o m e s a hecha a l a Vir ­
g e n , ofrece d a r a conocer , G R A T I S , a l a s 
pe r sonas a n é m i c a s y f í s i c a s , que a s í se 
l o p i d a n , u n r e m e d i o ef icaz p a r a r e c u p e ­
r a r en p o c o t i e m p o l a s a l u d y l a s fuerzas 
p e r d i d a s . D i r i ' i a s u caria, con u n s e l l o pa­
ra l a r e spues t a , a l P a d r e Juan, a p a r t a d o 
1.165, H a b a n a . 

C . 2535 a l t . 1 0 . — 5 . 

A R T I C U L O S S A N I T A R I O S M O D E R N O S 
" I V I O X X " 

^ Í ^ Í ? Í 0 A ^ T 1 V I ^ ^ a ñ 5 S"? *cabamo.sJde ins ta la r e n n u e s t r o D E P A R T A ­
M E N T O S A N I T A R I O , t e n d r á V d . e x a c t a idea de l o que puede hace r e n su casa. 

1 P O N S Y C i a . S. e n C . Eqido 4 y 6. Habana . 

c. 2496 
T e l é f o n o A-4296 

a l t . 13-3 

a e! hogar, pida Cerveza" 
a l t . 
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El Divorcio es impopular. 
D E C A I M I T O 

M a r c o s M a r t í n e z , E n r i q u e S á n c h e z , 
C i r a V e l o , F e l i p a C o l l a z o , M e r c e d e s 
D í a z , P a u l i n a D i a z , J o s é A . O t e r o , F e ­
l i p e T o r r e s , V i d a l i n a G o n z á l e z , P a s ­
c u a l a A l v a r e z , C r e s c e n s i a B a r r i o s , 
A n a M a r í a C a s t i l l o , M a r í a P r i e t o , 
V í c t o r B r i t o , P i l a r D i a z , R o g e l i o 
R o d r í g u e z , R e g i n o A g u i a r , J u l i á n 
R o d r í g u e z , C á n d i d o A c o s t a , B l a s a 
H e r n á n d e z , L e o n a r M á c í a s F r a n c i s c o 
M o r e r a , B a s i l i o P r i e t o . 

D E S A G r U A L A G R A N D E 

R o s a r i o P é r e z de D i a z , A g u e d a P é ­
r e z de M i r a n d a , E m i l i a M a r t í n e z de 
R i e s t r a , P u r i f i c a c i ó n P e ñ a de C a r b a -
l l a l , S a b i n a C a s a n o v a de C u é , L u i s a 
P u n c e n , v i u d a de F r a u , A m p a r o H e r ­
n á n d e z , de T e m p r a n o , C o n c h a C h a -
v i a n o de J i m é n e z , M a r í a L i n a r e s de 
J o r g e , M a r í a L ó p e z de P é r e z , L u z D i 
f i n a P e r e d a de C u é , J o s e f a C u é de 

A r m a s , R o s a C u é de A r m a s , E n c a r n a ­
c i ó n C a r r e r a de C u é , F l o r a O r t i z de 
A l e j o , S e r a f i n a P é r e z de P i s c a r , C a ­
s i l d a G o n z á l e z de A r b i o i , A n t o n i a C . 
d e F r a i z , L e o p o l d i n a C r u z , R a n c h i t a 
C r u z , J a c i n t a G r a m a s , C l a r a F e r n p n -
d e z de M e n é n d e z , V i c t o r i a M e n é n d o s 
d e F e r n á n d e z , R i t a V a l d é s de G a r c í a , 
R a m o n a D o m í n g u e z de E g u i s , F l o -
Drinda A . de' A r e n a s , O f e l i a A . B o r r ó n , 
D o l o r e s D í a z , B e n i t a D i e o n , M a r í a 
A l v a r e z de I b a r r a , A . H . de G ó m e z , 
A n t o n i a S á n c h e z , A n t o n i a A . v i u d a 
d e P u i g , J u l i a A l m e i d a , sef fori tas 
P u i g , M e r c e d e s D . de D o m í n g u e z 
A d e l i n a G . M a r t í n e z , E l o í s a G . , C o n ­
c e p c i ó n M . , L u i s a O . de G o n z á l e z , 
M a g d a l e n a C . de P a l l í , Y . P . v i u d a de 

G e l a b e r t , D . P . de L a s t r e , s s e ñ o r i t a s 
G e l a b e r t , M a t i l d e B o r r ó n de G e l a b e r t 
M a t i l d e R . de L l ó r e n t e , M o d e s t a 
M o y a , M a n u e l a C a s t e l l ó n de F a b i v i , 
C a t a l i n a Q u i ñ o n e s de A l v a r e z , M e r c e ­
des S u á r e z de B a u l e t , V i u d a de U r i a r -
te, A s c e n s i ó n G ó m e z de A l v a r é , M a ­
t i l d e B a t l l e , E l e n a A r ó s t e g u i , C a r o l i ­
n a A r ó s t e g u i , A n t o n i a L a m b a d e s , M a ­
r í a L a s o de G o n z á l e z , F r a n c i s c a F r a i . 
le , C e c i l i a P l o r e s , M a r í a C . de S a n t a -
n a , E u s t a q u i a A z p i r i v i u d a de A l d a z , 
M a r í a S . A l d a z , M a r í a F i g u e r a s de V i -
l á , V i c t o r i a S a s t r e s P u j a d a s , E l i s a 
G . R e g u e r a , F r a n c i s c a O l i v a , G l o r i a 
M a c h a d o , M a r í a C a n u t , J u a n a A v i l a , 
A n g e l a A v i l a , A n a L . C a n u t , M a r g o t 
A v i l a , R a m o n a C . de P é r e z , E s p e r a n ­
z a A r b e l a e z , O f e l i a A r b e l a e z , C l a r a 
S á n c h e z , A u r o r a B o r r ó n , M o d e s t a 
G o n z á l e z , de V e g a , E u g e n i a C o n c e p ­
c i ó n , N a t a l i a A . de R e g u e r a , M a r í a 
de R e g u e r a , A m p a r o de R e g u e r a , 
C a r l o s L . de l a T o r r e , J o s é M . U r r u e -
l a , A n t o n i o F r a u , A n t o n i o V i l a r , B e ­
n i g n o A l v a r e z , J u l i o D i a z N a v a r r o , 
D o m i n g o G r a u , M a n u e l M a r t í n e z , J o ­
s é M a r í a J u e l l e . C é s a r Q u e s a d a , I s i ­
d r o B a r r i l l a s , F r a n c i s c o S a n t o s , C . 
de V i l a , C á n d i d o G . C i e n f u e g o s . 

NO MAS CANAS 
A C E I T E K A B U L 

( E l pe lo n e g r o y j a m á s c a l v o ) 
T r e s o c u a t r o a p l i c a c i o n e s d e y u e l -

r e n a l c a b e l l o c a n o s u c o l o r p r i í n i t i -
yo, c o n e l b r i l l o y s u a v i d a d d e l a 
j u v e n t u d . N o t i ñ e e l cu t i s , p u e s se 
a p l i c a c o m o c u a l q u i e r ace i te p ? T f a . 
m a d o . E n d r o g u e r í a s y bo t i cas . D e -
í p ó s i t o s : S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l y 
l a A m e r i c a n a . 

6186 26 t 13 may 

W ^ " B I E N ^9 
S U R T A S U D E S P E N S A 

DONDE ENCONTRARA 
LOHEJOR DE TODO 

C A F E E X T R A ^ 

2436 J n . - l 

'CURA REUMAS FAUSTO' 
(SECRETO INOin) GARANTIA ABSOLUTA DE HAIER DESAPARECER EN UN 5DLp OIA LOS DOLORES REUMÁTICOS. LUMBAEO.CIÁTICA, O0L0R DE IJADA ETC. O f VENTA £*/DROSU£RIASYBOTJCAS 

D I N E R O 
( C o n g a r a n t í a de a l h a j a s de oro^ ¡pía-
jta y obje tos de v a l o r . 
[ L a c a s a de m á s g a r a n t í a y l a que 
{menos i n t e r é s c o b r a e n los p r é s t a m o s . 

L A R E G E N T E , N e p t u n o y A mi s . 
;tad. T e l é f o n o A 4376 

2431 J n . - l 

D E B E J U C A L 

R a m ó n M e s a , J u a n Gl-álvez, A b u n ­
dio P e r a z a V í c t o r M e s a , M a n u e l B o -
t a n c o u r t , L o r e n z o L u z a r d o , G r e g o r i o 
M e s a , A d o l f o A l v a r e z , J o s é P o s e , T o -
r i b i o M e s a , H i l a r i o R o s q u e t e , B e n i t o 
B a t i s t a , M a n u e l R o d r í g u e z , F i l o m e n o 
R o s q u e t e , A n d r é s G a r c í a , J o s é C a r -
ba/llo H e v i a , M a n u e l S a n t o s L o r e n z o , 
F e l i p e S a n t o s M á s , A u r e l i o P é r e z , J o ­
s é G o n z á l e z M o u s i b a e z , L e o c a d i o P é ­
r e z , F r a n c i s c a H e r n á n d e z D i a z , F l o ­
r e n t i n o de V e r a F a r i ñ a s , L o r e n z o 
H e r n á n d e z D i a z , R a m ó n C u s l l a D í a z , 
P r a n c i c o R o d r í g u e z , C á n d i d o P i e r a , 
J u l i á n H e r n á n d e z , B i e n v e n i d o B a r r o ­
so, M á x i m o G o n z á l e z , A d o l f o L ó p e z , 
R a m ó n P é r e z , E s t h e r B r i t o , M a r í a 
T e r e s a H e r n á n d e z de M u ñ i z , M e r c e ­
des H e r n á n d e z , T o m a s a V a r o n a , J o ­
s e f a V a r o n a v i u d a de D o m í n g u e z , 
F r a n c i s c a D i a z , L u i s a M a t e u , M a r t i n a 
V a r o n a , A n g e l i n a H e r n á n d e z , J u l i a 
M a r t í n e z , M a r í a G a r c í a , A u r o r a A c o s ­
t a , F e r n a n d o A l b e r t o de A c o s t a , I s a ­
b e l C a m p o s de A c o s t a , I s o l i n a D í a z 
de A c o t a , L i n a D i a z , P e t r o n a G a r c í a , 
A d e l a M a r t í n e z , C a r i d a d H e r n á n d e z ( 
J o s e f i n a H e r n á n d e z , C a n d e l a r i a P é ­
r e z , A n t o ñ i c a M a r r e r o , S u s a n a R o d r í ­
guez , E m i l i a D i a z A c o s t a , A n t o n i a 
D i a z , I s a b e l B l a n d í n de C a t a r e l o , 
L e o n o r M a r t í n e z de F e r n á n d e z , P e ­
t r o n a A l f o n s o , E s p e r a n z a A l f o n s o , 
C a r m e n R o d r í g u e z , C o n s u e l o H e r n á n . 
r e z , M a r í a R o d r í g u e z . 

D E T A P A S T E 

J u a n M a r í a H e r n á n d e z , S a b i n o 
G o n z á l e z , F l o r e s V á z q u e z , J u l i á n V a ­
l l a d a r e s , J u a n a R o d r í g u e z , C o n c e p ­
c i ó n R e d u z c o , E m i l i a B a s a l l o , A m e l i a 
R e l u z c o , M a r í a P é r e z , A n g e l a R o q u e , 
R u f i n a R o q u e , C á s t u l a G u e r r e r o , V e -
n a n c i a M á r q u e z , B a s i l i a M á r q u e z , 
M a r i a C a s t i l l o , A l t a g r a c i a S á r c b s z , 
M e r c e d e s M é n d e z . 

D E C A R T A G E N A 

G e r a r d o C a p o t e , R a m ó n V a l d é s , 
B e l a r m i n o A l v a r e z , M a n u e l A . C u r b e -
l o , E r n e s t o S o r d o , A n t o n i o P e d r o s o , 
A n t o n i o de O c a , Q u i n t í n B o r r e l , A r ­
m a n d o B o r r a l , J o a q u í n de C á r d e n a s , 
D o m i n g o Y a n e s , A n d r é s R u i z , M a n u e l 
G o n z á l e z , T r i n i d a d R a m í r e z , V í c t o r 
E n r i q u e , J o s é L ó p e z , G u i l l e r m o R . 
A v e l l o , D o m i n g o G o n z á l e z , S a b i n o 

G a r c í a , J u l i o L ó p e z , M . C a l l e r , J u l i o 

C A R T U C H O S Y C A P S U L A S 

f P } E T E R S 
S O N I v O S U N I C O S 

L E G I T I M O S Y G A R A N T I Z A D O S 
U s a r l o s c o n g r a n é x i t o p o r l a G u a r d i a R u r a l , E j é r c i t o P e r ­

m a n e n t e , C u e r p o s d e P o l i c í a s y M a r i n a N a c i o n a l , d u r a n t e m u ­
d a o s a ñ o s y s i n n i n g u n a q u e j a . 
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L ó p e z , L u í s G ó m e z , E m i l i o o o s a , 
J u a n T o r r e s , P í o G . V i l l a l o n g a , P e d r o 
V i l l a l o n g a , J u a n P é r e z M a r t í n B a r -
b e r i z , J . V i l l a l o n g a , D e s i d e r i o S o s a , 
J u a n Q u i r ó s , M a n u e l P e r n a l , F r a n ­
c i sco M a r t í n e z , R a m ó n G u a r d a d o , 
B e m a r d i n o V i l l e g a s . 

D E M A D R U G A 
N i c o l á s U n d a b a n e r a , R a m ó n M a r -

t e l l , R a f a e l A l o n s o , M a n u e l S c u t e n , 
V i c t o r i a n o M a g d a l e n o , P a b l o T o r r e s , 
S a n t i a g o G u t i é r r e z , A n a s t a s i o A c o s t a , 
Q u e r i d o G o n z á l e z , T i m o t e o U g i d o s , 
M a n u e l G a r c í a , A d o l f o H e r n á n d e z , 
A n g e l P é r e z D e l g a d o , D a n i e l H e r ­
n á n d e z , J o s é H e r n á n d e z , P a b l o S o s a 
y M o n t e r o , G a b r i e l A c e v e d o , J o s é C o r -
d o v í , M a g d a l e n o A v i l a , F e l i p e A v i l a , 
F e r n a n d o Z a m o r a , F e r m í n F i a l l o , 
A n t o n i o B a r r i o s , M a x i m i n o H e r n á n ­
dez, P a u l i n o C a s t r o , L e o p o l d o M e s a , 
R u p e r t o M e s a . 

D E C E I B A D E L A G U A 
J o s é V í c t o r e s , M a t i l d e F a b e l o , E u s -

t a s i a P e ñ a , C a r i d a d F a l c ó n , M a r í a A l ­
v a r e z , F r a n c i s c o P l a c e r e s , P e t r o n a 
G o n z á l e z , J o s e f a M a r í a V a l d é s , P a u l a 
S á n c h e z , M a r í a L u i s a O t e r o , R u f i n a 
G o n z á l e z , M a r í a L u i s a M a r t í n e z , 
M a r í a J o s e f a M a r t í n e z , A m b r o s i o H e ­
r r e r a , L u i s a V a l d é s . 

D E S A N N I C O L A S 
C l a u d i o F e r n á n d e z , J o s é G ó m e z , 

J o s é D o m í n g u e z , P í o L e ó n , J o s é R i ­
c a r d o M o r e j ó n , . J o s é B e n i t o L e ó n , 
F r a n c i s c o G o n z á l e z , J o s é S e c o P r i e t o , 
A n t o n i o L ó p e z C u b a , F l o r e n t i n o M a ­
r r o q u í , C a r l o s M u r r i e l s , L u í s H e r r e ­
r a , R i c a r d o L l ó r e n t e , P e d r o E n r i q u e 
L u í s E n r i q u e , T e o d o r o G ó m e z A c o s ­
t a , P r e s i d e n t e de l a A s a m b l e a C o n s e r ­
v a d o r a y c o n c e j a l d e l A y u n t a m i e n t o 
de S a n N i c o l á s . 

D E G Ü I R A D E M E L E N A 
N i e v e s P é r e z , M a r í a B o r g e s , T e r e s a 

B o r g e s , E m e l i n a G u e r r a , E l o í s a G o n ­
z á l e z , D o l o r e s P é r e z , N i c o l a s a S á n ­
chez , A m a l i a A c o s t a , A l f r e d o C r u z , 
P a b l o P é r e z , J o s é G o n z á l e z , D á m a s o 
G o n z á l e z , J o s é R a v e l o , M a r í a T r i a n a , 
J u a n L e a l . J u l i a M i r a n d a , D a m i n i e a 
P P é r e z , A m a l i a P i ñ e r a , E r n e s t i n a 
S e r r a n o , T e r e s a P i ñ e r a , E u s t a q u i a 
P o s a d a , R o s a F u e n t e s , M a r í a L a n í o , 
G e r t r u d i s M o r e n o , C a r i d a d M o r e n o , 
J o s e f a J . de M a r t í n e z , L i l i a G o n z á ­
lez , E t e d v i n a M a r t í n e z , C o n s u e l o M a r ­
t í n e z , B l a n c a P i ñ e r a , T e r e s a P i ñ e r a , 
C a r i d a d G o n z á l e z , J u l i a P é r e z , T r i n i ­
d a d M á r q u e z , Z o i l a F u e n t e s , S a r a h 
O r i o z o l a , M a r í a M o r e n o , G e r t r ú d i s 
Orgafi , A l i c i a H e r n á n d e z , C o r a l á a H e r ­
n á n d e z , R o s a l í a F u e n t e s , A m a l i a 
F u e n t e s , T e r e s a A b a s c a l , M a r í a R o ­
d r í g u e z , C a r m e n F e r n á n d e z , M a r í a 
F e r n á n d e z , F l o r a A l o n s o , R e b e c a E s -
c a n d ó n . S i r e n a E s c a n d ó n , A n a D e l ­
gado , M a r í a G o n z á l e z , I s a b e l D e l g a ­
do, C a r m e n D e l g a d o , M a r í a F u e n e s , 
S a l o m é D e l g a d o , M e r c e d e s S á n c h e z , 
M a r í a M a r t í n e z , E t e l v i n a B o n e g o , 
J u a n a R a m o s , J o s e f a R a v e l o , D o l o r e s 
B a l m a s e d a , F i l o m e n o S á n c h e z , A n a 
G u z m á n , D u l c e M a r í a F r a n c h i , P a s ­
t o r a L a n g a n e y . 

D E J I B A O O A 
S e b a s t i á n C a s t r o M a c h a d o , R a f a e l 

F ü m e r o , C o n c e p c i ó n C a s t r o , J u a n a 
R o d r í g u e z , H o r t e n s i a S a r a b a t e s , M a ­
r í a L u i s a S a r a b a t e s , I s o l i n a G o n z á l e z , 
J o s é Q u i n t a n a , J u l i á n G i m é n e z , M a ­
r í a Q u i n t a n a , A n i c e t o P é r e z , J u a n 
P é r e z , E s t e b a n M a r t í n e z , C a s i m i r o 
F e r n á n d e z , S i l v e s t r e R a m o s , C e f e r i n o 
G o n z á l e z . B a l d o m c r o G a r c í a , G a b r i e l 
G o n z á l e z , B o n i f a c i o S o t o , M a n u e l 
S a b a j a n e s , M a n u e l M a r t í n e z , R a f a e l 
A l m e i d a , J e n a r o S a r d i ñ a s , M a r í a 
S á n c h e z , S á n c h e z de S a r d i ñ a s , M a r i a ­
no S a r d i ñ a s , F r a n c i s c o G i l , O l a y o G i l , 
B a s i l i s a A l m e i d a , J o s e f i n a C h i c a de 
S a l a z a r , D o m i n g a P a d r ó n , R a f a e l 
G u t i é r r e z , S o f í a G u t i é r r e z , C e l i a G u ­

t i é r r e z , L e o p o l d i n a P é r e z , J u a n V e r ­
de, J e s ú s G o n z á l e z , B e r n a r d o P é r e z , 
C a t a l i n a H e r n á n d e z , R a f a e l H e r n á n ­
dez, R a m o n a . M e d e r o , P e d r o M e d e r o , 
M a n u e l G u t i é r r e z , E n r i q u e t a F u n d o -
r a , V a l e r i a n o V a v a r e s , A m a l i a G u ­
t i é r r e z , C r i s t i n a M e d e r o , D a n i e l M e ­
s a , J o s é M a r í a G u t i é r r e z , C r i s t ó b a l 
D o m í n g u e z , S a l u n t i a n o O r t e g a , M a r í a 
D o m í n g u e z , J o s é T r i j e i r o , L u i s a C a ­
b r e r a , B a r t o l o m é A r t i l e s , J u l i a A r t i -
les , C o n c e p c i ó n A r t i l e s , S e r a f í n A l v a ­
r e z , V i c t o r i a n o L l e r e n a , C á n d i l a F e r ­
n á n d e z , T o m á s R o m e r o , P u r e z a M o n -
geott i , A m e l i a M o n g e o t t i , B l a n c a 

R . S á n c h e z , M a r í a R a m o s S u á r e z , 
J o s é R a m o s , M e r c e d e s M á r q u e z de 
S á n c h e z , N a t a l i a M á r q u e z , T o m a s a 
M e s a , A n t o n i o R a m o s , M a r í a M e s a , 
M a r g a r i t o L ó p e z , J o s é R a m o s , J o s é 
de l o s S a n t o s R . , A n t o n i o R a m o s . ( S i ­

g u e n o t r a s 220 f i r m a s . ) 

Tome Vd. en sus comidas el A G U A d e B O R I N E S 
t . A I V I E J O R A G U A D K M E S A . 

T E N I E N T E , R E Y , N U M . 3 6 . T E L E F O N O A — 5 9 7 4 . 
C . 2363 a l t . 3;—1. 
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A L A T I N T U R A I N D I A N A 
D E L D r . J . G A R D A N o 

C o m u n i c a a l a s B A R B A S y C A B E L L O u n h e r m o s o co lor C A S T A Ñ O o N E G R O n a t u r a l p s r m a n e n t e , i n v a r i a b l e . b r i H a n l e 
ÍSOXi iaOl iM»,w*o*,rsuajnB*0S e*tucho• O*1» J ' G a r d a n o . S o l a s o o a i n 4 1 7 , y d r o g u e r i a s , p s r f u m a r í a s y b o t i c a s de c r ó d i u 

D E P E D R O B E T A N O O T J R T 
P a s t o r a M é n d e z de P e l l a , M a r í a 

J o s e f a L e ó n de S e r r a , A m a l i a L e ó n , 
C a r i d a d P e l l a , E l o í s a de L e ó n , D o l o ­
r e s A c o t a , D o l o r e s M o l i n a , B e r n a r d i ­
n a M o l i n a , E n g r a c i a M o l i n a , M a r í a 
M o l i n a , R o s a M e d i n a de M a r t í n , L u i ­
s a M a r t í n , A m e d i a M a r t í n , J o s e f a 
M a r t í n , R a m o n a C a n t ó n de M o n t e n e ­
gro , M a r í a L u i s a C a n t ó n , O d i l i a 
C a n t ó n , M a r í a P é r e z de C a n t ó n , 
M a r í a M á r q u e z de S e r r a , A n g é l i c a 
G o n z á l e z de R o d r í g u e z , V a l e n t i n a 
G o n z á l e z , M i c o e l a F e r n á n d e z , v i u d a 
de B r u n e t , E s t h e r A . B r u n e t , R a m o n a 
G . D í a z , R a m o n a D í a z , M a r í a G o n z á ­
lez de G o n z á l e z , A m e l i a C o s t a l e s a u 
S i e y e s , A m a l i a M á r q u e z , O t i l i a E t é -
v e z de M a s , M a r í a L u i s a C o s t a l e s de 
D í a z , G r a c i e l a D í a z , V i t a l i a G . de S e ­
r r a n o , A u r o r a D o m í n g u e z de M o r e ­
j ó n , M a t i l d e S u l l e r o v i u d a de F u e n ­
tes , C e l e s t i n a F u e n t e s , A c e l a R u b a y o , 
I r m i n a R u b a y o , A v e l i n a R u b a y o , 
M a r c e l i n a R u b a y o , S a r a R u b a y o , 
P a u l a C e p e r o de C e p e r o , T e r e s a A m o ­
r e s , A n d r e a R o d r í g u e z , E m i l i a R . v i u ­
d a de R u b a y o , A n g e l a Q u i n t a n a , E l e ­
n a Q u i n t a n a y R a m o s , C a r m e n Q u i n ­
t a n a y R a m o s , C a r i d a d J o r g e , A n a B e -
n í t e z , L u i s a H . de G o n z á l e z , O f e l i a 
G o n z á l e z , D o l o r e s M . E s p i n o s a de 
G o n z á l e z , J u l i a G o n z á l e z H e r r e r a , 
A m a d a H e r r e r a , v i u d a de E s p i n o s a , 
M i c a e l a H e r r e r a , J u a n a G ó m e z de 
F a l c ó n , O f e l i a V a s a l l o , M a n u e l a D e l ­
g a d o , R a m o n a D í a z , M a r í a d e l C a s t i ­
l l o de P é r e z , M a r í a C o s t a l e s de C a s ­
t r o , A n g e l a G o n z á l e z d e C a s t r o , M . 
C e p e r o P e r d o m o , A n t o n i o R i a ñ o , M a ­
n u e l F . G ó m e z y R o d r í g u e z , A u r e l i o 
G ó m e z R o d r í g u e z , M a n u e l R o m e r o , 
D i o n i s i o P é r e z , J o s é D í a z E s t é v e z , 
R o g e l i o B . G ó m e z , A n t o n i o G o n z á l e z , 
F r a n c i s c o G a r c í a , N i v o l á s G o n z á l e z , 
A r t u r o R u i z , M a m e r t o G ó m e z , A l ­
b e r t o P é r e z , F r u c t u o s o C a r n e j o , J o s é 
G o n z á l e z , A q u i l i n o D o m í n g u e z , P a b l o 
R i a ñ o , F é l i x S o t o m a y o r , R a m ó n C a n ­
t ó n , E d u a r d o C o s t a l e s , T i b u r c i o R i s ­
co, P e d r o A m o r ó s , P a b l o L ó p e z , A d r i a 
n o M e g í a s , P e d r o M a r t í n e z , M a n u e l 
R i s c o , J o s é S u á r e z , F r a n c i s c o S u á r e s , 
M a n u e l M u ñ i z , M a n u e l M o n t e , P a u ­
l i n o M e d e r o s , A n t o n i o L ó p e z , F r a n ­
c i s co M a r t í n e z , R a m ó n P é r e z , A l e ­
j a n d r o L ó p e z , M a r t í n C á r d e n a s , M a ­
n u e l M a r t í n e z , M a n u e l L o y n a z , J u a n 
L o y n a z , P e d r o C o s t a l e s , J o s é P e d r o -
so, L e o n a r d o L o y n a z A n t o n i o G a r e -
c h a n a , S a l v a d o r I z q u i e r d o . 

Crónica Científica 
L a c r í t i c a m o d e r n a es d e s p i a d a d a , 

M u c h a s veces t i ene r a z ó n e n lo que 
a f i r m a y e n lo que c e n s u r a , y tiene 
t a n t a r a z ó n que d e j a de t e n e r l a . 

E s t o p a r e c e u n a p a r a d o j a y s i n e m ­
bargo no lo es, como v a m o s a demos­
t r a r . 

A j u i c i o de c ier tos autores , e l con­
cepto c l á s i c o de f u e r z a h a e n v e j e c i d o . 

S e g ú n el los l a f u e r z a es u n a p u r a 
a b s t r a c c i ó n . 

L a f u e r z a de l a v i e j a m e c á n i c a no 
ex i s t e ; l o q u e ex is te es la energía y 
a s í en l a c i e n c i a m o d e r n a , este ú l t i m o 
concepto de e n e r g í a , se s u s t i t u y e e n 
cas i todos los p r o b l e m a s a l concepto 
de f u e r z a . 

T a l a f i r m a c i ó n es e x a c t a y lo hemos 
reconocido m u c h a s veces. 

P e r o n i e l concepto de f u e r z a h a des . 
a p a r e c i d o , n i es p r o b a b l e que d e s a p a ­
r e z c a , n i es u n concepto a r b i t r a r i o , s i ­
no q u e e n c a m a e n l a r e a l i d a d . 

Y v a m o s p o r p a r t e s . 
L a f u e r z a es u n a a b s t r a c c i ó n . 
U n a f u e r z a a i s l a d a , s e p a r a d a d e l 

resto de l U n i v e r s o , no se e n c u e n t r a eu 
n i n g u n a p a r t e , es c ier to . S e encuen­
t r a u n a m a s a de p lomo, u n a gota de 
a g u a , u n r a y o de l u z ; p e r o n o se en ­
c u e n t r a u n a f u e r z a s i n u n o r g a n i s m o 
m a t e r i a l q u e l a c o n t e n g a ; como no sea 
en los l i b r o s de m e c á n i c a , b a j o f o r m a 
de r e c t a s t e r m i n a d a s p o r u n a f l e c h a . 

P e r o todo esto n o es mot ivo p a r a que 
e l concepto d e f u e r z a d e s a p a r e z c a de 
l a c i e n c i a . 

¿ Q u i é n h a e n c o n t r a d o u n p u n t o geo­
m é t r i c o e n e l e spac io , s e p a r a d o de l a 
l í n e a de que f o r m a p a r t e ? 

¿ Q u i é n h a e n c o n t r a d o u n a l i n e a a i s ­
l a d a , s e p a r a d a de l a s u p e r f i c i e sobre l a 
c u a l se e x t i e n d e ? 

¿ Q u i é n e n c u e n t r a e n l a N a t u r a l e z a 
u n a s u p e r f i c i e que no s e a l í m i t e de 
u n v o l u m e n ? 

T o d a s es tas s o n abs tracc iones , n i m á s 
n i menos q u e l a f u e r z a , y s i n embargo , 
son conceptos f u n d a m e n t a l e s de l a 
G e o m e t r í a , y sobre e l los se h a cons t i ­
t u i d o u n a c i e n c i a de l a s m á s a d m i r a ­
bles que h a c r e a d o e l genio h u m a n o . 

¿ Y p o r q u é e l p u n t o , l a l í n e a , l a s u ­
per f i c i e y a ú n e l v o l u m e n , s e a n p u r o s 
idea l i smos y a b s t r a c c i o n e s s u c e s i v a s , 
no h a n de e x i s t i r l a s p r o p i e d a d e s geo­
m é t r i c a s de los p u n t o s , l a s l í n e a s , l a s 
s u p e r f i c i e s y los v o l ú m e n e s ? 

C o n ta l e s i d e a s no sel p e r f e c c i o n a 
n i se d e s a r r o l l a l a c i e n c i a ; se l a ane­
g a e n e l m o d e r n i s m o m á s desenfrenado; 
y m á s i m p o t e n t e y a ú n a g r e g a r í a m o s : 
m á s p r e s u n t u o s o . 

L o reconocemos u n a v e z m á s : E l con­
cepto de f u e r z a es u n a a b s t r a c c i ó n . 

P o d r e m o s e n todo caso r e c o n o c e r que 
l a f u e r z a e s t á e n l a e n e r g í a y p a r a 
f i j a r l a s i d e a s , d i g a m o s e n l a e n e r g í a 
m e c á n i c a , como l a l í n e a e s t á e n l a s u ­
per f i c i e . 

P e r o como l a i n t e l i g e n c i a humana; 
no p u e d e a b a r c a r l a u n i d a d i n f i n i t a de 
los f e n ó m e n o s , p a r a s u e s tud io nece­
s i t a descomponerloau, u r e s c i a d i i ? ^"^SBHi 

p a r t e y a b s t r a e r o t r a , y e n este sent i ­
do es l e g í t i m o e l concepto de f u e r z a 
que e s t á tomado de l a r e a l i d a d , p o r 
m á s que sea u n a a b s t r a c c i ó n de l a 
r e a l i d a d m i s m a . 

Y e l l a p o r s í , d i g á m o s l o de este mo­
do, t iene c i er to j u g o r e a l . 

L o s p u n t o s , l a s l í n e a s y l a s s u p e r f i ­
cies, son a b s t r a c c i o n e s m u c h o m á s abs­
t r a c t a s y s i se s u p r i m e n y c o n e l las 
toda l a c i e n c i a g e o m é t r i c a , l a F í s i c a 
p i e r d e lo que e n ocasiones l a hace m á s 
c l a r a y m á s comprens ib l e . 

P r e s c i n d i r de c i e r t a s abs tracc iones es 
v o l v e r a l caos. 

Y no h a y m á s que v e r , p a r a conven­
cerse de l a p a r t e de r e a l i d a d q u e e l 
concepto de f u e r z a cont iene , c ó m o h a 
e n c a r n a d o este concepto e n todas l a s 
i n d u s t r i a , c ó m o se m i d e p o r k i l o g r á ­
metros o g r a m o s , c ó m o f o r m a p a r t e 
de las u n i d a d e s f u n d a m e n t a l e s de toda 
la c i e n c i a y de toda l a i n d u s t r i a ; L o n ­
g i t u d , g r a m o , s egundo . 

P o r q u e l a f u e r z a e n c a m a e n el pe­
so, y e l peso, p r á c t i c a m e n t e , se re lac io ­
n a c o n l a m a s a . 

T o d o esto lo hemos e x p l i c a d o m i n u ­
c iosamente e n o t r a s ocasiones , a s í co­
mo h a b l a m o s e n a q u é l l a s a q u e n o s 
re fer imos , d e l a c r í t i c a que h a c e n a l ­
gunos , respec te a l a l l a m a d a , f u e r z a d e 
i n e r c i a . 

P e r o s igamos c o n l a i d e a p r i n c i p a i 
de este a r t í c u l o . 

E n efecto, l a f u e r z a es u n a abs trac ­
c i ó n ; m á s b i e n u n c o n v e n c i o n a l i s m o 
c i e n t í f i c o ; es, s i se m e p e r m i t e l a com­
p a r a c i ó n , u n a d e l a s d imens iones de l a 
e n e r g í a . 

¿ P e r o q u i é n p u e d e a f i r m a r que l a 
e n e r g í a n o es o t r a a b s t r a c c i ó n ? 

S i b i e n se c o n s i d e r a debe ser lo , como 
lo son l a m a y o r p a r t e de los concep­
tos c i e n t í f i c o s todos. L a i n t e l i g e n c i a 
h u m a n a , l a l ó g i c a toda, l a F í s i c a expe­
r i m e n t a l , e l U n i v e r s o q u e p e r c i b i m o s 
p o r los sent idos , lo p e r c i b i m o s b a j o 
f o r m a s de s imbo l i smos y d e abs tracc io ­
nes, y p e r d ó n e s e n o s es ta m a n e r a de ex­
p r e s a m o s , que de p r o p ó s i t o r e h u í m o s 
e l t ecn ic i smo f i l o s ó f i c o y e l a p a r a t o 
m e t a f í s i e o ; y de p r o p ó s i t o , en nues ­
tros a r t í c u l o s de c i e n c i a p o p u l a r a c u ­
d imos a l s en t ido c o m ú n y a l l e n g u a j e 
que e l sent ido c o m ú n e m p l e a . 

T o d o e l m u n d o , c o n t a l que t e n g a 
u n a m e d i a n a c u l t u r a , sabe lo que es 
u n a a b s t r a c c i ó n y sabe lo q u e es u n 
s imbol i smo, o t iene nociones , s i q u i e r a 
no s e a n m u y r i g u r o s a s , de ambos con­
ceptos. 

N o hemos hecho o t r a cosa en este a r ­
t í c u l o , que d e s f l o r a r l a m a t e r i a . 

Y a en o t r a o c a s i ó n p o d r e m o s pene­
t r a r e n e l l a . 

M a d r i d 15 de A b r i l de 1914. 

COURRO DES EÍATS-UN1S 
S e m a n a r i o p o l í t i c o y l i t e r a r i o . 
E s t a p u b l i c a c i ó n r e c o p i l a las not i ­

c ias m á s i m p o r t a n t e s de l a s e m a n a ; d a 
a conocer los sucesos ac tua les de M é ­
j i c o , y p u b l i c a a d e m á s las m e j o r e s no­
velas e n f o l l e t í n . S e suscr ibe y vende 
en " R o m a , " de P e d r o C a r b ó n , Obis ­
po 63, A p a r t a d o 1067, H a b a n a ; a $3 
C y . e l t r i m e s t r e . 

S o l i c i t e n m u e s t r a s . 

C 2285 a l t . 10-28 

A L B E R T O M A R I L L 
Abogado y Notario 

Telé fono A-2322. Habana, 9«. 

6381 27-18 

í i 

SOCIEDAD ANONIMA 

"Nueva Fábrica de Hielo 
PROPIETARIA DE LAS CERVECERIAS 

"Tropical y Tivoli 
E l s e ñ o r C o s m e B l a n c o H e r r e r a , 

P r e s i d e n t e de l a m e n c i o n a d a E m p r e ­
s a , nos h a r o g a d o h a g a m o s p ú b l i c o , 
p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o , que l a ex ­
p r e s a d a S o c i e d a d n i r e m o t a m e n t e ha; 
i n t e n t a d o n i n g u n a i n t e l i g e n c i a c o a 
l a s f á b r i c a s n a c i o n a l e s n i c o n l a s ex­
t r a n j e r a s , r e s p e c t o a sus p r o d u c t o s d e 
c e r v e z a ; p u e s a u n c u a n d o s u c o n s u ­
m o a n u a l en e l p a í s se e l e v a a l a r e s ­
p e t a b l e c i f r a de 50 m i l l o n e s de bote­
l l a s de I / a T r o p i c a l y a 20 m i l l o n e s d é 
T i v o l i , a m b a s f á b r i c a s ivueden p r o d u ­
c i r e l doble y p o r lo t a n t o n o neces i ­
t a n d e l a u x i l i o d e n i n g u n a de s u s si* 
m i l are s . 

Dr. Gonzalo Pedroso 
Cirujano del Hospital N ú m e r o Uno 

V í a s urinarias, s í f i l i s y enfermedades 
v e n é r e a s . 

E x á m e n e s c r e t r o s c ó p i c o s y c i s t o s c ó p u 
eos. 

E S P E C I A L I S T A E N I N Y E C C I O N E S 
D E "606" 

Consultas: de 9 a 11 a. m. y de 1 a ^ 
p. m. en Aguiar, 65. 

Domicilio: Tu l ipán , 20. 
7221 3-Ag. 

LA NOTA DEL DIA 
El que pruebe "Mensajera de 

Amor" no usará otro per­
fume. MODA DE PARIS 

c. 2360 1 5 - 2 J . 

S E C R E T A R I A 

JUNTA GENERAL EXTRAORDINARIA 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e , y 

p o r a c u e r d o d e l a J u n t a D i r e c t i v a , se 
c o n v o c a p o r este m e d i o a l o s s e ñ o r a s 
soc ios d e l C e n t r o p a r a que se s i r v a n 
c o n c u r r i r a l a J u n t a g e n e r a l e x t r a o r ­
d i n a r i a que se c e l e b r a r á en l o s s a l o n e s 
d e l e d i f i c i o s o c i a l e l d o m i n g o p r ó x i ­
m o , d í a s i e t e d e l c o r r i e n t e mes , co­
m e n z a n d o a l a u n a de l a t a r d e . 

E s e l o b j e t o de e s ta J u n t a e l de 
t r a t a r de l a a d q u i s i c i ó n p o r p a r t e d^l 
C e n t r o , d e l r e s t o de l a m a n z a n a e n 
q u e se h a l l a e n c l a v a d o e l e d i f i c i o so­
c i a l . 

C . 2489 4 t . — 3 . 

N O T A : 
S E A D V I E R T E A T O D O S L O S 

Ñ O R E S S O C I O S Q U E P A R A P O D E R 
P E N E T R A R E N E L S A L O N E N 
Q U E H A D E C E L E B R A R S E L A 
J U N T A , S E R A R E Q U I S I T O I N D I S ­
P E N S A B L E L A P R E S E N T A C I O N 
D E L R E C I B O D E L M E S D E M A Y O 
A L A C O M I S I O N C O R R E S P O N ­
D I E N T E , A P I N D E E V I T A R T O D A 
C L A S E D E D I S C U S I O N E S . 

H a b a n a , 2 de J u n i o de 1914. 

E l S e c r e t a r i o 

R . M a r q u é s . 

P R O F E S I O N 
A L F A R O 

CALLISTA Y MASAJISTA 
PRACTICOS RESTJLTAIÍOS 

Operaciones en callos y « ñ a s , mln 
itlstnvt n i dolor . 

l í e 1 a 6 callos, $1 cy. 
Obispo, 36, ent rada Independiente. De 

8 a. i n . a 7 p . m . T e l é f o n o A.-8248. 

5769 !0-6 

Dr. B . O y a r z ú n 
Jefe de 2a C l í n i c a de v e n é r e o y slfllLs d* 

la casa de sa lud "L»a B e n ó f l w C d e l Cen­
t ro Gallego. 

U l t i m o p r o c o ó / r i e n t o ea l a aplicacioa 
I n t r a v e n o m da l nuevo i 0 6 . po? w r l e s . 

C O N S U L T A S DE 1 A 3. 
O F I C I O S N U M E R O 16, A U T O S . 

2366 Jn-1 

Dr. M. Duque 
SA.N MIGUEL 94 

C o n s u l t a s de 1 2 a 3 C a r l o s III 8 , B . 
« « 4 Ciruiia. Venéreo y Sífiles. 

Aplicación especial del 606-NeosaIvasán 914 

C 2097 30-10 M y . 

Ledo. Alvarez Escobar 
A B O G A D O 

E m p e d r a d o 30. D e 1 a 5. T e l é f o m o 
51—7347. 

2403 J n . - l 

DOCTOR P. A. VENERO 
Especlallata en las enfermedades g-enlta-

lea, u r inar ias y sífilis. Lrt>s t ra tamientos 
son aplicados directamente sobre las mu- ' 
cosas a l a vis ta , con el uretroeoopio y ei 
cistoscoplo. S e p a r a c i ó n de l a o r ina de ca­
da r l ñ ó n . Consultas en Neptuno 61 bajos" 
de 4 v media a 6. T e l é f o n o F-1364 ' ' 

D R . D E H O G U E S 
O C U L I S T A 

Consul tas : de 1 a 5. A g u i l a , 94. TéJK 
fono A-3940. 

6691 26t-23 
OR, A. G O N Z A L E Z D E L V A L L E 

Médico del Centro Asturiano 
Espec ia l idad : enfermedades de l est(fc 

mago e in tes t inos . 
Consul tas de 3 a 5 p. m . 

Campanar io , Z T e l é f o n o A-549< 
C 203 3 30-7 May . 

tía* u r ina r i a s , ffistrecnes de la o r ina . 
V e n é r e o . H í d r o c e l e . Sífi l is t r a t ada por la 
i n y e c c i ó n da l «06. T e l é f o n o A-o448. Da 
U a 2. Jesfjs M a r í a ^ ú m e r » ZZ. 

2373 J n . - l 

Doctor J . B . Ruiz 
VIAS URINARIAS-CIKÜGIA 

X>e los Hospitales de FiLadelfia y Na^ 
York . Exjefe de m é d i c o s in ternos del Hos-Í 
p i t a l Mercedes. Especial ista an v í a s u r N 
narias, sífilis y enfermedades v e n é r e a s . 
E x á m e n e s u r e t r o s c ó p i c o s , c i s to scóp icos y 
cateterismo de ios u r é t e r e s . Consultas da 
12 * 3. San Rafael SO, altos. 

2367 Jn . - l 

DR. & j l 3 : I Í £ L m . L A N 0 A 
Nar i z , garganta y o í d o s . Espec ia l i s ta 

del Cen t ro Gallego y de l H o s p i t a l N ú m e ­
ro 1. Consultan de 2 a 3 en San Rafael 
n ú m e r o 1, entresuelos. D o m i c i l i o , 21 en ­
t r e B y P * t e l é f o n o P-3119. 

. 23»4 J n . - l 

DOCTOR GALVEZ GUILLEM 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S S -
M I N A L E S . — E S T K R I U D A D . — V S -
N E R E O S I F I L I S V H E R N I A S C 
Q U E B R A D U R A S . 

C o n s u l t a s de 11 a 1 y d e 4 a 0 
49 H A B A N A . 49 

Eepacial para lo» pobpos de S% a 8 
¡ti*» ín^- í ; 



J U M O 5 D E 1 9 1 4 D I A R I O D t Li% MARINA p a g IMA m m - m 

Habaneras 
N O T A S D E A Y E R 

La tarde pasó agradablemente. 
Para unos, en el Vedado, en la casa qno 

es residencia del Ministro del Brasil. 
Recibía su elegante esposa. 
Los m á s ,en nuestro smart, estaban en 

la Quinta de los Molinos disfrutando, en­
tre los encantos del lugar, de buena mú­
sica y aire pur ís imo. 

Se van imponiendo esas tardes musica­
les de los jueves. 

Resultan deliciosas. 
La concurrencia excedía ayer, con mu­

cho, a la de los anteriores jueves. 
Algunos nombres al azar. 
Clemencia González de Morales, Fel i­

cia Mendoza de Arós tegui , Josefina Em-
bil de Kohly, Cuca Ariosa de Arango, Ma­
r ía Teresa Herrera de Fontanals, Hermi­
nia Varona de Cabezas, Hortensia A r r o ­
yo de Castellanos, Kattie Betancourt de 
Mart ínez, Herminia Del Monte de Betan­
court y Aurora San Pelayo Viuda de 
Childs. 

La señora del Alcalde de la Ciudad, 
Concepción Escardó de Freyre, y la inte­
resante Viuda de Aguilera. 

U n grupo de señori tas . 
Teté Bances, Encarnación Chacón, Es-

teli ta Mart ínez, Nena Arós tegui , V i r g i ­
nia Calvo, Caridad Herrera, Mar ía Tere­
sa Chacón, Vi rg in ia Lluy e Inés Arroyo. 

Las señor i tas de Freyre, Conchita y 
María Teresa, con Caridad Aguilera. 

Y Serafina Diago. 
¡Lindísima! . 
Selecta fué al audición que ofreció la 

Banda Municipal para aquel numeroso 
concurso reunido en la Quinta de los Mo­
linos. 

E l maestro Tomás, cuyo buen - gusto 
musical es tá sobradamente reconocido, 
había combinado un bello programa en 
el cual figuraba, como uno de sus núme-

P o r l a c i u d a d 
ros m á s escogidos, el f inal del primer ac­
to del Parsifal, de Wagner. 

Era ayer de observar. 
Casi todas las señoras que se reunían 

en la Quinta de los Molinos iban con som­
brillas. 

A l igual que las vemos, todos los mar­
tes, en el paseo "del Malecón. 

La sombrilla priva, es tá de moda. 
Y así tan finas, tan elegantes, como 

esas que es tán en las vidrieras de La 
Complaciente, que son de seda con un 
borde de ancha cinta de pompadour. 

Lo m á s chic. 
De la retreta de la Quinta de los Mo­

linos salían las familias ya entrada la no­
che. 

Empezaba a clarear la luna entre los 
penachos de la palmas. _ 

Una hora después a Miramar. 
Allí, en el bello garden del Malecón, se 

congregaba ese público de los jueves que 
es siempre numeroso, siempre distingui­
do. 

Llegué algo tarde. 
Había estado en el beneficio de la gen­

ti l ísima tiple Luz Barrilaro con un grupo 
del Unión Club que llenamos uno de los 
palcos del alegre teatrico Heredia. 

Pero, aunque tarde, pude admirar en 
uno de sus m á s bonitos bailes a la airosa 
pareja de La Dae y Macchia que consti­
tuye, hoy por hoy, la great atraction. 

Bailan todas las noches. 
Excepción hecha de m a ñ a n a , que, como 

sábado infant i l , hab rá otro género de a l i ­
cientes. 

Pero sí han de presentarse por la tarde, 
en el té, primero de la serie de los sába­
dos. 

Que promete esta* animadísimo. 

-
d e E l ) 

Del Yact Club. 
La tarde de m a ñ a n a en la playa, con 

A atractivo de la retreta inaugural de la 
Después, la comida, 

temporada,' r e su l t a rá encantadora. 
Entre los invitados para una de las 

mesas que se colocarán en el muelle del 
Club, al aire libre, f igura el honorable Pre­
sidente de la República con su ilustre es-
Posa- ! J J 

El baile, con la orquesta de cuerdas de 
Vicente Lanz, pondrá té rmino a la fiesta. 

Para los socios exclusivamente. 

Siguen las despedidas. 
Embarca hoy para Nueva York la dis­

tinguida señora Marina de Oña de 
Abren en unión de su hija ,1a joven y be­
lla dama María Ofelia Abreu de Goicoe-
ihea, quienes seguirán viaje a Europa. 

Las señori tas de Truffín demoran su 
7Íaje para el otro domingo. 

Van con su señor padre. 
Este distinguido caballero, tan conocí-

lo y tan estimado en nuestros mejores 
nrculos sociales, tiene tomado pasaje en 
;1 Havana para dirigirse a Nueva York 
acompañado de su elegante esposa, la se­
ñora Mina Pérez Ghaumont de Truffín, 
alejada de nuestras fiestas en estos me­
ses últ imos por motivos de salud. 

I r á también en este viaje el simpático 
Tleginito Truffín. 

Y se alojarán todos en el gran hotel 
Ansonia de la ciudad neoyorkina. 

En e\ mismo vapor Havana embarcará , 
con objeto de reponer su quebrantada sa­
lud, el^ señor José Manuel Mesa, alto fun­
cionario del departamento de Lotería . 

Va en compañía de su esposa, la joven 
señora Hermes Díaz de Mesa, tan bella 
y tan interesante. 

Entre el numeroso pasaje que lleva el 
Saratoga este domingo figura la distin­
guida señora Amanda Mart ínez de Dar-
det, con sus amant ís imos hijos. 

Viaje de recreo puramente. 
Y hace sus preparativos para embar­

car el veinte hacia los Estados Unidos la 
respetable señora Carmela F. Viuda de 
Fernández Longa. 

V a tomar las aguas de Vichy. 
Después se t r a s l a d a r á a Madrid para 

pasar el invierno en aquella Corté. 

Amigos enfermos. 
Uno, y de los m á s queridos, el señor 

Edelberto F a r r é s , que después de sufr ir 
ün fuerte ataque hepático se encuentra 
repuesto, en la calle, y dispuesto a reu­
nirse de nuevo con sus contertulios de! 
Club. 

Postrado se halla, a causa de una agu­
da afección intestinal, el ilustre Vicepre­
sidente de la República, doctor Enrique 
J. Varona. 

Y se encuentra muy delicado el respe­
table y muy estimado caballero don Cé­
sar Guardia, padre amant í s imo de dos 
queridos compañeros, los cronistas de E l 
Día y E l Triunfo. 

U n simpático confrére, Víctor Manuel 
Sánchez Toledo, se halla notablemente 
mejorado de la dolencia que lo retuvo en 
cama durante varios días . 

Y la señora Josefina Llorens, la joven 
y bella señora, ha dejado ya la Quinta 
de la Asociación de Dependientes, donde 
sufrió una delicadísima operación qui rúr ­
gica, para volver a su hogar felizmente. 

Reciba m i enhorabuena. 
* * * 

U n saludo final. 
Es para una bella y espiritual dama, 

para Zenaida Rosell de Bacardí , que eŝ  
t á de días. 

¡Felicidades! 

enriqub F O N T A N I L L S , 

LA CASA ( P 
Galiano 76. Teléfono A-4264. 
Joyer ía fina y caprichosos objetos pa­

ra regalos. 
Extensos y selecto surtido en todos los 

art ículos. Muchas novedades. 

CUSI 

H a b í a revisado uno a uno los pol ­
vosos papeles de las grandes b i b l i o ­
tecas ; h a b í a buscado entre los escom­
bros de las ru inas gr iegas ; como unn 
comadre ja a h o n d é las cenizas del Ve­
subio que cubren Pompeya y Hercu la -
n o ; t r a t é de penet rar las grietas y 
los oscuros rincones de las P i r á m i d e s 
donde a veces c r e í p e r c i b i r los pasos 
silenciosos de Sosostris; d e s c u b r í res-
tos de los cimientos del f a ro de A l e ­
j a n d r í a ; y en todas partes e n c o n t r é 
eosas conocidas: amores, robos, ase­
sinatos, guerras infames, acciones as­
querosas, el abuso de l a fuerza, el 
d o m i n i o de las malas pasiones y de los, 
in te reses . . .¡ Nada nuevo, l a h i s to r i a 
r e p i t i é n d o s e , siempre r e f r e n d á n d o s e 
como los eslabones de una cadena s in 
f i n ! 

S e g u í m i p e r e g r i n a c i ó n en busca 
de u n idea l , de u n s u e ñ o , de algo p u ­
r o : u n no sé q u é desprovisto de car­
ne, s in las basuras de los ideales ro­
manos, s in las voluptuosidades aei 
O l i m p o gr iego 

S e g u í afanoso, a t r a v e s é ciudades 
prosperas, aldeas salvajes, ru inas de 
m e t r ó p o l i s muertas, y d e s p u é s , de­
siertos, r í o s , bosques y m o n t a ñ a s , y 
y a cansado, a b u r r i d o de invest igaeio 
Hes^ infrustuosas, a r r i b é a u n l u g a r de 
delicias, de ambiente embalsamado 
p o r las f lores , de susurros melodiosos. 

de sombras misteriosas. A m i paso 
sa l ió u n anciano de luenga barca pla­
teada, de movimien tos suaves, de u n 
dulce m i r a r . 

N o camines m á s , d í j o m e en u n id io ­
ma que s in serme c o i o c i d o , compren­
d í : no camines m á s que lo que buscas 
no existe sobre l a t i e r r a ; los ideales» 
son i r real izables porque no pueden 
fabricarse con los medios de que dis­
pone l a na tura leza humana. V e n con­
migo , p u r i f í c a t e , y te h a r é ver l o que 
t a n afanoso buscas. 

Oraciones, penitencias, su f r imien ­
tos, todo p a s é . ¿ F u e r o n d í a s ? ¿ f u e r o n 
a ñ o s ? M i cuerpo se a g o t ó con las v i ­
gi l ias , mis fuerzas se evaporaron pe­
co a poco, y m i e s p í r i t u , l i b r e de sus 
l igas materiales, se hizo apto para las 
s u e ñ o s i n f i n i t o s . 

D o r m í a : como gusanos asquerosos 
v i caer uno a uno, de m i cuerpo, los 
vic ios humanos : l a soberbia in t en taba 
a ú n e rgu i r su i n m u n d a cabeza: l a en­
v i d i a y ca lumnia se a r ra s t r aban t r a ­
tando de m o r d e r entre las sombras ; 
los anhelos voluptuosos ensayaban 
dulces sonrisas que se t rocaban en 
muecas; l a codicia e x t e n d í a su mano 
descarnada y só lo m i alma, a lgo ex 
t r ao rd ina r i amen te suave y dulce se 
a p o d e r ó de m i cerebro, y me s e n t í me­
cido por las auras en u n ambiente sa 
t u r a d o de a m b r o s í a , y cuando a le jado 

Cada semana, los grandes trasatlánticos que hacen la travesía entre Europa y New 
York, son portadores de cuantas novedades se acaban de lanzaren las ciudades del 
viejo Continente, especialmente en París, con destino a " E L E N C A N T O . " La organi­
zación dada al servicio de compras, con persona, experto y fijo en los grandes cen­
tros, hace que esta casa pueda poner a la disposición de su distinguida clientela, 
todo lo de verdadera última moda, a los 15 días de ser conocido en Europa. Por esta 
razón podemos ofrecer a las damas, un surtido ultra-chic de ^ = = = = = = = = 1 = = = 

TELAS de fantasía, qoe acaban de llepar y CINTAS oitiina novetiaíi, hasta de 18.48 ¡a vara, 

QUE CONSTITUYEN LA CARACTERISTICA D E LA DISTINCION Y L A ELEGANCIA 

EL olís, Uno. Cía., Galiano y S. Rafael 
ara 

S C I l i a Perfumería ^ L o h s e 
DEPOSITO «'CAS R L I P I M A 5 » H A B A N A 

Pidan Chocolate Mestre 
y Martinica y Postales de 
sedo y c o n f e c c i o n a r á con 
ellas lujosos adornos para 
su hogar. 

C 2271 26 My. 

Crónica Religiosa 
EN E L PILAR 

E l mes de M a y o se consagra a Ma­
r í a . E n el mes de Jun io , los ca tó l i cos 
dedican con especialidad sus actos de 
a d o r a c i ó n a l Sagrado C o r a z ó n de Je­
s ú s . . 

P r imeramen te / r í n d e s e homenaje a l 
amor de l a M a d r e ; d e s p u é s , a l amor 
del H i j o . 

E n l a Iglesia del P i l a r , aun parece 
que se conserva el perfume de las flo' 
res que las n i ñ a s dedicaron a l a V i r ­
gen. Y aun parece que se escuchan los 
cantos de los n i ñ o s en el coro. 

Se c e r r ó a l l í el mes de M a y o digna­
mente, hermosamente: con una fiesta 
que fué l a mejor fiesta de todo el mes 
de las F lo re s ; con una g ran solemni­
dad, en la que tomaron par te todos los 
fieles del populoso ba r r io . 

L a Iglesia se v ió como nunca . Con 
m á s luces, con m á s rosas, con m á s 
hombres. 

Los sermones que se predicaron du ­
rante el mes en l a Igles ia del P i l a r , 
d e j a r á n la rgo recuerdo. Po r l a cá te" 
d r a sagrada desfilaron oradores del 

prest igio y l a elocuencia del P . A r b i -
de, del P . Arbeola , del P . Gezuraga, 
de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , y de los PJ^. 
Lago y P é r e z , profesores del Semina­
r i o . 

E n l a ú l t i m a tarde de las flores f u é 
coronada l a V i r g e n . 

Y a l d í a siguiente, p r i m e r o de J u ­
nio, comenzó el ejercicio en honor del 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , que se ce­
lebra a las cinco de l a tarde. 

H a y en él expos ic ión , rosario, can" 
tos de los n i ñ o s , b e n d i c i ó n solemne... 

Y los ca tó l i cos del b a r r i o del P i l a r 
responden con tan to celo a l celo de 
sus directores espirituales, que se p ro ­
ponen ab r i r m u y p ron to u n Colegio 
pa r roqu ia l para los n i ñ o s pobres. 

Con este fin, se ha construido una 
J u n t a ; es su Presidente el doctor G u i 
l le rmo D í a z , c a t e d r á t i c o de l a Un ive r ­
s idad ; son vicepresidentes los s e ñ o r e s 
P . Celestino Rive ro y J o a q u í n Boada ; 
es secretario don Francisco G a r c í a 
S u á r e z ; y es Tesorero, e l doctor J o s é 
Capote. 

E n t r e los vocales, figuran t a m b i é n 
dis t inguidas personalidades de aquella 
barr iada . 

Esta hermosa idea q u i z á se realice 
en Septiembre. 

Y s e r á u n seguro éx i to , porque t a n 
to valen y tan to signif ican los hombres 
que se proponen l l eva r l a a l a p r á c t i ­
ca. 

Departamento de Sanidad 
Andrés Varona, 60 años, 22 y Linea; 

Arterio esclerosis. Esteban Reyes, 38 años, 
San Salvador, 8; Bronconeumonía. Ventu­
ra Morales, 30 años. Hospital número 1; 
Tuberculosis. Francisco Lauro, 45 años. 
Hospital número 1; Epitelioma de la len­
gua. Gregorio Tunil , 55 años, Zaragoza, 
41; Parál isis . Alfonso Suárez, 44 años. Ce­
rro, 659; Arterioescle-rosis. Damián García, 
64 años, Zanja, 78; Insuficiencia mitral . 
Diego Leal, 24 años. Emergencias; Homi­
cidio por arma de fuego. Joaquín Doulana, 
26 años, Parque F . ; ; Esteptocosia. Ansel­
mo Arrast ía , 34 años, Jesús Peregrino. 32; 
Dielonefritis. Gregoria Figueroa, 3 añoa. 
Animas, 123; Bronquitis aguda. Emilia So-
roa, 45 años, Revillagigedo, 30; lesiones 
orgánicas del corazón. 

V A Y A A T O M A R S U H E L A D O 
Cuando salga de la tienda de hacer sus compras, al salon-
cito para familias de -

' L A F L O R C U B A N A - , G A L I A N O Y S. JOSE. 
2 6 C L A S E ? DTARIAS DE EXQUISITO" HELADOS, 
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Amparo, 6 meses, Luyanó, 58; Debilidad 
congénita. Marina Pérez, 6 meses, Daoiz, 
númoro 9; Meningitis. Carmen García, 5 
meses, Quinta, 16; Meningitis simple. T r i ­
nidad Díaz, 55 años, M. de la Torre, 16; 
Tuberculosis. Julio Norda, 54 años, Hos-
pitatl Mercedes; Tirrosis hepática. Salva­
dor Martorens, 20 años, Quinta de Depen­
dientes; Tuberculosis. Claudia Moya, 35 
años, Hospital número 1; Tirrosis hepáti­
ca. Antonio Periquet, 24 años, Cristina, 38, 
Apendicitis. Ignacio Trigo, 49 años. Quinta 
Benéfica; Cardio esclerosis. J. de la Luz 
Peñalver, 38 años, Luyanó, 90; Suicidio 
por arma de fuego. Eulalia Roura, 64 años, 
Neptuno, 196; Arterio esclerosis. Concep­
ción Valle, 11 meses, San Lázaro, 71; 
Atrepsia. Juan Dora, 3 meses/Castillo, 41; 
Meningitis simple. Francisca Díaz, 29 años, 
Merced, 96; Tuberculosis. Pablo'Purcalla, 
53 años. Quinta Dependientes; Cáncer de 
la barba. '• 11 •*! 

Se recomienda el agua 
BORINES 

Es la mejor agua de mesa.. 
Teniente Rey número 36, teléfono JL-
5974 

L A EXPOSICION 
Según nos comunica nuestro particular 

amigo el celoso y activo presidente de la 
sección de Fomento y Protección de este 
Centro señor Arredondo, van muy ade­
lantados los trabajos emprendidos para 
instalar en su domicilio un Museo-Exposi­
ción de productos de la montaña . 

El Delegado en Santander de esve 
Centro señor Bernardino Rovira, tam­
bién prosigue con entusiasmo la laborio­
sa tarea de activar todo lo relacionatio 
con este asunto en la montaña , por ia 
que es de esperar ha de culminar en un 
grandioso éxito la citada exposición. 

Por otra parte se es tá gestionando el 
que envíen a este Centro la valiosa colec­
ción de vistas y fotograf ías que fueron 
remitidas a Londres para representar a 
la mon taña en la Exposición del Turismo 
celebrada allí recientemente. 

También se avisa por este medio a los 
industriales montañeses residentes en es­
ta República que deseen figurar en esta 
Exposición, pueden dirigirse al Presiden­
te de la Sección de Fomento y Protección 
del Centro, Egido 2, altos, quien les infor­
m a r á de cuantos particulares se relacio­
nan con este asunto, y da rá cuantos i n ­
formes se le pidan. 

R E S U C I T A R A N 
Los p á j a r o s que en sus n i ñ o s . 

M u e r e n ¿ a d ó n d e se van? 
¿ Y en q u é l u g a r escondidos 
E s t á n , muer tos o dormidos 
Los besos que no se dan? 

Nacen, y a l p u n t o traviesos 
H a l l a r l a sal ida q u i e r e n : 
Pero como nacen presos, 
Se enferman p r o n t o mis besos 
Y apenas nacen se m u e r e n ! 

E n vano con raudo g i r o 
Este a mis labios l l e g ó . 
S i lejos los tuyos m i r o 
¿ S a b e s lo que es u n suspiro? 
U n beso que no se d i ó ! 

¡ Q u é labios t a n carceleros! 
Con cadenas y cerrojos 
Los apr i s ionan severos, 
Y apenas los pr is ioneros 
Se me asoman a los ojos. 

P r o n t o r o m p e n l a cadena 
De t a n i n j u s t a p r i s i ó n 
Y no m u e r a n m á s de pena 
Que y a e s t á de besos l l ena 
L a t u m b a del c o r a z ó n . 

¿ Q u é son las bocas? Son nidos. 
¿ Y los besos? ¡ A v e s locas! 
Po r eso, apenas nacidos 
De sus nidos abur r idos 
Salen buscando otras bocas. 

¿ P o r q u é en c á r c e l sepulc ra l 
Se t rueca el n ido del ave? 
¿ P o r q u é las t ra tas t a n m a l , 
S i tus labios de cora l 
Son los que t i enen l a l lave? 

Besos que, apenas despiertos, 
V o l a r de l n ido q u e r é i s 
A sus labios entreabiertos, 
E n vues t ra tumba , mis muertos , 
D icen : ¡ R e s u c i t a r é i s ! 

M a n u e l G-ut iérrez N á j e r a 

ES 
PAYRET.—El Centenario. 

POLITEAMA.—Santos y Art igas. E » 
celsior. 

M A R T I . — L a Verbena de la Paloma, 
Moros y Cristianos y E l Pr íncipe Casto. 

Beños de mar a los pobres 
La temporada de baños de mar gra­

tis para los pobres comenzará el día 15 
de Julio próximo. 

E l Alcalde ha desistido de facil i tar a 
los bañis tas tickes para ios t r anv ías , por 
prestarse este procedimiento a que mu­
chas personas pudientes hagan uso de 
dichos tickes para pasear. 

En su lugar se f le tarán por el Muni ­
cipio varios carros que sa ldrán a horas 
determinadas de distingos lugares de la 
población para llevar a los pobres a los 
baños y traerlos nuevamente para la 
Habana. 

CASINO.—Cine yVariettes. 

A L H A M B R A . — L a Toma de Veracru^ 
Tango Manía. Camarón que se duerme... 

T É A T P O APOLO (Jesús , del Monte). 
—Hoy Viernes, gran debut: "Euterpe.* 

MAXIM.—Prado y Animas.—Cine. Es­
trenos diarios. Matinée los domingos. 

CINE ROYAL.—Infanta y San Rafael. 
Estrenos diarios. Mat inées los domingos. 

TEATRO PRADO.—Hoy día de moda 
en este concurrido cine es seguro qua 
as is t i rá un público selecto, elegante y nu­
meroso y la empresa, atendiendo a todas 
esas circunstancias ha combinado un pro­
grama verdaderamente monumental. 

En primera tanda se estrena la sensa-
cionalísima cinta de un argumento tan 
interesante como de una emoción extra­
ordinaria que lleva por t í tulo Libana. En 
segunda tanda y apetición de gran n ú m e ­
ro de familias se repiñsa la grandiosa 
obra cinematográfica "Victoria o Muer­
te" y en tercera tanda también .se reprisa 
la gran obra "La Sentencia." 

Para el día 10 del presente mes se ha 
fijado el estreno de la magna obra de 
Gaumont " ' E l fingido magistrado," quin­
to episodio de la serie Fantomas. 

¡ A G E N T E S ! 
Se solicitan agentes para una represen­

tación fácil, que puede dejar hasta cien 
pesos mensuales. Es a proposito para ga­
nar dinero, aparte de cualquiera otra ocu­
pación que se tenga. Dingi:rse a "COM-
MERCB & CREDIETBANK," AMSTER-
DAM. C 2190 alt. 2-18 

CINE LARA.—Hoy día de moda en es­
te siempre lleno cinematógrafo y por lo 
tanto día de un lleno fenomenal, atendien­
do a esa circunstancia la empresa ha com­
binado un gran programa. 

En primera un estreno precios ís imo; 
un poemita cinematográfico de una ur-
dumbre sutil y emocionante eme lleva por 
t í tulo "Una misión delicada," esta pre­
ciosa joya cinematográfica se repite en la 
tercera tanda. En segunda pasa por el 
lienzo un drama pa thér iano de gran emo­
tividad se t i tu la " E l hijo de la loca."_ 

Para el domingo se anuncian dos inte­
resan t í s imas mat inées con preciosos re-
ga l̂os para los niños. 

Para el día 10 se ha finado e! estreno de 
" E l fingido Magistrado." 

AGUARDIENTE RIVE 
Unico lepítloio puro de uva 

r s o í i 
E niño J o s é Vilarcl l 

Con gran aprovechamiento comienza el 
niño José Vilarel l sus estudios. 

E l primer curso del bachillsr'ato lo ha 
vencido con éxito en las escuelas P í a s de 
Guanabacoa. 

Lo felicitamos. 

de l a t i e r r a , perd idos los recuerdos 
o lv idado m i ex i s t i r , quise darme 
cuenta de l medio en que me hal laba 
p e r c i b í una luz d i á f a n a de p r i s m á t i 
eos colores; perfumes de ana f r a ^ a n 
eia indesc r ip t ib le , y d e s p u é s u n susu­
r r o delicioso que l l e v ó a m i alma al^o 
t a n dulce, t a n suave, t a n v i v i f i c a n t e , 
que me s e n t í renacer a una v i n a de 
amor v de i l u s i ó n enteramente nueva 
y pa ra l a cual no h a y palabras huma­
nas que puedan expresar la . 

¡ Q u é s e n s a c i ó n de inefable dicha, 
de i n f i n i t o p l a c e r . . . ! 

U n a voz d i j o a m i o í d o : es el idea l 
que buscas, ese susurro, esa 1u-t, ese 
perfume, es el beso de B r a h m a a l a 
humanidad!, r e c o n c i l i a d a . . . 

M a n u e l G. P r i e to 

Se r e a l i z a n a la m i t a d de s u p r e c i o 

c. 2530 
.i. 
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C A R T A S D E C A 
N A P I A S 

Las Palmas, Mayo 16. 
Durante los días de las fiestas que 

acaban de celebrarse, Santa Cruz de 
Tenerife ha estado muy animada. Con­
currieron a presenciarlas, de tocias las 
islas, gran número de forasteros. 

^-^Entre los espectáculos que más 11a-
inarSn-la atención, mencionaré las ca­
rreras de cintas en automóviles que se 
efectuaron en la calle 25 de Julio, to­
mando parte en ellas distinguidas se­
ñoritas de la sociedad santacrueera. 
También fué muy brillante el concurso 
hípico organizado por el Club Tinerfe-
ño- medianas, como siempre, las corri­
das de toros, e interesantes y ruidosas 
las riñas de gallas, que llevaron a San­
ta Cruz buen golpe de aficionados de 
Las Palmas. 

Lo más sobresaliente de todo, Ja 
Fiesta de las Folias, cuya organización 
corrió a cargo de " L a Prensa." He 
aquí algo de lo mucho que sobra el her­
moso acto dice aquel periódico: 

"Comenzó con la parte literaria en­
comendada a nuestros poetas y litera-
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tos más distinguidos. Seguidamente 
la banda municipal, dirigida por el 
maestro Uralde, ejecutó de un modo 
hrilUintísimo el "Tangani l lo / ' admira-
bje obra del malogrado e ilustre músi­
co tinerfeño Teobaldo Power. Esta 
página música], que tiene la v i r tud y 
el prestigio de una obra esencialmente 
clásica entresacadas de la sencillez de 
un aire campesino, causó inmejorable 
impresión y fué ovacionada por ei pú­
blico. 

Leyóse luego por su autor don An­
tonio Lugo y Massieu el trabajo pre­
miado en nuestro concurso de origen 
de las folias." E l auditorio premió 
con justos y entusiastas aplausos el me-
ritísimo trabajo del señor Lugo. 

A los acordes de una marcha t r iun­
fal fué conducida hasta su trono, la 
fjncantadora y bellísima reina de la 
fiesta, Narcisa Bretons, Ballester, que 
estaba radiante de hermosura y genti­
leza. Su presencia en la escena fué 
saludada con una clamorosa evoción de 
homenaje y simpatía que no cesó hasta 
que nuestros vates lucieron alarde 
de las galanuras de su ingenio en ho­
nor de ella. 

Diego Cresa leyó sus coplas; coplas 
sobrias, sencillas como el alma canaria; 
sentidas y admirables como un halago; 
admirables de estructura y de dicción. 
Nuevos y entusiastas aplausos fueron 
como uu segundó premio para el sim­
pático y admirado poeta. 

Leyeron luego preciosos sonetos en 
loor a nuestras folias los ilustres es­
critores canarios señores Zerolo, Taba-
res, Verdugo, Manrique, Perera y Ko-
dríguez Figueroa. Y terminó esta es­
pléndida parte de la fiesta el mantene­
dor, nuestro querido amigo don Juan 
Martí , que pronunció un elocuentísimo 
discurso de exaltación y homenaje a 
la Reina y a su querida patria i s leña ." 

E n la segunda parte, se ejecutó la 
obra'premiada "Capricho melódico so­
bre las folias," de que es autor don Jo­
sé Crosa. hermosa y sentida página 
que el público aplaudió mucho, y otro 
trabajo musical premiado, del joven 
músico don Juan Reyes Bartlet, lleno 
de poesía y de un marcadísimo sabor 
a 'la tierra. La tercera parte; los ' ' Can­
tos canarios" del célebre Teobaldo Po­
wer, que la banda municipal interpre­
tó admirablemente. Después, se bai­
laron las típicas "isas, seguidillas, fo­
lias, saltones" y el "tajaraste" por un 
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gran número de elegantes parejas, He-; 
gando el entusiasmo al delirio. 

Esta fiesta verdaderamente regíc_: 
nal, originalísima, ha sido el " c l o u " ^ 
los variados festejos celebrados en 10] 
capital. También ha babido una Ex­
posición de pinturas en que se ban ez. 
puesto trabajos muy estimables de ar 
tistas isleños. 

« * * 
La compañía de ópera que lia estado 

actuando en Las Palmas, se baila abo­
fa en Tenerife, donde dará un corto nú­
mero de funciones. Luego volverá a 
esta ciudad, abriendo un nuevo abono 
por muy pocos días. Para esa últ ima 
serie ha contratado nuevos cantantes de 
reconocido mérito y al joven tenor ca­
nario Ramón Medina, que cantará " L o -
l iengr ín ." 

E l estreno de la ópera "Sansón y 
Dal i la ," de Saint Saens, constituyó un 
verdadero acontecimiento. Gustó ex­
traordinariamente, aunque la ejecución 
fué defectuosa, y el retrato del liustre 
compositor, hijo adoptivo de Las Pal­
mas, se ostentaba, rodeado de laurel, 
en el palco del Ayuntamiento. 

— E l señor don Francisco Bonachea, 
canciller del consulado de Cuba en la 
capital, se ha hecho cargo del despacho 
de dicho consulado por ausencia del 
cónsul, señor Ramos Ortega. 

—Don César Gardencio, cónsul ge­
neral del Uruguay en Las Palmas, ha 
tomado posesión de su cargo. 

—Ha embarcado para Buenos Aires, 
después de haber pasado aquí una tem­
porada al lado de su familia, el joven 
escritor canario don Germán Bautista 
Martín, redactor de "Caras y caretas." 

— E l domingo xiltimo, con las solem­
nidades rituales, fué bendecido por el 
doctor Marquina, obispo de la Diócesis, 
el nuevo templo parroquial del Puerto 
de la Luz. 

En seguida el prelado descubrió la 
lápida que por acuerdo del Ayunta­
miento, da el nombre de su ilustre an­
tecesor, don Adolfo Pérez Muñoz, a 
una de las principales vías del barrio 
de la Luz. 

—Ha sido pedida la mano de la dis­
tinguida señorita María Lezcano para 
el joven don Nicolás Díaz Aguilar, y 
la de la graciosa señorita Engracia Her­
nández para el comreciante don Mar­
celino Bello. En breve se efectuará el 
enlace de la bella señorita Antonia H i ­
dalgo con el doctor don José Cuyás, 

En San Juan de la Rambla (Teneri­
fe) , ba contraído matrimonio la sim­
pática señorita Claudina Lorenzo con 
don Vicente González Delgado. E n 
Realejo Alto se ha efectuado la boda 
de la bella señorita Matilde Hernán­
dez con don Pedro Díaz Gutiérrez. 

—Han fallecido: En Las Palmas, 
don Hermenegildo González y don An-
dr-s Rodríguez Mart ín (víctima de un 
desgraciado accidente) ; en Santa Cruz 
de Tenerife, doña Clara de Aguilar, 
viuda de Yalderrama; en Tcod, doña 
Aurora Rodríguez; en Guamasa, el. 
acaudalado propietario don Miguel 
Hernández y Hernández Abad : en los 
Llanos(isl a de la Palma), don José 
María Valcáreel y Pinto, jefe de aque­
lla estación telegráfica: en La Laguna, 
una hermana de 'don Imeldo Gómez; 
en Barcelona, don Evaristo Rey Re­
dondo, hermano del obispo de Tene­
rife. 

francisco GONZALEZ D I A Z . 

Diplomacia del doilar en el 
mercado americano 

E l señor Gonzalo de Quesada, M i ­
nistro de Cuba en Berl ín ha remitido 
a la ecretaría de Estado el siguiente in­
forme sobre la diplomacia del dollar en 
el mercado americano: 

"Por el doctor N . Hansen. Después 
de haber recibido la firma de Wilson 
la nueva ley de bancos norte america­
na, se ha abierto al f in en los Estados 
Unidos el camino para la fundación de 
bancos en Ja América^ Latina. Son en 
primer término, el jefe de los demócra­
tas Mr. LnderAvood y el Secretario de 
Comercio Mr. Redfield, los que inte­
resan en el Congreso y en el Departa­
mento de Estado para conseguir el des­
arrollo de la exportación hacia el mer­
cado Sur Americano con la ayuda do 
bancos nacionales y piden el apowo del 
Gobierno y de la Diplomacia. A sus 
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trabajos de propaganda vino muy bien 
el rumor esparcido hace poco en los Es­
tados Unidos, de que había tenido lugar 
una inteligencia anglo-alemana para 
interceptar el progreso norte america­
no en el mercado sur americano. Ese 
rumor resultó falso más tarde, pero sir­
vió bien al movimiento expansionista de 
los demócrates. Después de estar aho­
ra en vigor la nueva ley de Bancos de 
los Estados Unidos y puesto que el mis­
mo Departamento de Estado por boca 
de Mr. Bryan ha aceptado la ' ' diploma­
cia del dol lar" no t a rda rá mucho sin 
que los mismos norte-americanos fa­
ciliten el dinero a su comercio latino 
americano.. La consecuencia será, que 
resul tarán un estado proporcionador 
mundial de dinero, en mayor grado 
que ahora. Su competencia en los ban­
cos, empréstitos y comisiones de toda5 
clases se hará sentir aun más en In­
glaterra, Alemania y Francia cuan­
do sean los poderosos facilitadores del 
dinero. ¿Por qué no tienen bancos los 
norte-americanos en Sur América 1 Con 
ra'^ón se hace uno esa pregunta. Efec­
tivamente, en la América Latín;-!, más 
al Sur de Panamá, no existe ni un sole 
banco norte-americano y todos los ne­
gocios de dinero se encuentran en ma­
nos europea. Ya en .1910, el Secretario 
Root, con motivo de su viaje circular, 
llamó la atención sóbreos te parí ienlar 
e hizo notar que la falta de.bancos pro. 
pios, líneas dé vapores propias, un 

buen servicio de prensa, de y para Sur 
América y la falta de comerciantes jó­
venes de esos países eran circunstan­
cias que dificultaban el negocio de ex­
portación y que por lo tanto pedían 
una reforma, a f in de poder desarro­
llar el coiuercio de exportación con éxi­
to. Sobi'e la verdadera causa de la fal­
ta de bancos norte-americanos en Sur 
América se expresó en Diciembre de 
1913 el Vicepresidente de la National 
City Banek de New York. Según él, 
son la vieja ley de bancos y toda la 
constitución bancaria norte americana 
la causa de que en Sur América no 
haya bancos norte-americanos. La vie­
ja ley de bancos, en sus disposiciones, 
a las que están sujetas los casi 7,500 
bancos nacionales, se oponía en princi­
pio a cualquier idea tendente a fomen­
tar el negocio en Sur América. No obs­
tante y quizás en la esperanza del éxito 
de la reforma bancaria norte-america-

i na, .so hicieron en 1918 viajes de ex­
ploración en Sur América que fueron 
apoyadas calnrosáménte por el Depar­
tamento de Estado de Washington, fúe-

j ron el antiguo Secretario Geñéral del 
! Tesoro Persa. ]\Ir. Shastet", como repre­
sentante ele la National City Bank, y 
un represenatnte de la First National 
Bank de Boston, los encargados de la 
exploración. Lo qne haya obtenido 

, Sluister o ,si sus gestiones han fracasa­
do eso no se sabe. aun. Pero como 

I cierto se sabe, cine la Boston Bank ha 

desistido de fundar sucursales en Sui 
América. Como motivo alega, que aV' 
sorbe mucho dinero y los auspicios mt 
ra una expansión son muy satisfacto­
rios. ' ' 

Resultado Maravilloso 
Señor Administrador de las Agua 

Minerales de San Miguel de los Ba- ' 
ños. 

Me es grato manifestarle que hacía 
tiempo venía padeciendo de una gas­
tralgia crónica, por lo que mi diges­
tión era t a rd ía y sumamente molesta; 
por prescripción facultativa empece a 
tomar las Aguas Minerales de San 
Miguel de los Baños que usted repre­
senta y hoy puedo decir que me en­
cuentro completamente bien. 

No me canso de recomendar a to­
dos mis amigos dicha agua, por l» 
sumamente a«rradecido que he queda-

I do por el maravilloso resultado qi" 
¡ be obtenido, y por tanto le autorizo 
| para que baga público mis manifestar 

clones. 
^f) Arístides Berenguer 

Santiago de Cuba, Marzo 1 de 10U 

F O L L E T I N 116 

A precios razonables en 'El P*?a3 
*»eta ¿Z. entre Teniente' R«y 7 Obrapi»_ 

2420 JnV-í 

HECTOR MALOT 

s i n f T m i l u 

De -venta en la libreríaCerrantei 
Galiano número 62 

y yo no dudo de tí, soy tu hermano por 
ahora, y lo seré mañana, así lo creo 
y así lo siento. 

—¿Y bien? 
—¿ Cómo quieres que sea hermano 

de tus hermanos, si los tienes, e hijo de 
t u padre y de t u madre ? 

—¿Y si estuviéramos en Lucca, no 
sería yo hermano de tu hermanita Cris­
tina? 

—¡ Oh ! sí, seguramente. 
—Entonces, ¿por qué no serías her­

mano de mis hermanos y de mis herma­
nas, si los tengo? 

—Porque no es lo mismo en manera 
alguna. 

—Pues, ¿cuál es la diferencia? 
—Yo no he estado envuelto en ricos 

pañales—dijo Mattifec 
>—¡Y qué importa? — " r 

—Mucho, todo, tú lo sabes mejor que 
yo. Si hubieras ido a Lucca, y me pa­
rece que ya no irás, te hubiesen reci­
bido mis padres, que son unos pobres y 
que no tendr ían nada que echarte en 
cara, pues son más pobres que tú . ¡ Pe­
ro si los ricos pañales no mienten, se­
gún cree la t ía Barbcrín, y así debe 
ser, tus padres son poderosos y acaso 
personajes importantes! E n ese caso, 
¿cómo quieres que reciban a un pobre 
miserable como yo? 

— ¿ Y qué soy yo sino otro misera­
ble? 

—Actualmente sí, pero mañana se­
rás su hijo y yo seré siempre el mismu 
desgraciado que soy ahora. Te envia­
r án al colegio, te darán maestros y yo 
continuaré mi camino, solo acordándo­
me de tí , de igual manera que según 
creo te acordarás de mí. 

— ¡ O h ! mi querido Mattia, ¿por qué 
hablas de ese modo? 

—Hablo como pienso ¡o mío caro! y 
no puedo participar de tu alegría, poi­
que vamos a separamos y porque lia-
bía creído que siempre estaríamos jun­
tos come ahora: no reducidos a la con­
dición de músicos ambulantes, sino te" 
cando como verdaderos artistas: delan­
te de un público inteligente. 

—Ya sucederá eso, mi buen Matt ia ; 
si mis padres son ricoc, tanto le serán 

para tí como para m í ; si me envían al 
colegio tu irás conmigo. No nos sep*. 
raremos nunca, trabajaremos juntos, 
creceremos y viviremos reunidos según 
tus deseos y }.os míos también, te lo 
aseguro. 

—Conozco que esos son tus propósi­
tos, pero luego, u") serás, como ahora, 
dueño de tus acciones. 

—Vamo^, escúchame: si mis padres 
me buscan es evidente que se intere-
•an por mí y que me quieren, y si esto 
es así, no me negarán lo que les pida. 
¿Y sabes lo que les pediré? Que hagan 
felices a mis bienhechores, a los que 
me han amado cuando estaba solo en 
el mundo, a la t ía Barberín, a M . Ac" 
quin, a quien sacarán de la cárcel; a 
Etiennette, Alexis, Benjamín, Lise y 
t ú ; Lise estará con ellos para que se 
eduque y se cure, y a tí te pondrán en 
el colegie conmigo si optan por esto. 
Así ha de suceder si mis padres son r i ­
cos, y no ignoras cuánto me alegraría 
por t í y por mí. 

—Pues yo rae alegraría mucho de 
que fuesen pobres. 

—Eres nn neci^ 
—Puede ser. 
Y sin decir más llamó a Capi; había 

llegado le, hora del almuerzo; tomó al 
perro en sus brazos y dirigiéndose a él 
como si hubiese hablado a una perso­

na que podía comprenderle y contes­
tarle, d i jo : • 

—¿No es verdad, viejo Capi, que tú 
también ^preferirías que los padres de 
Kemi fuesen pobres? 

A l oir mi nombre y como siempre 
hacía, lanzó Capi un ladrido de satis­
facción poniendo su mano en et pecho. 

—Si sus padres son pobres continua­
remos los tres nuestra existencia libre ; 
iremos donde queramos, sin más cui­
dados que dar gusto al "respetable pú­
blico." Si son ricos, i rá Capi al patio, 
le meterán en una garita y acaso le 
aten ocn una cadena muy reluciente, 
de acero, pero una cadena al f i n y al 
cabo, porque los perros no deben en­
trar en los lujosos aposentos. 

Hasta cierto punto rae enojaba que 
Mattia se alegrase ai. pensar que mis 
padres fuesen pobres en vez de com­
part i r las ilusiones que me había ins­
pirado la tía aBrberín ; mas, por otra 
parte, me producía cierta satisfacción 
la causa de su tristeza y que no era 
otra sino la amistad y el teme:: de la 
separación; í»spuéa de todo no debía 
enojarme, pues con esto me daba un 
testimonio de cariño y de ternura. 

Si n : hubiéramos tenido necesidad 
da ganar él pan de todos loe días hu­
biera alargado el paso; pero teníamos 
que- tocar en- los pueblos importantes 

que encontrábamos en el camino,' y 
mientras llegaba el momento de que 
mis ricos padres partiesen con nosotros 
su fortuna, debíamos contentarnos con 
los sueldos difüieilmente recogidos a la 
ventura. 

Empleamos más tiempo del que yo 
había, calculado para i r de Chavanon a 
Dreuzy. pasando por Aubusson, Moñ" 
tlucon, Moulis y Decize. 

Además de ganar el pan diario te­
níamos otra razón que nos obligaba a 
hacer buenas ganancias. No había ol­
vidado lo que me dijo la tía Barberín 
cuando rae aseguró que todas mis r i ­
quezas no podrían hacerla tan feliz 
come ra: pobreza, y quería que Lise 
fuese tan dichosa como mi nodriza. l u ­
dí id ablemente repar t i r ía mTK fortuna 
con Lise, pero mientras llegaba el día 
en que fuera rico, quise llevar a Lise 
un regale comprado con el dinero de 
ra: trabajo: el regalo de la pobreza-
una muñeca y un ajuar de casa que 
compramos en I^ecize, y que afortuna­
damente costo menos que una vaca 

De Decize a Dreuzy no había otro 
remedio sino i r deprisa, pnes excepto 
Chatillon-en-Bazois no encontramos 
en e: camine mác que pobre- alelen 
cuyos habitantes no estaban dispuestos 
a hacer gastos superfinos siendo gene 

i rosos con ^nos músicos «mbuhmtes 

por los cuales no se preocupaban e 
manera-alguna. •, 

Desde Chati! lón empezamos a seguí 
las orillas del canal y aquellas colma* 
cubiertas de arbolado, aquella ^ 
tranquila, aquellas barcazas, « ^ " J L 
te arrastradas por poderosos cabal ^ 

e trasladaron con la imaginación ' 
« teím tiempos en qne, clIlbarC!on 

rm 
lofe 
p" el Cisne con Mme. MiUigán y c0* 
Arturo, navegué por el mismo ^eaiw-^i-iuro, navegué por el nusu^ — 
¿ Dónde estaría el Cisne f ¡ Cuání f uaí. 
ees al cruzar una de esas vías i ^ v ^ 

pregunté si habían visto pasar 
barco de recreo que por su inarí1^ a. ¿ 
"a y por el lujo con que estaba adoi 
do no podía confundirse con nnw 
otro! Estaba fuera de duda que ^ . 
Milligán había regresado a In^at-Lto 
en cuanto se restableció Arturo. ^ 
cra lo probable, casi lo seguro, y 
embargo, más de una vez. al reco 
las orillas del canal de Nivernais ^ 
Pregunté, cuando descubría ^ e f, 
3°^ alguna embarcación remolcada P 
un caballo, si sería el Cisne que â  
zaba hacia nosotros. , _nte 

Estábamos en otoño y naturam* ^ 
eran nuestras jornadas más cortaS ¿i-
el verano, y tomábamos nuestras ra 
jas de modo que llegásemos a lo- 1 
blos en que d e b í a l e s pernoctar a i 
ae caer la tarde, Wo o b s t a n ^ >• -
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^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ • 

^ '¿z? 

D e s p u é s d e l C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

C o n c l u s i ó n 

Sean, pues, nuestras últimas pala­
bras de aplauso para los valientes mu­
chachos del F. C. España y de oprobio 
y vergüenza para los que por su nom­
bre y por sus condiciones debían haber 
trabajado más que nadie para di triun­
fo de Barcelona foot-balística. 

¡Qué lástima! ¡Podían haber gana­
do! ' f • ; 

Sí, verdaderamente fué lastima 
grande la derrota de nuestros eqyi-
piers. Si el España no hubiese sido 
desbalijado ignominiosamente en ple­
na Barcelona, la victoria del campeona^ 
to era suya. _ 

Esta es nuestra honrada manera de 
pensar y con nosotros algún estimado 
colega de esta capital, que también en 
la edición de á5rer, como lo hacía E l 
Correo Catalán, rompió valientemente 
lanzas contra los que usurparon el cam­
peonato al simpático España y con él 
a ia reg'-n fatalani 

Nosotros creemos llegado el momento 
de hablar claro y do poner los puntos 
sobre las i ^ . Es necesario que vuelva 
a iraiionerse J-i moralidad foorbalista, 
hoy descor-eida por completo por al̂  
mmos clubs. Y para conseguir este 
tfecto bienhechor no nos dirigimos 
principalmente a la opinión, pues 
bastante sabemos que la opinión ^ sen­
sata plenas como, nosotros y , desea., la 
desaparición en -nuestro popular do-
porte de la política de malas artes y 
del mangoneo; nos dirigimos princi­
palmente a nuestros compañeros de la 
prensa para que salgan del silenció en 
que están sumidos y cumplan la mi 
sión que su apostolado les exige. 

Nuestro prolongado mutisme. ya sea 
por prudencia o por mal entendidos 
respetos, ha producido sus: efectos ar­
to desastrosos; ocomos pues, nosotros 
quienes volvamos a su verdadero cami­
no el desvío de la opinión. 

Después de las catástrofes viene 
siempre .una regeneradora reacción. 
¿Quién sabe si en. el .momento actual 
foot-ballÍHlieo sucederá lo mismo? 

¡ Ojalá que la gloriosa derrota de 
nuestro España surja un movimiento 
de restauración no menos glorioso pa­
ra el deporte catalán! 

De L a Publicidad. 
El España ha sido batido en el Nor­

te por el Athletic por 2 goals a 1. Este 
es el resultado del partido, pero por 
los campeones de Cataluña tetnían de 
antemano perdido el encuentro. Y lo 
perdieron en Barcelona. Hablaremos 
más claro, se lo sustrajeron. 

Ayer sentios una gran vergüenza. 
Nuestros equipiers, los que representa­
ban la esencia de nuestra fuerza foot' 
hallísiica, los que llevaron al campeo­
nato la enseña del deporte catalán, los 
que constituían nuestra esperanza, los 
que tenían que traernos el trofeo que 
en tantas gloriosas ocasiones nos había 
pertenecido, fueron batidos gracias a 
la política local que aquí se ejerce. 

El interés, la conveniencia de un de­
terminado club causó las deserciones 
deh hermoso team que tenía que traer­
nos el más preciado laurel. Sí. El Es­
paña, con ios Reguera, con los Mallor-
quí, con los Bau, en estos momentos se­
ría el campeón de España y esta noche 
hubiera sido noche de fiesta, noche de 
júbilo con la llegada de los campeones. 

¡ Malhadada vuestra nefasta políti-
efl, policastros del foot-hedl barcelonés! 
Habéis quitado un día de gloria a núes, 
tra tierra. El interés del club se ha 
sobrepuesto al interés del deporte y 
hasta ;il interés de nacionalidad. 

iQrió satisfacción sentiréis hoy ante 
vuestrci obra" 

Tenéis que ocultaron el rostro y aun-
Cf-jî  np queráis oír se os leerán esos te-
ieprnnias que del propio Trun llegaron 
nyor y que. cierran nuestros comenta" 
rios. 

Sor, runchos ios que pueden hacerse 
sobiv esto partido de intensas emocio-
tí'̂ s. fsi resultado pone uno en prime» 
término-; la segura victoria del Españ?. 
do venir con *] ieam que le valió «1 
campeonato de Cataluña. Segundo. La 
superioridad del "Athletic" no ha si­
do la que todo el mundo creía. E l Es-
patía, coa los jugadores que ahí les con­
quistó otro club, hubiera conseguido el 
campeonato ,no d'ré fácilmente, pero 
seguro a todas luces. Los mismos bil­
baínos lo recoií«Jetan y los muchos ele­
mentos de San Sebastián y de otras 
poblaciones que están al corriente de 
las cosas del foot-hedl censuraban acre­
mente al Barcelona por su proceder. 
Los catalanes que aquí vivimos hemos 
sentido una viva indignación y hemos 
llorado que por el egoísmo de una So­
ciedad nuestro equipo no haya regresa­
do a Barcelona entre los vítores y 
aplau&os que corresponden a ios renco" 

Barcelona habría quedado una línea 
delantera monumental, al igual que 
con la defensa que también está en di­
cho otro club, podía pasar Prats a la 
línea de los medios mejorándola nota­
blemente. 

Leído lo que antecede, se echa de ver 
enseguida que la labor realizada por 
los once que defendieron foot-hedl ca­
talán en Irún fué superior a todo enco­
mio, pues con aquel equipo lograron 
dominar medio tiempo al fuerte Athle­
tic y sólo perdieron por un solo punto. 
¡ Hurra por los valientes jugadores del 
España! 

Expuestas ya todas estas razones, no-
podemos reprimir la indignación que 
sentimos ante la conducta de un club 
barcelonés, que con sus manejos e in­
trigas ha impedido que el más precia­
do título foat-hqiUstieo lo haya obteni­
do Cataluña, porque debemos hablar 
claro ante estos hechos, que de no po­
nérseles remedio cuanto antes acaba­
rán con la afición al más interesante y 
vir i l de los sports. Abusandq de ios 
medios materiales con que crfenta, des" 
balijó ignominiosamente al club que 
debía représentar a Cataluña ante Es­
paña entera, sobreponiendo el mezqui­
no interés de club al de la nacionali­
dad. V 

Toda la brillante historia de muchos 
años de dicho club barcelonés ha sido 
manchada por este acto sin nombre. 

El próximo domingo se batirán en 
los terrenos de la Mundial, en Pogolo-
tt i los Clubs "Husillo" y "Mundial". 
Estos últimos tienen confianza en de­
rrotar a los boys de "Husillo", por 
lo que se espera un match de interés 
y espectación. Ocuparán la línea ds 
fuego del "Mundial", el piteher, Al­
fonso que tendrá por receptor a Se-
cundino Bases. 

CAPSULAS DE APIOL DE CAE­
LOS EUBA 

Quitan el dolor en los períodos de 
las señoras. , 

Pídase en las Farmacias. 2 

i Qué satisfechos deben estar de su 
obra! 

La prensa barcelonesa, que con la in­
tención de contribrir a aumentar el 
mal, cali iba an+c ciertos hechos, nv h a 
podido ,3 ̂  menos en esta ostión de 
censurar fuertemente la conducta de 
los azul grana, sobre quien ha caído el 
peso de la indignación de todos ios 
amantes de la moralidad deportiva y 
del foct-hnU catalán 

Que un club catalán no sea Cam­
peón de España es debido al Barcelo­
na F. C. 

Es favor que debemos agradecer (1) 

De E l Liberal, 
El resultado del partido se presta a 

sinnúmero de censideraciones que, en 
honor de la paz y prosperidad depor­
tiva—progreso de la cultura física y, 
por tanto, regeneración de nuestra ra­
za,—nos abstenemos de traspasar al 
papel. 

Además, de sobra sabemos todos la 
causa p&r la cv.al el España no es cam­
peón naciotml. Sería inútil demostrar 
10 contrario; por tanto, ahorremos co­
mentarios que podrían redundar en 
contra del deporta y hagamos punto 
con cuatro palabras: 

El España ha conseguido un triun­
fo moral. E l España debiera ser el 
campeón nacional de fut-bol en 1914-
15. E l España merece, por tanto, un 
homenaje, 'liómenajemos al España 
como se merece. 

¡ Hurra! 
También É l D í a Gráfico. 
El resultado de éste fué adverso a 

nuestros jugadores, pero del mismo se 
desprende una consoladora consecuen­
cia : la de que el F. C. España, a pesar 
de las deserciones que recientemente 
sufrió, en sus filas, .ha tenido arrestos 
para contender y poner en apurado 
trance al formidable equipo bilbaíno, 
;el mejor de España. 

El resultado de ayer debe servir de 
estímulo a los simpáticos jugadores del 
España. A las muchas felicitaciones 
que se le habrán dirigido, unimos sin" 
ceraméríté'Iá nuestra. 

De E l 'Diluvio. 
Dadas a conocer diversas opiniones 

de la prensa vasca, madrileña y en par­
ticular la barcelonesa, no parece que 
debemos manifestar la nuestra, pues, 
al contrario de, lo que dice un colega 
de la mañana, creemos que el callar en 
esta ocasión es contraproducente. 

En el partido dg' Irún hemos visto 
que el verdadero campeón de España 
hubiera sido el España F. C. de Bar­
celona y vamos a demostrarlo. 

En las eliminatorias oNrte" Galicia el 
Athletic venció al Sporting de Vigo por 
11 c/oals a 0, jugando en Bilbao, y en 
ct segundb pírtído jugado en Vigo em­
pataron a 5 goals. Según la prensa 
bilbaína, dicha diferencia de resulta­
dos se debió a que el Athletic jugó en 
un campo desconocido y duro, estando 
acostumbrado a jugar en campo de 
hierba. Nosotros les damos toda la ra" 
zón, y ahora bien: ej España, acostum­
brado a jugar en terreno duro, juega 
en el de Hacing (con hierba) y sólo 
pierde por 1 goal. Si por causa del 
campos en las eliminatorias Norte-Ga­
licia, la diferencia en el resultado fué 
de 11 goals, debemos suponer que, ju­
gando el España con el Athletic en 
campo duro, haría pior 10 menos 5 o 4 
goals más. Queda, pues, demostrado 
que el España jugó con una desventa­
ja enorme. 

Además, como sé ha di^ho muv bien, 
el equipo, que el España presentó en 
Irún era un segundo team reforzado y 
no era el equipo que jugó y alcanzó el 
campeonato de Cataluña. 

Todos los críticos vascos coinciden 
en que lo más flojo del equipo catalán 
fueron los delanteros y los medios ex­
tremos y todos sabemos que con los dos 
delanteros que les sustrajo un club de 
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N O T A S A L A I R E 
Quedamos ayer en que los peloteros de 

Pinar del Río, querían batir »1 record de 
los "yumurinos" en cuanto al mayor nu­
mero de acumulación de carreras en un 
solo día. „ , . , 

Aunque los pinarefíos no han podido 
llegar ni con mucho a la mitad de los 
runs de los matanceros, sin embargo .e 
han adelantado en las bases por bolas, y 
en la exhibición de pitchers. 

Hé aquí la crónica de "Azulejo a que 
nos referimos ayer, que ha aparecido en 
las columnas de " E l Heraldo" de Pinar 
del Rio. 

Dicha crónica no tiene desperdicio y 
por eso la trasladamos a nuestras solum-
nas. 
Soberbia exhibición de pitchers en Martí 

Park.—¡ Nueve pitchers!—¡ 143 carre­
ras y más de 36 bases por bolas!!— 
perdió el "Cuba." 
«En el desafío celebrado el domingo 

entre los "Permanentes" y el "Cuba" se 
perdió, por completo, para todos los 
pitchers, el home y no hubo uno sólo que 
las "pasara" como Dios y los managers 
mandan. 

Nueve pitches desfilaron por el box 
de "Martí Park" y ninguno dió resulta­
do, anotándoles a todos entre ambos 
teams, la friolera de 43 carreras, 22̂  de 
las cuales anotaron los "Permanentes" y 
21 los cubistas. 

Dada la poca, o ninguna efectividad de 
los pitchers, el desafío careció de interés 
desde los primeros momentos, pues en 
el "Cuba" en su primer inning hizo 6 
carreras y siempre estuvo arriba hasta 
el noveno en que los "Permanentes" hi­
cieron 5 carreras, con las que nos ade­
lantaron 5, E n ese mismo inning, el Cu­
ba hizo un esfuerzo supremo por^ recupe­
rar lo perdido, pero sólo consiguió hacer 
3 carreras, que con las 18 que tenía, su^ 
marón las 21 en total. 

"Los "Permanentes" utilizaron cuatro 
pitchers y el "Cuba" 5. Cotayo, en su em­
peño de no perder el desafío y. dada la 
gran ventaja que siempre llevaba, ttw 
vacilaba en cambiar de pitchers, cada 
vez que notaba flaqueza en los lanzado-; 
res. Empezó Sánchez, que fué sustituido 
en el sexto por Ojeda,, al que saludaron 
con un home" rum; Ojeda fué sustituido 
en el octavo por Ubieta, el que empezó 
dando tres bases por bolas seguidas, y1 
por poco realiza una de sus hazañas a las 
que que nos tiene tan acostumbrado, 
ponchando a los dos bateadores que se­
guían en turno, pero con el tercero ¡se 
le rompió la máquina! y le hicieron <m 
ese inning tres carreras; en el noveno 
entró a pitchar Marcelino, al que le hi­
cieron en menos que pestañea un mos­
quito, 5 carreras, anotándole por tanto, 
la derrota a él, puesto que cuando entrG 
todavía • estaban arriba los cubistas. 

"Marcelino dirá:. jMirén que,.esto, e9 
grande! después^ dé tantos pitchers' que 
han desfilado por el box, a última hora 
cargar yo con la derrota! 
; "Jugaron bien: Ubieta, que parecía 
una palma sembrada en primera; no 
hay quien la vuele con él. Gustavo Az-
cuy, que, jugó • el catejier bastante bien. 
Juñan y'Ojeda.- - :—•-• ' 

"De los "Permanentes:" Cámejo como 
siempre, colosal en primera. Los compa­
ñeros le decían Marsans y nada hay ; que 
se parezca tanto al estilo de este gran 
players, como- 1». labor de Cámejo . / E s 
una gran primera. 

• "Moneada - jugó muy hléh de manera 
igual. Montalvó pitcheó regular, dió mu­
chas bases por bolas, pero fué el que más 
contuvo después a los bateadores del 
Cuba. 

"Los Umpires infumables. E n todas las 
decisiones dudosas perjudicaron al Cu­
ba. 

"Se notó mucho la falta de Córdova, el 
i gran player permanente, y de Juan Ro­

dríguez, el excelente catcher cubista. E l 
domingo jugarán. 

"Véase ahora la anotación: 
"Permanentes: 22; Cuba, 21." 
Durante el desafío los "pitchers'' de 

ambos clubs, no dieron más que 36 ba­
ses por bolas, y fueron pocas. 

Para el domingo próximo habrá otra 
nueva exhibición de baseball. 

E l conflicto originado en el "Cinci" por 
el jugador cubano Armando Marsans aun 
sigue en pie y sin resolución alguna. 

Ayer en todo el día nada se hizo, pues 

ce espera la resolxarijon del soberbio Bear-' 
zog a quien Mr. Haniman ha dado anw 
plios poderes para solucionar la peticiéni 
de Marsans y el piteher Davenport-

Marsans, según los telegramas de lat 
prenda de hoy, está arrepentido del paso* 
dado, y se dice que ha hecho manifestar» 
cienes al Presidente del "Cinci" para re-? 
considerar su petición. . 

Marsans sólo espera ocho días para' 
que sea contestada su carta, pues al no> 
recibir contestación en ese tiempo embar­
cará para Cuba. 

Miguel Angel está muy apesadumbra-? 
do por el paco dado por su compañera 
Marsans. 

Ha sido tal la impresión causada en sor 
ánimo por la actitud de Armando, que 
el otro día al catcher un juego entero, m> 
pudo hacer nada bueno, pues perdió has­
ta su tiro tan certero a la intermedia, 
lo cual se aprovecharon sus adversarios. ^ 

Miguel. Angel es muy probable que 
tenga que seguir catcheando en varios 
juegos, pues Clarke, el catcher oficial 
del "Cinci" sigue aun lesionado. 

E n Santiago de Cuba se prepara una' 
gran fiesta sportiva para el domingo 7, 
del actual, en beneficio de los jóvenes 
exploradores Orientales. , ; 

Esta fiesta comenzará con carreras da 
obstáculos por jinetes pertenecientes a 
la institución, los que estarán dirigidos 
por oficiales de nuestro Ejército. , 

Carreras de cintas, en las que los j i ­
netes tendrán sus respectivas madrinas, y 
será nombrada Reina del bando vence­
dor la madrina del jinete que más cintas 
haya recogido en la carrera. 

Terminará la fiesta con un gran desa-' 
fío de baseball, por las novenas infanti­
les "'Martí" y "Exploradores." 

, Mañana daremos a conocer los compo­
nentes de ambas novenas infantiles, y los 
jugadores que tomarán parte en los ban­
dos "Azul" y "Rojo" para las carreras de 
cintas.- e 

RAMON S. MENDOZA 
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AGENTE: GENERAL: ALBERT^ EPÍPINGER 
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Victoria dt los CcryéÉcros 
EL POLAR GANO L A SERIE.—i 

NUEVE CEROS A L CÓMBATE. 
El domingo. 31 se llevó a cabo según, 

oportunamente anuncié, en los teirenoá 
de la- í£Cemr¿ería Litérnaeioíial,'' el 
match entre las novenas "Polar" ¡jr 

Combate," resultando una gran vic-< 
toria para los primeros y una gran! 
lechada para los del ' *' Combate.'' 

El piteher cervecero Pépillo, "estuvo 
eñ unos de sus mejores días, pues su 
gran labor en el pitchin ayudo mucho 
a la victoria de su club. 

"Pepillo" secundado por sus cora.» 
pañeros no permitió que sus contrican-<" 
tes le pisaran ,elv píate. « _ 

Los *' Polaristás' jugaroñ -'horrores^ 
pues no cometieron en todo el juego n i 
Un solo error. En el match ocurrió un 
accidente en el séptimo innig al deslio 
zarsé sobre la tercera almohadllal el 
joven • player- M. Arangó tuvo Ja mala 
suerte que se dislocara el tobillo, por 
lo que fué sustituido por Miguel Gre-
net. 

Se distinguieron del "Polar" casi 
todos los players,' pero'con especial 
mención, por su oportuno batting los 
players Lilla, M. Arangó, J. Alvarez 
y A. Díaz. 

Anotación por entradas: 

C. H. E. 

Polar. . . . 320 002 020—9 7 0 
Combate. . . 000 000 000—0 1 2 

Baterías: Pepillo y A. Bello; Gon­
zález v García. 

LOS CHICOS DE KOWELL 
Los chicos del "Colegio HoweI^, 

después de dos semanas de descanso y 
de refrescarse con las lluvias recien­
temente caídas, se presentarán el do­
mingo iiltimo en el campo del jueg^, 
frescos, limpios e invencibles., ¡ 

Por la tarde aceptaron un desafíd 
con el bien conocido club "Ordoñez'* 
en su terreno. 

Este club ha sido invencible y pocos 
son los clubs que se hán atrevido a ju ­
gar con "Ordóñéz", pero el "Colegidl 
Howell" es uno que no tiene miedo d© 
ningún club de jugadores de su mismat 
edad y así fué que después de reñídoi 
match, resultó victorioso, según sé̂  
verá, por la siguiente anotación. 

Anotación por entradas 
Ordóñez . . . . . 004 012 000—T 
Colegio Howell. . . 211 300 204—áí 

Hemos jugado 18 juegos. Hemos ga^ 
nado 14 y perdimos 4. j | 

P r e m i o C o r r e o s 
El séptimo desafío de este imporS 

tante Premio se efectuará el domingdk 
próximo entre los clubs "Apartados'* 
y "Bultos Postales". Según se dice 
^Apartados", se presentará al debí* 
litado, a consecuencia de haberse 
tirado de dicho club Alberta Garbonelí 
Cabrera y Rebozo. 

El manager Viada enviará a la Ifc 
nea de fuego un piteher zurdo, el ioveii 
ViTda1 7 ^ CatClier' 10 Vr0M 

El desafío será de gran interés, laW 
^daae ¡Ujirimera bola o ¿ jo, J , 
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i I C i n e s C o r r e c c i o n a l e s k 
Películas Parlantes 

j E l Diablo! 
H a y quien so cree en l a existencia 

ie ese personaje, 
i E l Diablo! 
¿Quién si no él mete la pata, allí 

donde encuentra un resquicio por don­
de meterla, hasta conseguir el resulta­
do apetecido.. . que es el disloque ? 

{ E l Diablo! 
i Quién ¿¿i no él se pasa la vida ha­

ciendo diabluras? 
Tengan >a bondad; señoras y seña­

ses, de leer esta película, y díganme 
quién fué, de no haber sido el Diablo, 
él guasón invisible que formó el 156 
que voy a contar. 

Pablo Arrechandieta. natural de 
S^aénterrabía, Guipúzcoa, de treinta 
jmoa y casado "por las dos bandas, 
pues,^ es un mecánico muy inteligente, 
tíon taller propio abierto, bien acredr 
ta a o, etcétera. 

Leocadia Iturralde, su mujer, tra­
ducida ai castellano sería, Leocadia 
A l pie de Ja fuente, pues eso, al pa­
recer significa su apellido en lengua 
.eáskara. Todo mi t í tulo de poesía bu­
cólica. 

Pablo y Leocadia, o Leocadia y Pa­
blo se quieren como un par de tontos, 
ya que en estos tiempos solo los tontos 
snb*":; quererse. 

Y la verdad es, que si ella es boni­
ta . y jacarandosa, él, a buen mozo y 
bien plantado puedo dar punto y raya 
a quien más presuma de arabas cosáJ. 

Lo único que tienen enrevesado uno 
y otro es el lenguaje cuando pretenden 
servirse del castellano. 

• Madre de Dios! 
Aquello, de no oírse no se creerla. 
Áqueliq más que palabras y ora cío-

¡aes de una lengua viva, parecen vo­
cablos, giros y concordancias de un 
idioma enterrado bajo las pirámides 
con el primer Faraón difunto. 

Todo lo cambian, todo lo enredan, 
todo lo trasponen, poniendo un 2>"'?¿>' 
aquí, otro allá y otro más adelante, tan 
desacertadamente, que no es posible 
comprender donde termina un párra­
fo, y donde empieza otro. Así pues, 
no lie de pretender yo trasladar a las 
cuartillas su curiosa e incomprensible 
manera de expresarse, pues sería tanto 
como pretender apagar el sol de un so­
plido. 

Baste saber que Pablo y Leocadia, o 
Leocadia y Pablo, fuera del léxico, es 
tni matrimonio s impá t i co . . . y digno 
de mejor suerte. 

Digno de mejor suerte, porque que­
riéndose como se quiere, es desgra­
ciado por los celos atroces e infunda­
dos del marido, que sueña constante-
Ir; en te con pitones, como los malos to­
reros de invierno. 

Y como todo celoso, se pone en r i ­
dículo a cada momento, con sus co-
tóédias, y 'sus pantomimas. 

Comedias de engaño, dieiéndole a 
ífn mujer, verbigracia, cuando sale 
mía mañana a su trabajo: No me espe­
jes en todo el día. Tengo que salir de 
ir Habana y volveré a eso de las nue-
ve de la noche. 

Mentira. El muy mentecato hace co-
aio que se va. . . y vuelve de inepto 
a espiar a Leocadia, desde donde cree 

-que no le ve nadie, viéndole todo el 
inundo.. 

Y como esta martingala se repetía 
ilemasiado, un día le dijo Leocadia en 
su idioma nativo, de frase breve, com-
fiendiosa... y redoblante:— Eres un 
!onto. Pablo. Puedes viv i r seguro de 
nú fidelidad, aunque por otra, parte, 
hasta ahora'nadie rae ha dicho "bue-
hos ojos tienes." Pero si rae lo dijeran 
sería lo mismo. La mujer que quiere 
pacer a su marido una mala partida, 
5e la hace, así le pongan centinelas de 
rista, porque a la postre los centinelas 
fio son santos. ¿Comprendes Pablo? 
Déjate de espiarme que pierdes un 
íiempo lastimoso. 

Pablo echó sus cuentas, comprendió 
Jue Leocadia tenía razón y su condue­
la desde entonces cambió de l a l suer­
te, , que parecía curado de los ataques 
iel mayor de los mónstruos, segó:' 
Calderón de la Barca. Pero, como he 
ücho a l comenzar a escribir esta pe­
lícula, el Diablo que no descansa y 
iuando no tiene que hacer, con el ra-

• * r " - * ' - * - * - r j r ^ j r j r j r . 

bo espanta las moscas... discurrien­
do diabluras, va ¿ y qué hace ?... 

Lo que van ustedes a oir o a leer, 
señoras y señores, que es lo más origi­
nal y curioso del mundo. . 

Volvía hace días el pobre Pablo de 
su trabajo, feliz y satisfecho, por la 
prosperidad de su industria, cuando 
al entrar en su casa vió en el suelo, 
ante la puerta un sobre, y escritas en 
el sobre unas palabras. Dándole saltes 
el corazón lo recogió, leyendo lo si­
guiente: P a r a Mi Bieguita. 

A l hombre se le nubló la vista, tem­
blábanle las manos, empezando a sen­
t i r en la boca un sabor extraño, y pa­
ra calmarse un poco continuó su ca­
mino hasta un solar ocupado general­
mente por chiquillos y gente desocupa­
da. Una vez allí sentóse en un montón 
de piedras; quería salir de dudas y tor­
mentos y rompió el sobre y leyó lo que 
sigue, copiado por mí, letra por letra 
y con idéntica puntuac ión : 

"Bieguita Leocadadia con raa Ca­
riños tu caltas Bieguita de mi cora-
son. Lio te quiero ma Cadadia. Tu 
eposo es un magadero que te quiere 
ma, cadadia ¿vek l a? . . Tullo, tullo, tu­
llo ata la muelte. 

E l que t u Sabes Porlata ay te ba un 
vecito." 

" ¿ U n vecito?" Boca partirte, puñe­
tazo pues. Arrayua, 

E l hombre, que es impulsivo y ño 
sabe disimular, entró en su casa, pá­
lido, tembloroso, descompuesto. En un 
principio pretendió con medias pala­
bras ironías, indirectas y burlas, ha­
cer ver a su esposa "que estaba en el 
secreto; pero no comprendiendo la 
infeliz señora una palabra de toda 
aquella nueva comedia, rogóle que ha­
blara con toda claridad; y allí fué Tro­
ya al enseñarle la carta delatora, en­
contrada al pie da la puerta. 

Llamóle ella visionista, él a ella otra 
cosa peor, acompañada de una tre­
menda bofetada, ya perdido todo de­
coro, y a los gritos de ella y a las 
amenazas de él a grito pelado, inter­
mediaron los vecinos. 

Es natural ,enterados de la causa 
de la tragedia, uno de los vecinos, el 
más solícito en acudir a poner paz 
entre el joven matrimonio, declaróse 
autor de la carta, dirigida a su legíti­
ma esposa, de quien está separado ha­
ce dos años y empiezan a entenderse 
de nuevo por escrito, debido a la oposi­
ción de los padres de ella, a un nuevo 
arreglo conyugal. 

¿ Cómo se le había extraviado ? ¡ E l 
Diablo! 

La carta, traducida a,l castellano 
quería decir: Vie j i ta : Leo cada día 
con más cariño tus cartas. Vieji ta de 
mi corazón yo te quiero más cada día. 
Tu esposo es un majadero que te quie­
re más cada día ¿verdad?. 

Tuyo, \ujx>, tuyo. 
E l que tú sabes. 
Post data: Ahí te A'a un besito. 
Y el desventurado Pablo había leí­

do: Vieji ta Leocadia con mi eariy.p 
tus cartas etc., etc., etc. 

Y digo desventurado porque Leoca­
dia está renuente a perdonar a su ma 
rielo. Dice que los insultos y la bofeta­
da no se los perdonará " n i a la hora 
de la muerte." 

E l caso es que lleva a Pablo al Juz 
gado por injuria y maltrato de obra 
y que está dispuesta después a sepa­
rarse judicialmente. 

¿Y todo por qué? 
Porque el Diablo escribió en un pa­

pel Leo cadadia, en lugar de leo cadi 
día. 

¡Mala peste cargue con. é l ! 

¡ U N A G A N G A ! 
Se vende una finca de una caballería de 

tierra con dos frentes a la Calzada de 
Güines, entre los ki lómetros 9 y 10, a la 
entrada de San Francisco de Paula; tiene 
gran arboleda de mangos, zapotes, cirue, 
las, aguacates, mameyes, guayabas, buen 
palmar y magnífica agua; es un lugar es­
pléndido para fabricar un chalet. Ultimo 
precio: $5,500 Cur'eney. Informes en San 
Francisco de Paula, Calzada número 2. 
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LA 
Junio 1. 

De Alquizar 
El certamen de simpatía. 

En el tercer escrutinio verificado en la 
noche del domingo en los vastos salones 
del "Círculo Familiar," obtuvieron votos 
las siguientes "damoiselles:" 

Margot Roselló, 433; María Gutiérrez, 
155; Aurora Lera, 152; Carmen Gálvez, 
107; Sarah Ferrer, 20; Maréa Perrer, 10; 
Teresa Cabrera, 10; María J. Mamírez, ; 
María Fajardo, 4; Zoila Ramírez, 2; Car­
mela González, 2; Luisa Arrechea, 2; Jua­
nita Arrechea, 2. 

Como se ve, el Certamen está desper­
tando creciente entusiasmo. 

DI éxito que les auguraba a los "sport­
man" Juan Pablo Alfonso, Hilario Martí­
nez, Rodulfo del Castillo y Juan Gutié­
rrez, "confréres" estos dos últimos del 
"Heraldo de Cuba" y "La Lucha," respec­
tivamente, está—casi puede deevirse—ase 
gurado. 

Soberbio baile. 
Sin duda alguna será grandioso, el bai­

le que s é celebrará el domingo, día 7, en 
los espléndidos salones del "Círculo Fa­
miliar." 

Baile que se rá amenizado por la repu­
tada orquesta de Rogelio Barba, el pia­
nista preferido de la sociedad habanera. 

FRAY QUINQUE. 

De Quivicán 
Junio 1. 

El segundo Regimiento del Ejér-
cito Permanente, nos visita. 

En las primeras horas de la mañana de 
ayer, partieron de este pueblo las fuerzas 
del segundo Regimiento del Ejérci to Per­
manente que al mando del Coronel Eduar­
do Pujol y Teniente Coronel Rafael Cas­
tillo, hacen un recorrido por la provincia. 

No obstante estar solamente 24 horas 
en esta localidad, fueron objeto de múl-
tipdes atenciones los Jefes y Oficiales, los 
que antes de marcharse se mostraron muy 
agradecidos por las deferencias de que 
fueron objeto. 

P róx imamen te a las cinco de la tarde 
del sábado celebraron, a presencia de un 
numeroso público, una parada militar, que 
fué digna de toda clase de encomio por 
lo bien disciplinado que se encuentra el 
Regimiento. 

Como a las ocho de la noche, se celebró 
retreta en el Parque Juan Bruno Zayas 
por la banda que acompaña a esas fuer­
zas y más tarde, amenizada por dicha 
banda, se organizó una muy simpática 
reunión bailable en la sociedad "Martí ." 

Según manifestaciones que me hiieera el 
digno jefe de esas fuerzas. Coronel Pu­

jol , a quieii saludé en nombre del DIARIO, 
se dirigían al vecino pueblo de San Fe­
lipe, siguiendo después su recorrido en di­
rección a Matanzas. 

Baile. 
Para el día 27 del mes en curso, está 

anunciado un gran baile que tendrá lugar 
en los espaciosos salones de la sociedad 
Martí . 

Ese baile resül tará un éxito. 
P. DRITO. 
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De Santiago 
de las Vegas 

Magistral conferencia. 
Así puede calificarse la pronunciada, por 

el competente doctor Luciano R. Martí­
nez, eP pasado sábado, en el elegante sa­
lón de sesiones de nuestro Ayuntamiento. 
Hal lábanse dentro del amplio local aludi­
do, todos los maestros de este termino, los 
corresponsales de los periódicos habane­
ros y otras distinguidas personas que fue­
ron invitadas para que Goncurrfesen al 
acto. -,, . . _ ,,. , 

El doctor Martínez dió principio a su 
conferencia sobre metodología de la Geo­
grafía, explicando primeramente la modi­
ficación que han sufrido los recientes apro­
bados Cursos de Estudios para las Escue­
las Públicas, los cuales se pondrán en v i ­
gor para el mes de Septiembre. Con fli-
dez de conceptos, con fácil palabra, expli­
có a los maestros cuáles eran las ventajas 

que repor ta r ían a la enseñanza la división 
de los cursos en ocho años, la supresión 
de ciertas asignaturas en el primer grado 
de la escuela primaria, la modificación ne­
cesaria para que fuesen aplicados en las 
escuelas rurales, atendiendo al medio en 
que se desenvuelven nuestros campesinos, 
dándole preferencia a la agricultura, que 
deberá enseñarse de una manera práctica. 

Dió múltiples consejos, producto de su 
experiencia personal, respecto a la apli­
cación de los métodos en la enseñanza de 
la Geografía y a la manera de utilizar los 
medios para hacer más eficaz y práctica 
la enseñanza. Recomendó la utilización de 
las excursiones escolares, explicando la 
manera más práctica de llevarlas a cabo 
para que resultasen provechosas y desper­
tasen in terés en los niños. En fin, no es po­
sible a la ligera dar una verdadera idea 
de todo lo expuesto por el conferencista, 
que estuvo hablando cerca de dos horas, 
manteniendo al auditorio con el más vivo 

, in terés . La próxima conferencia estará a 
cargo del doctor Arturo Montori. 

Triunfaron ios azules. 
El espléndido baile anunciado por el 

centro, se llevó a cabo en los amplios sa­
lones del Círculo Español, a causa de es­
tar el edificio del primer instituto citado, 
en construcción. 

El baile de bandos resultó magnífico; la 
concurrencia selecta y numerosa, contri­
buyendo a integrarla el valioso elemento 
femenino de Calabazar, entre el cual figu­
raban las señori tas Blanco y la bellísima 
y s impática Carmita Alonso. De la reñida 
contienda entre rojos y azules, resultaron 
triunfantes las últ imas. No siempre habían 
de ganar las primeras! Bueno es que las 
azules anoten siquiera sea una victoria 
para que no se desanimen. Nosotros, a tí­
tulo de neutrales, felicitamos sinceramen­
te a los triunfadores. 

Los asbertistas. 
Los numerosos amigos con que cuenta 

en ésta el general Ernesto Asbert, hállan» 
se en espectación, esperando el fallo r e * 
pecto a la causa del Prado, que creen sea 
absolutorio. Confían en la acrisolada hon­
radez de los señores magistrados, en cu­
ya smanos está en este momento solemne 
la suerte del que fué Gobernador de esta 
provincia. 

Ayer llegó a ésta el teniente Arango, con 
veinte números de la guardia rural. Acam­
pan en los terrenos de la Estación Agro­
nómica. 

ADOLFO CORTADA. 

De Colón 
Junio 2. 

Uk bautizo. 
En la tarde de ayer recibió las aguas 

del bautismo la niña Ella Rosa del Car­
men, hija de los estimados esposos seño­
ra Ella Sancirica y señor Norberto de Ar­
mas. La ceremonia se efectuó en nuestra 
iglesia parroquial y ante un escogido con­
curso de familiares y amigos íntimos. 

Apadrinaron a la neófita la señori ta Ma­
ría Ramírez y el señor Antonio Sancirica. 

La concurrencia fué obsequiada con dul­
ces y licores finos, en la morada de los pa­
dres. 

Que la dicha le sonría eternamente a la 
nueva cristaina. 

"Paquito" Mendoza. 
Ha llegado a esta villa, procedente de 

Is Estados Unidos, nuestro amigo Paqui­
to Mendoza, aventajado estudiante, hijo 
del administrador del "Banco Español" en 
esta vi l la y sobrino de nuestro compa­
ñero en la prensa, el redactor del DIA­
RIO DE L A MARINA, Ramón S. de Men­
doza. 

Nuestra bienvenida al simpático "Pa­
quito." 

Nueva revista. 
Pronto sa ldrá a la arena periodística una 

revista que con el nombre de "Ir is" , dirigi­
rá el amigo y compañero Amoldo Palten-
ghi. 

Teatro "Apolo." 
Durante tres días ha estado funcionan­

do en el teatro "Apolo," eJ aparato deno­
minado "Kinetófono", ú l t ima Invención del 
genial Edison. 

Es maravilloso dicho aparato, pues sin­
croniza la voz y el movimiento con gran 
asombro de los espectadores. 

Es su propietario y concesionario para 
la República cubana el señor P. Solarsano, 
quien tuvo la atención de invitarme para 
que conociera el "kinetófono." 

Le repetimos las gracias. 
SERGIO DESCALZO, 

Corresponsal. 

De Güines 
Junio 3. 

Las Fiestas de las Hijas de María. 
De espléndidos pueden calificarse los so­

lemnes actos celebrados en nuestro tem­
plo los días 30 y 31 del pasado mayo, pol­
la Asociación de Hijas de María, en ho­
nor de su Patrona Excelsa y despedida a 
las siempre lucidas Plores de Mayo. 

El templo, bonitamente engalanado, con 
profusión de flores y de luces, por las de­
votísimas Hijas de María, bajo la direc­
ción de las religiosas Hermanas de la Ca1-
ridad, presentaba un aspecto verdadera­
mente deslumbrante. Y sobre todo, cuánto 
numeroso público devoto llenaba de bote 
en bote las amplias naces de la iglesia en 
los actos celebrados con tanto lucimiento. 

Pre tenderé nárra los . 
Día 30.—Colocada en el altar mayor, co­

mo símbolo de María, aparecía una M mo­
numental, formada por varias señor i tas 
Hijas de María, desde donde éstas ofre­
cieron artíst icos "bouquets" de flores a su 
Excelsa Madre. 

Rodeando a dicha M hallábase una le­
gión de hermosos ángeles , que realmente 
parecían bajados de las celestes regiones 
para alegrar con su gracia y su encanto 
tan solemne acto. 

La simpática séñor-ita Estela Alvarez 
regaló los oídos de .los fieles con una pre­
ciosa recitatción. 

Y ya por último, las niñas del colegio de 
esta vil la que dirigen las Hermanas de la 
Caridad, cantaron de manera magistral 
una heromsa salve. 

Día 31.—Empieza este día con la comu­
nión general por numerosas niñas, que, 
ricamente ataviadas de blanco, como sím­
bolo de pureza, tomaban por vez primera 
el confortador pan eucaríst ico. 

Seguidamente, y a toda orquesta, fué 
cantada la misa, y como complemento, las 
Hermanas de la Caridad obsequiaron con 
un magnífico desayuno en su domocilio a 
las señori tas Hijas de María y alumnas 
del colegio que ellas dirigen. 

Por la tarde, ante numeroso público, ve­
rificóse la procesión, siendo llevada la 
imagen de la Virgen en hombros de sus 
esclarecidas hijas. 

Luego, el R. P. Jesu í t a Telesforo Corta, 
pronunció una elocuente oración sagrada. 

No te rminaré sin enviarle a las distin­
guidas señor i tas Blanca Alvarez, Juana 
Adelina Piñeiro, Honoria Sardiñas y Ma­
ría Raurell, devotísimas Hijas de María, 
mi sincera felicitación, por ser ellas, bajo 
la dirección de las Hermanas de la Cari­
dad, las que más han contribuido al éxito 
de las fiestas. 

"Cuba y América". 
Colosal en sumo grado resulta el inte­

rés que reina entre el bello sexo güinero, 
con motivo del Certamen de Belleza orga­
nizado por la importante revista habanera 
"Cuba y América". 

Muchos son los establecimientos de la 
localidad que han contribuido con regalos 
para obsequiar a las que, por mayoría de 
votos, resulten elegidas en Güines reina 
y primera y segunda damas de honor. 

He aquí los nombres de los estableci­
mientos que hicieron donativos, y en los 
cuales se hallan a la venta cupones para 
el certamen a razón de 5 centavos cy.: 

"La Habana": una valiosa blusa de gui-
pur. 

"El Encanto": una mesa de centro, mo­
derna. 

"Los Estados Unidos": un vestido de 
seda. 

"La Sirena": otro vestido de seda. 
"El Cable del Noy": un par de zipatos. 
"La Teresita": otro par de zapatcs. 

"La Marquesita": seis pares medias 
de olán. 

"El Aguila": seis pares medias de seda. 
"La Moda": un sombrero novedad. 
"La Moderna": una sombrilla de seda. 
"La República Moderna": un vestido. 
"El Pa ra í so" : otro vestido. 
"El Palacio Verde": un par de zapatos. 
A l señor Amado Quintero, activo agen­

te de la citada revista, en la localidad, dé­
bese el éxito que, por sus gestiones, vie­
ne obteniendo tan simpático concurso. 

Algo de modas. 
Por un grupo de elegantes Jóvenes de es­

ta villa, ha sido "lanzada" aquí la moda 
del pantalón abierto por la parte inferior, 
la cual ha causado buena impresión en el 
resto de la juventud.-

M A N U E L B. GESPE. 

Del Caimito 
Junio 2. 

Une visita a la Cárcel de Guanajay. 
Er el día de hoy tuve que hacer una vi­

sita a uno de los penados recluidos en la 
Cárcel de Guanajay, y conocedor el probo 
tesorero de aquella Cárcel, de mi carác te r 
de periodista; me hizo girar una visita a 
los salones de la misma compuestos de las 
galeras números 1 y 2, donde ese en­
cuentran recluidos 35 penados, gozando 
todos de buena salud, por la buena condi­
mentación de las comidas que se les dis­
tribuye así como por la higiene que en la 
misma se observa. • 

Me he enterado de que el Secretario, el 
correcto joven Alberto Blanco, único em­
pleado de aquella Cárcel, solo gana $40. 

¿No podía el recto Alcaide de la Cárcel 
hacer que'se le aumente el sueldo a ese 
sufrido empleado? 

DR. LOPEZ. 

De Holguin 
Junio 3. 

En medio de una apacible calma de su­
cesos o hechos que merezcan algún inte­
rés o atención fija, deslizase hoy la vida 
de este pueblo. Sólo la brega constante 
por la lucha de la existencia en los distin­
tos órdenes, condición precisa de todos los 
pueblos que como éte rinden tributo al 
honrado trabajo, es la que le proporciona 
ese bello colorido con qué sé distinguen 
los pueblos progresistas. Industrias nue­
vas que se crean, además de las-existen­
tes, edificios nuevos y hermosos que se 
construyen por doquiera, minas auríferas 
que se explotan én los ricos yacimientos 
que subsisten en sus cercanías, amén de 
las reformas en proyecto que en breve se 
insta larán, todo eso revela ansias de en­
grandecimiento de esta ciudad, y sobre to­
do de la clase obrera que tanto sufre las 
consecuencias del malestar general que se 
siente. 

Y así, entre tan dulce sociego, pasamos 
las horas del trabajo, la influencia de los 
ardorosos rayos del sol, y por la noche el 
público acude a solazarse al teatro unas 
veces con proyecciones de hermosas y su­
gestivos cintas cinematográficas y otras 
con la representación de obras notables. 

Anoche la Compañía de Matilde Mauri, 
que ha vuelto a reaparecer en el escena­
rio, aumentada con la aplaudida primera 
actriz Matilde Rueda, tan conocida y que­
rida del público holguinero, en "La Mas­
cota" lució sus grandes gacultades art ís t i ­
cas, cosechando ruosos aplausos. 

Esta noche se representará la hermosa 
zarzuela "Marina", del inmortal Arrieta, 
a beneficio de dicha simpática tiple, quien 
can ta rá también la preciosa aria de la ópe­
ra "La Perla del Brasil". 

Para el miércoles tenemos anunciada la 
presentación, por segunda vez, del nota­
ble duetto "Los Sevillanitos", con la es­
trella Julita Muñoz, lindísima criatura de 
cuatro años, que debutó a mediados del 
mes pasado en este propio teatro, hacien­
do las delicias del público con sus gracias 
y sutilezas. . . . 

,Creo de justicia consignar un elogio pa­
ra el celoso y activo administrador del 
teatro, don Arturo Arbós, quien se desve­
la haciendo desfilar por las tablas del mis­
mo, distintos- y selectos números ^atrayen-
tes, haciendo por tal motivo muy agrada­
bles las horas al constante público que 
diariameíi te acude a favorecerle con su 
presencia. 

Baile. 
La alegre juventud de la Colonia Espa­

ñola tiene proyectado dar un baile e l do­
mingo próximo en los salones de la socie­
dad. Este promete ser muy lucido. 

BENITO MAGAZ. 

Calabazar 
de Sagua 

Mayo 2^. 
Importante obra. 

Me he informado que lá Empresa del 
Ferrocarril Cuban Central R. :-Ltdi ha or­
denado y se ha practicado, el estudio del 
ramal que ha de facilitar el cruce diario 
de trenes por nuestro pueblo, tan^ansioso 
por esa única vía y tan .necesitado de 
ella. No hay duda que es una obra im­
portant ís ima, como se ha dicho tantas ve­
ces: de vida o muerte para este pueblo, 
hasta ahora huérfano absoluto de repre­
sentantes en lo saltos Poderes, porque 
los que debían laborar por este Término, 
de un partido político y del otro, no han 
hecho otra cosa que escalar los altos pues­
tos con los sufragios del Término, hacien­
do mi l promesas que no han sabido cum­
plir . 

Y después de mucho bregar, poniendo 
los gritos en el cielo, a fin de evitar que 
a úl t ima hora nos despojaran de lo único 
que nos habían ofrecido, siendo necesario 
que una comisión compuesta de los seño­
res Alvaro Alvera y Miguel Jiménez, repre­
sentara los derechos legítimos de esta r i ­

ca y desamparada Zona allá en la ca.n,tJ 
cerca de los representantes v señad 
que integran la Comisión Mixta para a ^ 1 
dar la subvención a dirlia Kmpresa-
después de haber transcurrírto algunos ' ' I 
ees de aprobada definitivamente la H • 
vención, ascendente a diez mil pesog 
encontramos en iguales condiciones' 
vía por echarse, a pesar de las muchas 
tienes que ha seguido practicando sin d 
mayo el señor Alvaro Alvera, que si 
bieran estado secundadas por otras 
sonas de influenciar, que además del sefi 
Alvera debe haberlas por fortuna en nu^ 
tro pueblo, no se encontrará esta obra 
la actualidad en los trabajos prelimin^ 
.res; sino que estuviera terminada, porau" 
tiempo suficiente ha transcurrido. 9 

Yo no puedo sustentar la más tijera q 
ra, como tampoco lo dudarán los elemen 
tos que integran nuestra comunidad 
que piensan desapasionadamente, que'- J 
nuestro Alcalde, que es el Supremo 
presentante de ésta hubiera tenido joj 
consejeros que tiene para otras obras d« 
escasísimo interés, la Empresa, ante sus 
jus t í s imas y atendibles demandas, ya ^ 
hiera construido el ramal por el lugar 
estime oportuno, y a estas horas tuviera, 
mos el tráfico diario de trenes ascendentes 
y descendentes. : • • . ; 

Yo tengo lá Convicción de que las gestío. 
nes yué ' a este respecto practicara el Eje-
cutivo Municipal, serían mucho más pro-
vechosas que las que practicara otra en. 
tidad cualquiera, toda vez que éstas entra-
fiarían las legítimas aspiraciones del pue. 
blo que lo llevó a su más alto sitial, y 
si condeno al Ejecutivo Municipal por su 
indiferencia hacia los intereses de su re-
presentación,~-sin que esto sea por apasio. 
namiento político, porque yo cuando re­
dacto cuartillas para la prensa no me 
acuerdo que pertenezco a determinado par­
tido, condena también a nuestro Ayunta­
miento, que también participa de la misma 
indiferencia, pues a mi juicio—bastante 
desautorizado en otros casos—nuestros 
ediles pudieran haber adoptado el acuer­
do de nombrar una comisión compuesta 
de varios individuos de su seno, e inter­
pretando el clamor del pueblo que allí les 
llevara, visitar al señor Administrador, 

Mr. G. A. Morson, que tanto celo y activi­
dad ha demostrado desde que para honra 
y progreso de la Empresa desempeña tan 3 
elevado cargo, y recabar de este la más 
pronto construcción del ramal. Si esto ¿«H 
hubiera hecho, ya tuviéramos tren, y aho­
ra al comenzar el período de escogida de 
tabaco, se hubieran instalado en estaH 
pueblo algunas que mucho beneficio hu­
biera reportado a Calabazar, como en 
otros años que funcionaban tres o cua­
tro escogidas de gran número de torcios, | 
en las cuales centenares de obreros y po­
bres mujeres, libraban en ese periodo que 
con muy buen juicio le llaman "tiempo | 
muerto" su muy aceptable subs i s t enc ia^» 

En la actualidad, con el deficiente s e i S 
vicio de trenes que tenemos, a veces to-IB 
man pasaje 25 o 30 personas y ha habid)£m 
d ías de instalarse de una manera atrop<MB 
Hable, por no esperar un segundo viaju, 
80 pasajeros. Y este día, presencié las '|| 
muchas protestas que formularon varios | 
•pasajeros, y como no anduvo a tiempo fcl 1 
Conductor de la Correspondencia se quedó 
sin asiento' y sin un lugarcito para i n s * 
l a r sé aunque de pie y queriendo evitar 
la demora que había de sufrir la corres­
pondencia si esperaba el segundo viaje 
del carrito, se condujo a pie hasta el pue­
blo y con una distancia de tres kilóme. 
tros, demorando en llegar media hora más 
que el mencionado carrito. 
; Por lo expuesto se ve el gran inconve­
niente de viajar por esta línea, motivo por 
el cual nuestro pueblo no progresa ra* 
dutsiarl- y comercialmente. Muchos co­
merciantes de tabacos, dándose cuewta 
del personal que hay pava la elaboración 
tabacalera, y que tienen que marchar en 
ese período para otros pueblos, instalarían 
escogidas aquí, si tuvieran mejor , servi­
cio de. trenes; pues con el que tenemos 
en la actualidad, necesi tar ían escoger las 
horas para venir a ésta,' toda vez que áa-
bidó es que por la noche, el carrito no 
espera la combinación de los trenes a« 
Placetas y Caibarién. 

Creyendo haber explicado en estas lí­
neas el por qué de la necesidad de la-
m á s pronto construcción de esta vía, tie­
nen la palabra el señor Alcalde y los 
Ediles Municipales que se precian de de­
fensores del progreso de nuestro pueblo 
que para algo les confió sus poderes. , 

ISIDRON. 

F. MESA Anuncios en periódi­
cos y revistas. Dibu 
jos y grabados tnor 

temos. ECONOMIA positiva a los 
anunciantes.—LUZ, 53 (G).—Tele 

foro A-4937. 

¡455 j n . - l 

R E I N A , 2 1 — T e l é i s . A -
Debido al incesante-aiimeficto de panroqtdanos que-se surten 

r'i esta casa en toda la ciudad, y partiotilarmente de la parte al-
1 a ele Jesús del Monte y nuevos repartos de la Víbora, desde es-
l a fecha queda abierta alrservicio' del público nuestra nnera 

S u c u r s a l ( te 4 T L A Y I N A " 
JESUS" D E L M O N T E ^ 5 3 5 , e s q . a C O N U E F C I O N 

T E L E F O N O 1-2025. 

en la que se venderán los artículos frescos, bien pesados j 3 pre­
cies de muelle que tanto crédito han dado a nuestra casa. 

Los vecinos de la Víbora que hagan sus pedidos a dieEta Su­
cursal por el citado Teléfono I . 2025 podrán ser servidos con 
más rapidez. 

H A B A N A , M A Y O 31 de 1914. 

J . M . B E R R I Z E H T J O . 

C 2472 


